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Chega ao fim a reforma tributária com 
aprovação do segundo projeto na Câmara
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Pesquisa Quaest divulgada nes-
ta terça-feira mexe com o tabulei-
ro político do país, ao apontar o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
como o nome mais competitivo do 
campo da direita, depois dele ter 

sido ungido como o candidato da 
família por seu pai, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Nas simulações, 
Flávio aparece mais bem colocado 
do que o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos)

MAGNAVITA

Volta Redonda  e o 
Carbono Oculto

PÁGINA 4

DORA KRAMER

Armações políticas 
têm limite na Justiça
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No Pará, quem anda com doido, doido é

Governo e 
Hugo Motta 
começam a 
se acertar

Arruda se filia ao PSD e 
agita a disputa eleitoral

PEC tentará 
conter a 
epidemia das 
bets no país

PDOT foi 
o destaque 
no balanço 
da CLDF 
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Depois de período de muita tensão, 
o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), parece ter reco-
lhido as pautas-bombas e colocou em 
votação projetos que farão o governo 
poupar R$ 21 bilhões

O deputado Luciano Ducci (PS-
B-PR) conseguiu as 171 assinaturas 
necessárias para protocolar uma PEC 
para regulamentar as bets. A expecta-
tiva de Ducci é que a PEC comece a 
tramitar em fevereiro do ano que vem.

Aprovação do Plano de Ordena-
mento Territorial, que não era revisado 
há 16 anos, é apontado pelos deputa-
dos distritais como o principal tema

Primeiro suplente de Romário, 

Bruno Bonetti tomou posse no 

Senado Federal nesta terça-fei-

ra (16), com a licença do titular. 

Em seu primeiro pronunciamen-

to, criticou o governo federal, 

elogiou o trabalho do governa-

dor do Rio de Janeiro, Claudio 

Castro, no combate ao crime 

organizado e defendeu o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro. Ele tam-

bém declarou que votará a favor 

do PL da Dosimetria. Na foto, ele 

está sendo cumprimentado pelo 

presidente da Casa, senador 

Davi Alcolumbre. 

O novo senador do Rio de Janeiro
CM

Pesquisa Quaest 
mostra Tarcísio 
atropelado pelo 
senador Bolsonaro
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Malba quase dobra o seu acervo ao comprar 
coleção suíça com mais de 1 mil obras latinas

Q UA R TA - F E I R A
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A força do agronegócio 
na exportação

EDITORIAL

O agronegócio brasileiro é um 
dos principais responsáveis pela 
relevância do Brasil no mercado 
de exportação mundial. Ao longo 
das últimas décadas, o país con-
solidou-se como uma potência 
agrícola, ocupando posições de li-
derança na produção e exportação 
de soja, milho, carne bovina, café, 
açúcar e diversos outros produtos. 
Essa força não é fruto apenas da 
abundância de recursos naturais, 
mas também de investimentos 
em tecnologia, gestão e integração 
com o mercado global.

A grande extensão territorial do 
Brasil, aliada à diversidade climáti-
ca e à fertilidade dos solos, permite 
uma produção agrícola ampla e di-
versifi cada. Essa característica garan-
te ao país a capacidade de atender 
diferentes demandas internacionais, 
reduzindo riscos e fortalecendo sua 
posição como fornecedor estraté-
gico de alimentos. Em um cenário 
global marcado pelo crescimento 
populacional e pela insegurança 
alimentar, o Brasil assume um papel 
essencial no abastecimento mun-
dial, o que reforça sua importância 
econômica e geopolítica.

Outro aspecto decisivo para a 
força do agronegócio brasileiro é 
o avanço tecnológico no campo. 
A adoção de máquinas modernas, 
agricultura de precisão e pesquisas 
científi cas voltadas ao aumento da 
produtividade transformaram o 
setor. Instituições como a Embrapa 
tiveram papel fundamental nesse 
processo, permitindo o desenvolvi-
mento de técnicas adaptadas às con-

dições tropicais. Como resultado, o 
Brasil consegue produzir mais em 
menos área, mantendo competiti-
vidade mesmo diante de grandes 
produtores internacionais.

A logística também contribui 
para o desempenho do agronegócio 
nas exportações. Apesar de ainda 
enfrentar gargalos, o país tem am-
pliado investimentos em portos, 
ferrovias e corredores de exporta-
ção, o que melhora o escoamento 
da produção e reduz custos. Esses 
avanços tornam o produto brasilei-
ro mais atrativo no mercado exter-
no, especialmente em regiões como 
Ásia e Europa, onde a demanda por 
alimentos é crescente.

Entretanto, o fortalecimento do 
agronegócio brasileiro no mercado 
mundial exige atenção a desafi os 
importantes. A questão ambiental é 
um dos principais pontos de debate 
internacional. O desmatamento e 
as críticas relacionadas à sustentabi-
lidade podem comprometer acor-
dos comerciais e a imagem do país. 
Diante disso, torna-se indispensável 
conciliar crescimento econômico 
com responsabilidade ambiental, 
adotando práticas sustentáveis e 
transparentes.

Em síntese, o agronegócio 
brasileiro é um pilar da economia 
nacional e uma força expressiva no 
comércio global. Sua continuidade 
como potência exportadora de-
penderá da capacidade de inovar, 
preservar o meio ambiente e diversi-
fi car mercados, garantindo compe-
titividade e credibilidade no cenário 
internacional.

HÁ 95 ANOS: VARGAS DECRETA MENOS FERIADOS 
NACIONAIS NO BRASIL

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 17 de dezembro de 1930 fo-
ram: Vargas publica um decreto que dimi-
nui a quantidade de ferianos nacionais no 
país. Uma mensagem de Vargas às nações 
pan-americanas será lida na solenidade do 

centenário de Simon Bolívar. Padre Astol-
pho Serrna é o novo interventor federal 
no Maranhão. Lloyd Brasileiro passará por 
reformas internas. Notícias vindas de Paris 
informam que há motins e rebeliões em 
partes da Espanha.    

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES VENCEU O PLEITO 
EM MINAS GERAIS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 17 de dezembro de 1950 foram: 
Situação na Coreia pode culminar em uma 
nova guerra mundial. ONU suspende os 

trabalhos na Assembleia Geral e deixa em 
suspenso assuntos importantes, como a Co-
reia e a questão da China. Eduardo Gomes 
venceu em Minas Gerais. 
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Opinião do leitor

Delícias

Brasília é a capital das frutas: as mangas, as 

jacas, as amoras. No fi m do ano, as árvores frutí-
feras garantem delícias, de graça, para os brasi-

lienses. Estão espalhadas pela cidade, principal-

mente no Plano Piloto.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

SBT cancela programa com Zezé di 
Camargo, o ruim de aritmética 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ATACANTE DEMBELÉ, O MELHOR DO 
MUNDO. Fifa � e Best 2025: Dembelé, do PSG, 
é eleito melhor jogador do mundo. Atacante francês 
é premiado em evento em Doha, no Catar, onde en-
frenta o Flamengo quarta-feira, 17, na fi nal da Copa 
Intercontinental. Por Redação do Globo Esporte. 
O francês superou Lamine Yamal, do Barcelona, 
e Kylian Mbappé, do Real Madrid, que fecharam 
o top-3. Na temporada 2024/25, o atacante de 28 
anos fez 35 gols e 14 assistências em 53 partidas. (O 
GLOBO)  

2-SBT CANCELA ESPECIAL DE NATAL 
DE ZEZÉ DI CAMARGO após cantor dizer 
que emissora ‘se prostituiu’. O SBT cancelou a 
exibição do Especial de Natal “É Amor”, do can-
tor Zezé di Camargo, que iria ao ar no próximo 
dia 17. Apoiador declarado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o artista afirmou que a emissora “se 
prostituiu” ao receber o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre de Moraes em 
um evento de lançamento do SBT News, na últi-
ma sexta-feira. (O GLOBO)           

3-ZEZÉ DI CAMARGO É RUIM DE MA-
TEMÁTICA. Cantor participou do programa 
“Show do Milhão” e, ao ser perguntado qual 
número multiplicado por ele mesmo dá 49, ele 
hesitou, mostrando dificuldade em matemática 
básica, viralizando essa cena cômica.  Pergun-
ta: “Qual é o número que, multiplicado por ele 
mesmo, tem o resultado quarenta e nove?”. Res-
posta de Zezé: Ele sugeriu 9 (9x9=81), 8, 6, e 
depois 7, mas com muita dúvida, errando a res-
posta correta (7) e demonstrando não saber de 
cabeça a tabuada do 9 ou a raiz quadrada de 49. 
(GOOGLE- INTERNET)

4-DESEMBARGADOR É PRESO NO RIO. Por 
Lauro Jardim. A Polícia Federal, PF,  defl agrou no 
Rio de Janeiro a Operação Unha e Carne 2, sobre 
vazamento de informações que favorecem o Co-
mando Vermelho-CV, e já resultou, em sua primei-
ra fase, na prisão do ex-presidente da Alerj, Rodrigo 
Bacellar. Agora o alvo é Macário Judice Neto, de-
sembargador que relata o caso TH Joias no TRF-2. 
Macário acabou preso. (...) (O GLOBO)

5-NA CRISE DA JUSTIÇA, OS ADVOGA-
DOS SÃO PARTE DO PROBLEMA. Opinião 
- Por Thiago Anastácio. Nós advogados somos os 
responsáveis por boa parte de tudo o que assola 
o que mais tentamos proteger: o direito de defe-
sa. Por anos e anos a advocacia foi um baluarte 
de consultas intelectuais e da defesa política dos 
direitos e garantias individuais, assim como tam-

bém foi para os negócios (...) Hoje somos parte 
do problema. (BRAZIL JOURNAL)

6-MICHELLE REPOSICIONA SEU PAPEL. 
Por Vinícius Sales. A pré-candidatura do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) à Presidência da Repú-
blica reorganizou o campo conservador e alterou 
o papel político de Michelle Bolsonaro dentro do 
Partido Liberal (PL). Até então em trajetória de 
crescente protagonismo, a ex-primeira-dama passou 
a adotar uma postura de recuo público e institucio-
nal, em um movimento interpretado por dirigentes 
da sigla como estratégico e pactuado internamente. 
(...) (GAZETA DO POVO)

7-CASO DO ‘CAMAROTE DO MORUMBIS”  
- Por Izabella Giannola e Guilherme Lesnok. O São 
Paulo abriu uma sindicância para apurar áudios va-
zados nos quais Douglas Schwartzmann, dirigente 
das categorias de base, e Mara Casares, ex-esposa do 
presidente Julio Casares, são citados em um suposto 
esquema de comercialização clandestina de ingres-
sos de camarote do Morumbis.  O caso também 
avançou para o Conselho Deliberativo do clube de 
futebol. (...) (LANCE!)

8-CBF DIVULGA TABELA DO BRASILEI-
RÃO 2026 com clássico na 2ª rodada. Atual cam-
peão, o Flamengo estreará contra o São Paulo fora 
de casa. Por Guilherme Lesnok. A CBF – Confe-
deração Brasileira de Futebol - divulgou, no fi nal da 
noite de segunda-feira (15), a tabela básica das 38 
rodadas do Brasileirão de 2026. O atual campeão 
Flamengo estreia fora de casa contra o São Paulo. Já 
o Palmeiras, vice-campeão em 2025, também come-
çará o torneio como visitante, enfrentando o Atléti-
co-MG. (LANCE!)

9-A ‘INTIFADA GLOBALIZADA’ - Massacre 
na Austrália mostra que os judeus não estão seguros 
em lugar nenhum do mundo. Por Notas & Informa-
ções - Um dos gritos de guerra de movimentos que 
diziam atuar pela causa palestina ao longo da guer-
ra em Gaza era “globalizem a intifada”. Intifada é o 
nome que se dá aos levantes palestinos contra Israel, 
que incluíram atentados terroristas sangrentos con-
tra civis; logo, “globalizar a intifada” signifi ca levar 
a reação violenta contra Israel para o mundo todo. 
(...) (Editorial – O ESTADO DE S. PAULO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, diretor da 

Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com
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 NO PARÁ QUEM ANDA COM 
DOIDO, DOIDO É - O day a� er da 
COP30 do governador do Pará, Hel-
der Barbalho, não está sendo como 
ele esperava. Sonhando em ser o 
nome escolhido para vice-presidente 
na chapa da reeleição de Lula, ele está 
assistindo o seu sonho ruir com as es-
tripulias que foram feitas em nome da 
COP 30.

  Nesta terça, 16, o ministro do STF, 
Flávio Dino, com quem conviveu como 
colega quando o magistrado governou 
o vizinho Maranhão, deu um duro gol-
pe nos sonhos presidenciais de Barba-
lho, ao decretar busca e apreensão na 
residência e gabinete do deputado An-
tônio Doido e do secretário de obras 
de Helder, Ruy Cabral.

 O efeito Tefl on do governador do 
Pará, Helder Barbalho, já que nada 
grudava nele, está evaporando. As 
acusações envolvendo a farra do di-
nheiro público e a sua tentativa de 
controlar a sucessão e a escolha dos 
nomes para as duas vagas para o Sena-
do tem um efeito nocivo para o rapaz.

  Governador do MDB, Barbalho 
tem o deputado federal Antônio Doi-
do como seu grande aliado partidário 
e entregou de porteira fechada a Secre-
taria de Obras, pivô dos escândalos do 
seu governo na COP30. 

  De “doido” o deputado do MDB 
não tem nada. Suas empresas já acu-
mulam mais de R$ 1 bilhão de obras 
com o governo e suas assessorias fa-
ziam vários saques milionários em 
dinheiro vivo. Com a Polícia Fede-
ral na porta de sua residência ofi cial 
em Brasília, o deputado atirou pela 
janela os seus dois celulares, que fo-
ram capturados pelos agentes. As 
duas bombas-relógio do Pará e que 
irão revelar a sua relação de proximi-
dade com o governador.

 Helder quer ser senador e deve dei-
xar o governo em abril, passando para 
a sua vice, Hana Ghassan Tuma, o co-
mando e a missão de sucedê-lo na pró-
xima eleição. Para o Senado, ele quer 
o presidente da Assembleia Legislati-
va do Estado do Pará, o Deputado Chi-
cão, outro polêmico aliado.

  VOLTA REDONDA NA ROTA 
DA OPERAÇÃO CARBONO 
OCULTO - O Sul Fluminense, 
mas, especialmente, Volta Redon-
da, não está longe das investigações 
que envolvem a Copape e os seus só-
cios Beto Louco (Roberto Augusto 
Leme da Silva) e Mohamad Hussein 
Mourad e o PCC, com a Operação 
Carbono Oculto a que revelou uma 
complexa teia de fraudes que atin-
giu diversas esferas da economia e 
da sociedade, que chegou a absor-
ver distribuidoras, transportadoras 
e postos.

 O foco da lupa é o grupo econômico 
ligado à distribuidora Economy. Como o 
Correio da Manhã publicou em 2024, ele 
iniciou a sua operação em Volta Redon-
da-RJ, por meio de uma liminar concedi-
da pela 1ª Vara Cível do município.

PINGA-FOGO

Fotos Divulgação/ PSD

O ex-governador do DF, José Roberto Arruda, durante sua fi liação 
ao PSD, sigla que pretende se candidatar ao governo do Distrito 
Federal nas eleições do ano que vem. Evento aconteceu no Centro 
de Convenções Ulysses, em Brasília

Políticos 
prestigiram 
fi liação de 
Arruda ao PSD

Deputado federal pelo PL, 
Alberto Fraga prestigiou a 
cerimônia, ao lado do anfi trião 
José Roberto Arruda

O senador Izalci Lucas, do PL, também 
esteve na fi liação de Arruda

A deputada federal fl uminense 
Laura Carneiro durante discur-
so na fi liação de Arruda ao PSD

Ao lado do ex-governador José Rober-
to Arruda, o ex-senador Gim Argelo

 A LUPA TAMBÉM NO CNJ - O 
Conselho Nacional de Justiça - CNJ tem 
investigado a relação deste grupo e sur-
preendentes decisões judiciais que lhe 
trouxeram vantagens, como o caso da Eco-
nomy. Apesar do caso de VR ser uma ope-
ração aparentemente pequena, pode reve-
lar detalhes que interessam a investigação, 
sobre o relacionamento com o judiciário.

  OPERAÇÃO EM VOLTA RE-
DONDA CONTINUA POR CONTA 
DE LIMINAR - O Correio da Manhã e 
o Correio Sul Fluminense publicaram no 
dia 18 de julho de 2024:  “Graças a uma 
liminar do juiz Flávio Pimentel de Lemos 
Filho, da 1ª Vara Cível de Volta Redon-
da, a distribuidora de combustíveis Eco-
nomy Eireli conseguiu licença estadual 
para se instalar no município.”

  LIMINAR AINDA SUSTENTA 
OPERAÇÃO - O agravo de instrumen-
to da Secretaria Estadual de Fazenda 
do governo do Estado do Rio de Janei-
ro foi protocolado e a SEFAZ cumpriu 
a decisão judicial e concedeu a licen-
ça. O julgamento do agravo foi realiza-
do antes da Operação Carbono Ocul-
to e teve como relator o desembargador 
Carlos Eduardo Moreira da Silva, que 
manteve a liminar. O processo, agora, 
chama atenção da imprensa e do meio 
jurídico pelas polêmicas em que estão 
envolvidas as partes e por uma delas, o 
Beto Louco, estar foragido.

  AS RELAÇÕES DA ECONOMY 
COM A COPAPE REVELADAS 
PELA JUSTIÇA PAULISTA - Segundo 
nova a ação penal por lavagem de dinhei-
ro proposta pelo Ministério Público de 
São Paulo em 13 de junho de 2024 con-
tra Mohamad Hussein Mourad e Rena-
to Steinle de Camargo, a Economy Dis-
tribuidora de Petróleo foi utilizada pela 
dupla para fi nanciar a compra da Copape 
Produtos de Petróleo. A Copape e seus 
sócios ofi ciais e ocultos têm sido alvos de 
diversas investigações do MPSP, da Re-
ceita Federal e da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP), que, recentemente, sus-
pendeu a autorização de funcionamento 
da Aster Petróleo, outra distribuidora do 
grupo de Mohamad e Camargo.

  CHEGADA DA ECONOMY FOI 
ATÉ FESTEJADA POR ADVOGA-
DA - O anúncio do funcionamento da 
distribuidora Economy em Volta Re-
donda-RJ foi feito, em 28 de junho de 
2024, à imprensa da cidade de forma 
seletiva e comemorada nas redes sociais 
da advogada Luciana Macedo, que con-
seguiu a decisão temporária. A sede da 
empresa fi ca na Rodovia do Contorno e 
já começou a operar enquanto vigora a 
liminar. Com CNPJ 33.823.764/0001-
36, o sócio-administrador é Paulo Leo-
ni Colaco, morador de Curitiba-PR, 
onde tem mais duas empresas de trans-
porte de cargas perigosas. Detalhe: a 

companhia aparece na relação de pes-
soa jurídica citada em um Processo In-
vestigatório Criminal.

  JUSTIÇA MOSTROU RELAÇÃO 
DA ECONOMY COM A COPAPE - 
Segundo o Ministério Público de São Pau-
lo (MPSP), a Economy teria destinado R$ 
1,5 milhão para a Copape, uma formula-
dora de combustíveis de Guarulhos-SP, 
suspeita de sonegação fi scal bilionária. A 
ligação entre a Economy e a Copape é tida 
como suspeita e virou alvo de investiga-
ção judicial, assim como um grande gru-
po de empresas do setor de combustíveis 
do Estado de São Paulo. Desde 2023, o se-
tor de combustível está na mira do MPSP, 
que defl agrou a Operação Cassiopeia, em 
maio deste ano, juntamente com o Gru-
po de Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado, com o apoio da Polí-
cia Civil. A operação cumpriu mandados 
de busca e apreensão em Barueri e na capi-
tal paulista.

  Agora, com a Operação Carbono 
Oculto, o assunto retorna à tona e colo-
ca Volta Redonda na rota deste esque-
ma milionário. Beto Louco está foragi-
do e tenta negociar delação premiada. 
Apesar dos alertas do Correio Sul Flu-
minense, os personagens locais come-
moraram e tentaram tapar o sol com a 
peneira. Pendurada em liminar, o pro-
cesso da Economy de Volta Redonda 
não teve o seu mérito julgado até hoje.



4 Quarta-feira, 17 de Dezembro de 2025OpiniãO

Para pegar o mote do senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) e de outros tantos políticos: se bandido 
que enfrenta a polícia com fuzil na mão tem que ser 
morto, o que fazer com magistrados e deputados que 
usam canetas de grosso calibre para ajudar facções 
criminosas? Estes também devem ser, digamos, neu-
tralizados? O mesmo se aplicaria a policiais que são 
cúmplices de traficantes?

Como seria essa neutralização de togados, parla-
mentares e agentes policiais? Criminosos que usam 
toga, terno e uniformes não costumam receber poli-
ciais a tiros; sua linha de defesa não costuma ser for-
mada por bandidos que atiram ao primeiro sinal de 
presença da polícia, mas por advogados armados de 
argumentos, habeas corpus e demais instrumentos 
garantidos — ainda bem — pelo Estado Democrá-
tico de Direito. O problema é que, no escurinho dos 
gabinetes, suas atitudes viabilizam matanças, estimu-
lam a criminalidade, geram insegurança. Seus crachás 
matam mais que muitos fuzis.

É justo que desembargador  Macário Ramos Ju-
dice Neto, preso ontem; o presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio, Rodrigo Bacellar (União Brasil), 

e o ex-deputado TH Joias (ex-MDB) tenham todo 
o direito de defesa. Mas é injusto que seus supostos 
aliados no crime  — aqueles que usam chinelos vaga-
bundos e fuzis sofisticados nas favelas — não tenham 
muitas vezes possibilidade de recorrer às mesmas for-
malidades garantidas em lei.

Evidentemente que não é simples usar argumentos 
com criminosos que não vacilam em apertar o gatilho 
na direção de policiais. O problema é a banalização 
de operações que provocam conflitos a troco de pra-
ticamente nada: ou será que alguém acha que não há 
mais traficantes armados ou venda de drogas ilegais 
nos complexos do Alemão e da Penha ou em qual-
quer uma das favelas alvo, nos últimos cinco anos, de 
mais de cinco mil operações policiais?

Caso seja comprovado o envolvimento de Judi-
ce Neto, Bacellar e TH com o crime organizado, 
suas prisões terão sido mais relevantes para o en-
frentamento do crime do que as sucessivas incur-
sões que provocam desespero, fechamento de pos-
tos de saúde e escolas, bloqueio de vias expressas e 
muitas mortes — de criminosos, de inocentes, de 
policiais, de crianças.

Não para fugir do óbvio: é impossível que es-
sas quadrilhas consigam tanto armamento e mu-
nição sem que haja cumplicidade com o aparelho 
estatal, não apenas com setores policiais. A ven-
da de drogas e o modelo de conquista, domínio 
e manutenção de territórios exigem logística, es-
quemas bem azeitados de fornecimento de cocaí-
na, maconha e munição.

O discurso do pega-mata-come serve apenas 
para iludir, gerar alguma sensação de segurança, 
mostrar serviço, forjar uma falsa eficiência no com-
bate ao crime. A sucessão de batalhas travadas co-
tidianamente mostra o tamanho da inutilidade de 
um discurso que, com frequência, procura proteger 
criminosos de alto escalão. 

Por mais poderosos que sejam, fuzis não são páreo 
para canetas utilizadas na Justiça e no universo polí-
tico. Estas matam muito mais, são responsáveis por 
tragédias, viabilizam e mantêm uma estrutura estatal 
comprometida com o crime. Pior são manuseadas 
por pessoas que costumam encher a boca para pregar 
o exertemínio de outros bandidos, os suspeitos po-
bres e pretos de sempre. 

“A situação na Câmara está tranquila para o gover-
no”, afirmou no Cafezinho do Senado o líder gover-
nista na Casa, Jaques Wagner (PT-BA), para surpresa 
dos interlocutores.

Como assim “tranquila”? O presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republicanos-PB) não está em pé de 
guerra com o governo?

Não está mais. Esteve.
Já na segunda-feira, 15, Motta colocou em vota-

ção o projeto que libera dos cálculos da meta fiscal 
os gastos de saúde e educação cobertos com verbas 
do Fundo Social. No mesmo dia ele deu a largada na 
fase final da reforma tributária, que acabou sendo 
aprovada no dia seguinte.

Na terça-feira, Motta comandou a reunião de 
líderes em que foram adiados para o ano que vem, 
como queria o governo, dois projetos polêmicos: a 
Proposta de Emenda à Constituição da Segurança 
Pública (PEC 18/25) e o projeto de lei conhecido 
como PL Antifacção (PL 5582/25), que foi altera-

do pelo Senado e voltou para a Câmara.
Ainda na terça-feira o presidente da Câmara recebeu 

em seu gabinete o ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, com quem fechou os últimos detalhes para apro-
vação de outro projeto considerado fundamental pelo 
governo: o corte linear de cerca de 10% na maioria dos 
gastos tributários.

Esse texto, por si só, resultará numa poupança anual 
de aproximadamente R$ 21 bilhões para os cofres públi-
cos, e permitirá fechar o Orçamento de 2026. 

O que será que houve? Simples assim: o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) chamou Mot-
ta para um encontro no último domingo, 14. Lula 
desfraldou a bandeira branca entre o governo e o 
comandante da Câmara.

A mão estendida do chefe do Executivo veio num 
momento importante de fragilidade do comandan-
te da Câmara. 

Hugo Motta vinha perdendo a capacidade de gerir a 
Casa. Se via cada vez mais isolado após desentendimentos 

com lideranças do governo, da oposição e até do centrão.
Ele também arrumou problemas com  o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) por causa de desavenças 
na derrubada dos mandatos dos deputados Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ) e Carla Zambelli (PL-SP). 
O primeiro, foragido no Estados Unidos, e a segun-
da, presa na Itália.

No final de semana, as coisas haviam piorado 
para o presidente da Câmara. Ele se tornou o prin-
cipal alvo de manifestantes que foram às ruas pro-
testar contra o projeto de nova dosimetria (redu-
ção das penas) para condenados pela tentativa de 
golpe de estado.

A conversa entre Lula e Hugo Motta no domingo 
permitiu que os dois acertassem, na presença de Fernan-
do Haddad, as votações da agenda econômica nesta reta 
de final de ano. Haverá apenas uma semana de trabalho 
do Congresso até o início do recesso parlamentar.

Tudo será diferente entre Hugo Motta e o governo? 
Foi acertada apenas uma apenas uma trégua.

Fernando Molica

Tales Faria

Bandidos de terno matam mais

Lula e Motta começam acerto e governo poupa R$ 21 bi

A renúncia de Carla Zambelli ao mandato já cas-
sado pela Justiça resultou de uma manobra entre a 
presidência da Câmara e a defesa da condenada. A 
ideia era amenizar os danos para ambas as partes: de-
putados não aprofundariam o desgaste pelo descum-
primento de ordem judicial e os advogados tentariam 
preservar os direitos políticos da cliente.

Não deu certo, como de resto acontece com gam-
biarras mal ajambradas. O malfeito ficou registrado 
nos anais do Legislativo e Zambelli, presa na Itália, 
continuará fora do jogo enquanto durar o cumpri-
mento das penas por duas condenações criminais.

Guardadas as circunstâncias e proporções, o caso 
remete aos impeachments de dois presidentes que ti-
veram tratamentos distintos.

Fernando Collor tentou preservar os direitos ao 
renunciar na última hora, mas não conseguiu por-
que o processo já estava em andamento no Senado. 
Dilma Rousseff nem precisou recorrer ao estrata-
gema: a Casa atropelou a Constituição para man-
tê-la em condições de disputar a eleição seguinte, 
na qual as urnas de Minas Gerais negaram-lhe o 
mandato de senadora.

A conclusão é que os atalhos do compadrio 
político, mais cedo ou mais tarde, por um motivo 
ou outro, esbarram nos limites da lei ou na vonta-
de do eleitorado.

Alexandre Ramagem, condenado e fugitivo, iria 
pelo caminho da colega: absolvição na Câmara que 
aplicaria a ele peso e medida iguais. Diante do alto 

lá do Supremo, lhe restaria a renúncia. Duplamente 
inútil, pela inelegibilidade automática decorrente da 
condenação e permanência no exterior.

Zambelli e Ramagem estão sob o risco de ex-
tradição. Surgem teses segundo as quais os gover-
nos da Itália e dos Estados Unidos levariam em 
conta a complacência da Câmara para negar os 
pedidos do Brasil.

Ocorre que não há correspondência entre as po-
sições do Legislativo brasileiro e as decisões dos Exe-
cutivos estrangeiros. Ainda que não sejam mandados 
de volta, ficarão fora da política brasileira, no que terá 
sido cumprido o objetivo da lei.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Armações políticas têm limite na Justiça
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Luta para regular a 
pandemia das bets

Patrocínio

Regras e horários

Levantamento feito em outubro pela consultoria inter-
nacional Regulus Partners para a britânica BBC apontou 
que o Brasil é hoje o quinto maior mercado do mundo 
de apostas online, as chamadas bets. A projeção é que 
as empresas de apostas faturem no país cerca de R$ 22 
bilhões. As bets passaram a dominar o mundo esportivo 
brasileiro. Patrocinam praticamente todos os times de 
futebol do país, e os principais campeonatos. No início 
do ano, o Banco Central chegou a apresentar um relató-
rio no qual dizia que, de janeiro a março, os apostadores 
teriam destinado até R$ 30 bilhões por mês às bets. E 
chocou ao mostrar que grande parte desse dinheiro saía 
do que famílias ganhavam de programas sociais. 

A regulamentação poderá 
limitar os patrocínios esporti-
vos. Se os anúncios de bets ti-
verem que vir sempre acom-
panhados de advertências e 
só puderem, por exemplo, ser 
veiculados à noite, tais limita-
ções podem alterar a forma 
como hoje essas empresas de 
apostas aparecem nas cami-
sas dos jogadores. 

Incluídas as “modalidades 
esportivas” no artigo da 
Constituição, então haverá a 
discussão sobre as regras. A 
ideia é que textos de adver-
tência sejam semelhantes 
aos que há em propagandas 
de cigarro e de bebidas. Mas 
deverá também haver regu-
lamentação sobre horários de 
propaganda.

 Lucas Merçon/Fluminense/Fotos Públicas

Quase todos os clubes são patrocinados por bets

POR 
RUDOLFO LAGO

PEC para regulamentar

Jogo de apostas faz mal

Regulamentação

Ludopatia

Desafio

Futebol

Proposta vira a PEC 49/2005

As bets viraram uma pandemia. Chegaram a ser tema de 
uma CPI no Senado, que acabou não dando em nada. Na 
segunda-feira (15), o deputado Luciano Ducci (PSB-PR), 
que é médico de formação, conseguiu iniciar um novo 
capítulo na luta contra essa pandemia: ele obteve as 171 
assinaturas necessárias para protocolar uma Proposta de 
Emenda à Constituição para regulamentar as bets. A pro-
posta passa a tramitar e será discutida no ano que vem. 

A proposta de Ducci é simples: ela acrescenta “moda-
lidades esportivas” no parágrafo 4º do artigo 220 da 
Constituição, que hoje estabelece que “a propaganda 
comercial de tabaco, bebidas alcoólicas, agrotóxicos, me-
dicamentos e terapias” precisa conter “advertências dos 
malefícios decorrentes do seu uso”. As apostas esportivas 
entram nesse rol. 

A partir da aprovação da PEC, 
será preciso, então, fazer um 
projeto de lei complementar 
ou de iniciativa do Executivo 
que detalhe como vai se dar 
essa regulamentação. “Esses 
jogos precisam ser regula-
mentados”, defende Ducci. 
“Há hoje diversas famílias 
iludidas por essa promessa de 
dinheiro fácil, de riqueza”.  

Uma das maiores preocu-
pações de Ducci é com a 
exposição de crianças a 
essas propagandas. E com a 
discussão de limitações claras 
que as impeçam de apostar. 
Outra preocupação é com o 
vício, a chamada “ludopatia”. 
Jogos de apostas em dinheiro 
viciam. É até por essa razão 
que os cassinos são proibidos 
no Brasil desde 1946.

Ducci sabe que a regulamen-
tação será um grande desa-
fio. O negócio das apostas 
esportivas ganhou um vulto 
bilionário e, naturalmente, 
em função disse, as empre-
sas bets adquiriram grande 
poder. Tanto porque hoje há 
parlamentares prontos para 
apoiá-las, seja pelo negócio 
seja pela força esportiva.

Há uma bancada expressiva 
que tem relação com as equi-
pes de futebol, que certamen-
te a essa altura temem perder 
o dinheiro que ganham das 
bets. “Mas nós já enfrentamos 
a primeira batalha. Consegui-
mos as assinaturas de apoio 
para protocolar a proposta. Va-
mos, então, para as próximas 
batalhas”, confia Ducci. 

Protocolada com o número de assinaturas de apoio, a 
proposta de Ducci passa a tramitar na Câmara como PEC 
49/2005. Como estamos na última semana de trabalhos 
do Congresso antes do recesso de fim de ano, a expec-
tativa de Ducci é que a PEC comece a tramitar após o 
retorno das atividades, em fevereiro do ano que vem. “Aí, 
esperamos que seja instalada uma comissão especial 
para tratar do tema e que se consiga fazer a importante 
regulamentação dessa modalidade de jogo”, disse Ducci 
ao Correio Político. 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Ducci conseguiu o apoio para fazer tramitar a PEC

Flávio 
Bolsonaro 
passa à frente 
à direita

A mais recente rodada da pes-
quisa Genial/Quaest, divulgada 
nesta terça-feira (16), trouxe um 
dado que mexeu com o xadrez 
da direita brasileira de olho nas 
eleições presidenciais de 2026: 
nos cenários pesquisados, de pri-
meiro e de segundo turnos, o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
aparece à frente de outros nomes 
do campo conservador, como o 
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos). 

O resultado não apenas re-
posiciona Flávio no debate na-
cional, como reabre discussões 
internas sobre liderança, herança 
política e estratégia eleitoral do 
bolsonarismo após a inelegibili-
dade de Jair Bolsonaro.

A Quaest ouviu 2.004 pessoas 
entre 11 e 14 de dezembro. A mar-
gem de erro da pesquisa é de dois 
pontos percentuais. Em todos os ce-
nários testados de primeiro turno, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
lidera, oscilando, dependendo dos 
candidatos, entre 41% e 34%. E em 
todos os cenários, Flávio agora apa-
rece em segundo, oscilando entre 
27% e 21%. Em um eventual segun-
do turno, Lula teria 46% e Flávio, 
36%. É mais do que teria Tarcísio e 
o governador do Paraná, Ratinho Jr 
(PSD): ambos teriam 35%.

Nome em teste

Para o professor de políti-
cas públicas do Ibmec Brasília, 
Eduardo Galvão, o desempe-

nho de Flávio Bolsonaro cum-
pre hoje um papel duplo. “A 
pesquisa indica as duas coisas 
ao mesmo tempo, mas com 
pesos diferentes. No estágio 
atual, Flávio Bolsonaro ainda 
funciona principalmente como 
um instrumento de medição 
da força do bolsonarismo sem 
Jair Bolsonaro na urna”, avalia. 
Segundo ele, esse teste é central 
para que a direita entenda até 
que ponto o eleitorado perma-
nece fiel ao projeto político as-
sociado ao ex-presidente.

Ao mesmo tempo, Galvão 
pondera que o desempenho 
não pode ser tratado como 
meramente simbólico. “O fato 
de aparecer à frente de outros 
nomes do campo conservador 
confere densidade política à 
sua pré-candidatura e impe-
de que ela seja tratada apenas 
como um balão de ensaio irre-
levante”, afirma. Na leitura do 
especialista, Flávio ainda não é 
um candidato plenamente con-
solidado, mas já ultrapassou a 
condição de experimento des-
cartável.

O avanço de Flávio nas si-
mulações tem impacto direto 
sobre outros projetos da direita, 
especialmente o de Tarcísio de 
Freitas. Para Galvão, o recado da 
pesquisa é claro: o bolsonarismo 
continua sendo o eixo organiza-
dor do campo conservador. “O 
desempenho de Flávio reduz o 
espaço  de Tarcísio como alter-
nativa viável”.

Primeira pesquisa sem Jair 
Bolsonaro muda cálculo eleitoral 

Andressa Anholete/Agência Senado

Candidatura de Flávio mexeu no tabuleiro eleitoral à direita

Por Beatriz Matos
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Senado Federal tenta corrigir 
brechas no PL da Dosimetria

Por Beatriz Matos

O PL da Dosimetria conti-
nua no cerne das discussões do 
Senado desde que o projeto foi 
aprovado no Plenário da Câma-
ra, após longas negociações e 
reuniões com as bancadas de to-
dos os partidos conduzidas pelo 
relator da matéria na Câmara, o 
deputado Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP).

Após a aprovação pelos depu-
tados, a proposta seguiu para o 
Senado, onde passou a enfrentar 
forte resistência. 

Apesar de todas as articulações, 
o texto — aprovado em votação 
realizada de madrugada na Câma-
ra — passou a ser alvo de críticas 
depois que o próprio relator no Se-
nado, o senador Esperidião Amin 
(PP-SC), avaliou que a proposta 
carrega um “contrabando”. 

A avaliação surgiu dias depois 
de o texto ter chegado à Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa.

O projeto, que a princípio 
tinha como objetivo reduzir as 
penas dos condenados pelos atos 
de 8 de janeiro, acabou se distan-
ciando do foco principal e se con-
verteu em uma revisão das regras 
de dosimetria penal e de progres-
são de regime, com alterações di-
retas no Código Penal e na Lei de 
Execução Penal.

Ao alterar critérios de dosi-
metria e de progressão de regime, 
o projeto pode produzir efeitos 
que vão além dos casos futuros. 
Pelo princípio constitucional da 
retroatividade da norma penal 
mais benéfica, previsto no artigo 
5º, inciso XL, da Constituição, 
mudanças que favoreçam o réu 
podem ser aplicadas também a 
crimes cometidos no passado. Na 
prática, isso significa que conde-
nações já definitivas poderiam ter 
penas revistas, com possibilidade 
de redução do tempo de prisão 

ou progressão mais rápida de re-
gime. É esse impacto retroativo 
que tem despertado preocupação 
no Senado, já que o texto aprova-
do pela Câmara não limita seus 
efeitos aos atos de 8 de janeiro e 
pode alcançar uma ampla gama 
de crimes.

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), após visitar o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro nesta ter-
ça-feira (16), aproveitou para 
informar sobre a repercussão 
do Projeto de Lei da Dosime-
tria. Segundo o senador, o ex-

-presidente pediu que o texto 
fosse aceito da forma como está, 
destacando que sua principal 
preocupação é com os demais 
condenados. “Ele vai aguentar o 
tranco até que a sua situação seja 
resolvida”, afirmou Flávio.

Sem jabutis
O senador Esperidião Amin 

reforçou que trabalha para apre-
sentar um texto “livre de qualquer 
acusação de beneficiar outros cri-
mes”, sem “jabutis” ou desvios de 
finalidade.

“Eu estou trabalhando para 
apresentar um projeto livre, livre 
de qualquer acusação de benefi-
ciar outros que não os apenados 
pelo processo do 8 de janeiro. 
Ninguém mais vai poder dizer 
que isso é para beneficiar crime 
disso, crime daquilo. São todas as 
condenações, se justas ou injus-
tas. Fica claro: nenhum contra-
bando, nenhum jabuti, nenhum 
corpo estranho”, afirmou o rela-
tor do texto.

O relatório será apreciado na 
CCJ nesta quarta-feira (17), e a 
expectativa é que seja votado em 
plenário no mesmo dia.

Rejeição total
Em voto apresentado na Co-

missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado, o senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) 
defendeu a rejeição integral do 
projeto. Para ele, o texto aprova-
do pela Câmara extrapola o de-
bate sobre os atos de 8 de janeiro 
e promove mudanças amplas no 
sistema penal, com risco de bene-
ficiar criminosos comuns e orga-
nizações criminosas.

O senador afirma que a pro-
posta passou por uma mudan-
ça de escopo durante a tramita-
ção e também reforçou a ideia 
de que o texto se transformou 
em um caso de “contrabando 
legislativo”.

Texto será analisado na CCJ sob acusação de beneficiar crimes para além do 8/01
Geraldo Magela/Agência Senado

Amin sobre PL da Dosimetria: “Não vai ter jabutis”

Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
condenou, nesta terça-feira 
(16), cinco dos seis réus?do 
núcleo?dois do plano de tenta-
tiva de golpe de Estado. As pe-
nas variam de oito a 26 anos de 
reclusão. O único réu absolvi-
do das condenações foi o dele-
gado da Polícia Federal (PF) e 
ex-secretário Executivo da Se-
cretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal (SSP-DF) 
Fernando de Sousa Oliveira. 
Ele foi absolvido, por unani-
midade, por falta de provas. As 
prisões não serão decretadas 
imediatamente, visto que ain-
da cabem embargos de declara-
ções das defesas dos réus.

O núcleo dois era respon-
sável pela elaboração da cha-
mada “minuta do golpe”, pelas 
blitzes realizadas no segundo 
turno eleitoral de 2022 no 
Nordeste. Foi dentro desse 
núcleo que foi elaborado o 

plano “Punhal Verde e Amare-
lo”, que previa o assassinato do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), do vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) e do 
então presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
ministro do STF Alexandre 
de Moraes.

Penas
O condenado com a maior 

pena determinada pelos ministros 
da Turma é o general da reserva do 
Exército Mário Fernandes, com 26 
anos e seis meses de prisão e ao pa-
gamento de 120 dias-multa. Ele foi 
o responsável por elaborar o plano 
Punhal Verde e Amarelo. Durante 

sua defesa, o réu alegou que o plano, 
apesar de redigido, foi apenas uma 
ideia que ele não pretendia colocar 
em prática, além de que teria impri-
mido o plano nas dependências do 
Palácio do Planalto para “visualizar 
melhor” sua ideia.

O segundo com maior tempo 
de condenação é o ex-diretor-geral 

da Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
Silvinei Vasques, com 24 anos e seis 
meses de prisão e também o paga-
mento de 120 dias-multa. Tanto o 
coronel da reserva do Exército e ex-
-assessor da Presidência da República 
Marcelo Costa Câmara quanto o ex-
-assessor internacional da Presidência 
Filipe Garcia Martins Pereira foram 
condenados a 21 anos de prisão.

Todos eles foram condenados 
pelos crimes de: tentativa de abo-
lição do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, envolvi-
mento em organização criminosa 
armada, deterioração do patrimô-
nio tombado, dano qualificado por 
violência e grave ameaça ao patri-
mônio da União.

A ex-diretora de Inteligência do 
Ministério da Justiça Marília Ferrei-
ra de Alencar foi condenada a oito 
anos e seis meses de reclusão e o pa-
gamento de 40 dias-multa. 

Ela, contudo, foi condenada 
apenas pelos crimes de organiza-
ção criminosa e tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Democrá-
tico de Direito.

StF encerra julgamento sobre golpe
Antonio Augusto/STF

As cinco condenações encerram julgamento da trama golpista
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Pesquisa: Lula melhorou no Sul 
e Centro-Oeste

Sociedade

Voto de Gilmar

Além de reafirmar a liderança de Lula na disputa presi-
dencial e de registrar um empate técnico entre aprova-

ção e desaprovação do presidente, a pesquisa Genial/
Quaest apontou outros pontos positivos para o Planalto.
Um dos mais animadores para os petistas é uma tendên-

cia de diminuição de impopularidade em regiões como 
Sul e Centro-Oeste, o que compensa uma oscilação 
negativa no Nordeste.
O presidente continua a ser majoritariamente rejeitado 
pelos jovens, mas virou o placar entre os que têm entre 
35 e 59 anos e registrou quase um empate no grupo de 
60 anos ou mais. As pessoas de renda familiar entre dois 
e cinco salários mínimos ainda resistem ao petista.

Para Gilmar, esse tipo de 
ação deve correr na Justiça 
comum. Este ano, ele suspen-

deu ações trabalhistas que 
apontavam fraude na con-

tratação de PJs para exercer 
tarefas típicas de funcionários 
celetistas. Mendonça, que 
concedeu a liminar, é sócio de 
instituto que oferece cursos e 
palestras.

Em março, a Segunda Turma 
do STF cassou, por quatro vo-

tos a um, decisão da Justiça 
do Trabalho que reconhecera 
os direitos trabalhistas de 
professores pejotizados da 
Universidade Anhanguera. 
Um dos que votaram contra 
o vínculo foi o relator, Gilmar 
Mendes, sócio de um grupo 
educacional.

 Ricardo Stuckert / PR

Quaest deixa Planalto otimista

POR 
FERNANDO MOLICA

Programas aprovados

Tarcísio, menos radical

Liminar contra PJs

Diferenças

Guardas ameaçadas

Demissões

Independentes rejeitam Flávio

Outro dado muito comemorado foi a aprovação de 
alguns dos principais programas do governo, como o 
Minha Casa, Minha Vida, Farmácia Popular, Isenção de 
conta de luz para os mais pobres, Gás do Povo e Pé de 
Meia — todos estes receberam aplausos de mais de 60% 
dos entrevistados. Nenhuma das medidas citadas teve 
reprovação superior a 28%. Ou seja, o governo vai insistir 
em faturar as iniciativas.

A análise petista converge para o que é consenso en-

tre partidos do Centrão. O eleitorado tende a continuar 
dividido no próximo ano, mas o favoritismo de Lula ficar 
maior caso enfrentar um candidato visto como mais 
radical, no caso, Flávio  Bolsonaro. A avaliação é de que a 
pequena vantagem do senador sobre Tarcísio tem mais 
a ver com o fato de este ainda ser desconhecido. 

Ao conceder liminar em ação 
do escritório de  Viviane Barci 
de Moraes, mulher de Ale-

xandre de Moraes, o ministro 
André Mendonça reforçou 
tendência do Supremo Tribu-

nal Federal de negar vínculo 
empregatício a professores 
contratados como pessoas 
jurídicas. Viviane advoga para 
o grupo SEB, de educação.

Para o Ministério Público do 
Trabalho, o STF tem usado a 
possibilidade de tercerização 
total — aprovada na reforma 
trabalhista proposta no gover-
no de Michel Temer — para 
autorizar a pejotização. Alega 
que são situações diferentes: 
na tercerização, o prestador 
de serviços é contratado por 
uma empresa; na pejotização 
isso não ocorre.

A  Associação Nacional de 
Guardas Municipais diz que 
o relatório da PEC da Segu-

rança ameaça a existência de 
algumas dessas corporações. 
Presidente da AGM Brasil, 
Reinaldo Monteiro protocolou 
um relatório no Ministério da 
Justiça com os pontos que 
considera mais graves no 
relatório  da proposta.

Para Monteiro, o relator, depu-

tado Mendonça Filho (União-

-PE), comete um equívoco 
ao transformar essas guardas 
em polícias municipais. Outro 
problema, diz, é  exigir que 
apenas municípios com mais 
de 100 mil habitantes possa 
criar suas guardas. Para ele, 
isso eliminaria 90% delas e 
promoveria demissões.

As simulações de segundo turno ressaltam a manuten-

ção da polarização — o fato de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
ter ficado um ponto na frente do governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), revela um empate.
O Planalto prestou mais atenção no comportamento 
do eleitor que se diz independente — nem de esquerda 
nem de direita. Entre os integrantes deste grupo, 29% vo-

tariam em Tarcísio, mas apenas 23% escolheriam Flávio.
Os votos em Lula ficam em 34% quando o candidato é o 
governador e pulam para 37% contra o senador.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Tarcísio é melhor entre os nem-nem

Termina 
a reforma 
tributária. PL 
vai à sanção

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou o projeto 
de lei complementar (PLP) nº 
108/2024, o segundo que regu-
lamenta a reforma tributária. A 
Casa aprovou o texto-base do 
projeto na segunda-feira (15), 
por 330 votos favoráveis e 104 
contrários, e votou os destaques 
da medida em sessão na noite 
nesta terça-feira (16). Com isso, 
está concluída a reforma. O texto 
segue para a sanção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Enquanto o primeiro projeto 
que regulamenta a reforma tri-
butária (Lei Complementar nº 
214/2025) implementa os no-
vos tributos IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), CBS (Contri-
buição de Bens e Serviços) e IS 
(Imposto Seletivo), o PLP 108 
estabelece o Comitê Gestor do 
IBS (CG-IBS), responsável por 
gerir e fiscalizar o tributo. 

Imposto Seletivo
Na sessão desta terça-feira, os 

parlamentares rejeitaram o des-
taque que delimitava um teto de 
2% de Imposto Seletivo (IS) – 
apeliado de Imposto do Pecado, 
o tributo será implementado para 
encarecer produtos que fazem 
mal à saúde ou ao meio ambiente 
– para bebidas açucaradas. O re-
sultado foi acirrado, com 242 vo-
tos contrários ao destaque e 221 
votos favoráveis. A mudança foi 
proposta em primeiro momento 

na votação do texto-base, mas foi 
recusada pelo relator do projeto 
na Câmara, deputado Mauro Be-
nevides Filho (PDT-CE).

Em contrapartida, os de-
putados aprovaram o destaque 
que diminui de 8,5% para 5% a 
alíquota aplicada às Sociedades 
Anônimas do Futebol (SAFs) no 
novo sistema tributário. Segundo 
o presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), o 
destaque foi um acordo firmado 
entre as lideranças para “não tirar 
a competitividade entre os clubes 
que aderiram as SAFs e os clubes 
que mantém o regime tributário 
normal”.

Dentre as mudanças feitas no 
Senado Federal que foram manti-
das pela Câmara estão os descon-
tos para a compra de automóveis 
por parte de pessoas com defi-
ciência (PCD). O valor máximo 
para comprar o veículo com des-
conto foi ampliado de R$ 70 mil 
para R$ 100 mil.

A reforma
A reforma tributária visa 

simplificar o sistema tributário 
brasileiro, que atualmente é um 
dos mais complexos do mundo. 
Os três novos tributos não serão 
adicionados aos impostos já exis-
tentes, mas substituirão cinco im-
postos atuais. 

O CBS será voltado para a 
União, que fará a cobrança subs-
tituindo impostos atuais. Já o IBS 
é voltado voltado para os estados 
e municípios.

Último projeto foi aprovado na 
Câmara nesta terça-feira

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Projeto foi relatado por Mauro Benevides Filho

Por Gabriela Gallo
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Benefícios 

fiscais podem 
chegar ao 
consumidor

As médias e grandes empresas devem declarar 
mais incentivos tributários ao Fisco a partir deste 
mês. A Receita Federal ampliou para 173 o nú-
mero de benefícios fiscais que precisam ser infor-
mados na Declaração de Incentivos, Renúncias, 
Benefícios e Imunidades de Natureza Tributária 
(Dirbi) a partir de 1º de janeiro de 2026.

A declaração contemplava 88 benefícios. Ago-
ra, o número sobe para 173 benefícios. Com a 
nova regra, 85 benefícios fiscais passam a integrar 
a declaração. 

“A instrução normativa 2.294/2025 abrange 
uma ampla gama de incentivos fiscais a diversos 
produtos que, em seu anexo, apresenta a lista com-
pleta dos produtos beneficiados e os respectivos 
incentivos”, alerta Houseman Fernandes, da ACL 
Assessoria Contábil, na Asa Sul, em Brasília.

O contador João Henrique Guedes, também 
da ACL Contabilidade, explica que a instrução 
normativa terá mais impacto para as empresas do 
lucro real e presumido, não chegará direta e ime-
diatamente para o consumidor final. “Mas se o 
incentivo for repassado ao consumidor, pode ser 
que haja um impacto positivo na ponta”, finaliza.

PIS/Pasep e Cofins
A maior parte dos novos itens incluídos está 

relacionada ao Programa de Integração Social 
(PIS), ao Programa de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (Pasep) e à Contribuição 
para o Financiamento da Seguridade Social (Co-
fins), além de incentivos vinculados ao Imposto 
de Renda das Pessoas Jurídicas (IRPJ).

Mais transparência
Segundo a Receita Federal, a ampliação da 

Dirbi tem como objetivo fortalecer o controle, a 
transparência e a gestão dos benefícios fiscais e dos 
regimes especiais de tributação. Em nota, o órgão 
afirmou que as informações declaradas são essen-
ciais para o aperfeiçoamento das políticas públi-
cas e o acompanhamento do gasto tributário.

No caso dos tributos sobre o faturamento, 
como PIS e Cofins, a inclusão dos novos benefí-
cios também busca facilitar a apuração dos valores 
informados pelos contribuintes, a partir do cruza-
mento de dados com a Escrituração Fiscal Digital 
(EFD-Contribuições).

A norma publicada também promove ajustes 
para adequação à Lei 14.973/2024, que definiu 
regras de transição para a reoneração da folha de 
pagamento. A lei manteve a desoneração da folha 
para empresas de 17 setores até o fim de 2024, 
com retomada gradual da tributação entre 2025 
e 2027.

De acordo com a Receita Federal, foram en-
tregues até 14 de dezembro mais de 2,1 milhões 
de declarações da Dirbi, com valores superiores a 
R$ 600 bilhões informados pelas empresas.

Criada no ano passado, a Dirbi deve ser en-
viada até o dia 20 do segundo mês seguinte ao 
período de apuração. Dessa forma, os incentivos 
referentes a outubro devem ser informados até 20 
de dezembro.

A ampliação da declaração faz parte do esfor-
ço do Fisco para ampliar a governança sobre os 
benefícios tributários, considerados uma das prin-
cipais fontes de renúncia fiscal no país.

Lista do Fisco agora abrange 173 benefícios, 
incluindo PIS/Pasep, Cofins e IRPJ
Por martha imenes

CORREIO ECONÔMICO

Sob efeito do juro alto, economia 
brasileira recua 0,3% em outubro
A economia brasileira recuou 0,3% em outubro na comparação 

com setembro. O resultado é o segundo mês consecutivo com 

queda na atividade econômica. Em setembro, o recuo havia 

sido de 0,6%.

A explicação da perda de fôlego está no patamar elevado da 

taxa de juros, que serve como um freio na economia.

Já na comparação com outubro de 2024, houve expansão 
de 1% no Produto Interno Bruto (PIB, soma de todos os bens e 

serviços produzidos no país).

No trimestre móvel terminado em outubro, houve cresci-

mento de 1,5% em comparação com o mesmo trimestre de 

2024. No acumulado de 12 meses, o PIB brasileiro avança 2,3%.

Marcello Casal Jr/ Agência Brasil

Em setembro, o recuo havia sido de 0,6%. Ou seja, o dobro 

POR MARTHA IMENES

Monitor do PIB

Produção e demanda

Selic a 15% ao ano

Os dados fazem parte do Monitor do PIB, estudo mensal elabo-

rado pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação 

Getulio Vargas (FGV), divulgado na terça-feira (16). De acordo com 

a economista Juliana Trece, responsável pelo levantamento, a 
perda de fôlego na economia é “muito influenciada pelo patamar 
elevado da taxa de juros”. A taxa básica de juros no país, a Selic, 

está em 15% ao ano, maior patamar desde julho de 2006, quando 

estava em 15,25%.

“Pela ótica da produção, o desempenho da agropecuária e da in-

dústria ajuda a explicar a queda na atividade econômica”, explica 

Juliana Trece, e complementa: “Já pela da demanda, os investi-
mentos e o consumo do governo contribuíram negativamente 

para o resultado”, completa. Na comparação do trimestre móvel 

terminado em outubro com o mesmo período do ano passado, o 

consumo das famílias cresceu 0,5%.

A Selic é fixada pelo Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC), que defende o nível elevado como forma de 

combater inflação, que só voltou ao limite da meta do governo 
em novembro. A taxa de juros alta encarece toda a cadeia de 

crédito e desestimula o investimento, o que tende a diminuir 

a procura por bens e serviços, de forma a frear a alta de preços. 

O efeito colateral é o esfriamento da atividade econômica, com 

menos força para geração de emprego e renda. O comportamen-

to do PIB pode ser medido pela ótica da demanda (quem está 

gastando) ou da produção (quem produziu).

Fecap

Expectativa é de que o BC come a reduzir os juros

O câncer 

Diminuímos o tempo para
 a primeira consulta dos
pacientes oncológicos no DF

Em caso de dúvidas, ligue 162 ou 

Dr. Gustavo Ribas
Chefe do Programa 
Oncológico

Lembre-se:
paciente está cadastrado. É o primeir

para dar início aos pr
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Beneficiários 
de NIS 6 
recebem hoje 
o auxílio-gás

Os beneficiários inscritos no 
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) com Número de 
Inscrição Social (NIS) de final 6 
recebem nesta quarta-feira (17) o 
auxílio-gás de dezembro no valor 
de R$ 110.

Com duração prevista até o 
fim de 2026, o programa benefi-
cia 4,4 milhões de famílias neste 
mês. Com a aprovação da Emen-
da Constitucional da Transição, 
no fim de 2022, o benefício foi 
mantido em 100% do preço mé-
dio do botijão de 13 kg.

O benefício é pago a cada dois 
meses e segue o calendário do 
Bolsa Família, com pagamentos 
até 23 de dezembro, para benefi-
ciários com NIS final 0.

Só pode receber o auxílio-gás 
quem está incluído no CadÚnico 
e tenha pelo menos um membro 
da família que receba o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC).

A lei que criou o programa 
definiu que a mulher responsá-
vel pela família terá preferência, 
assim como mulheres vítimas de 
violência doméstica.

Gás do Povo
Em setembro, o governo fe-

deral lançou o programa Gás do 
Povo, que vai gradualmente subs-
tituir o auxílio-gás.

Em vez do benefício em di-
nheiro, as famílias vão retirar a 

recarga do botijão de gás em re-
vendedoras credenciadas.

O novo programa pretende 
triplicar o número de favoreci-
dos, alcançando cerca de 15 mi-
lhões de famílias. No fim de no-
vembro, o programa Gás do Povo 
começou a ser distribuído a 1 
milhão de famílias nas seguintes 
capitais: Belém, Belo Horizonte, 
Fortaleza, Goiânia, Natal, Porto 
Alegre, Recife, Salvador, São Pau-
lo e Teresina.

Bolsa Família
Também hoje beneficiários 

do programa Bolsa Família com 
final de NIS 6 vão receber a par-
cela de dezembro. Para ter direito 
ao Bolsa Família, a principal re-
gra é que a renda de cada pessoa 
da família seja de, no máximo, 
R$ 218 por mês. Por exemplo, se 
apenas um integrante da família 
tem renda e recebe um salário mí-
nimo (R$ 1.518), e nessa família 
há sete pessoas, a renda de cada 
um é de R$ 216,85. Como está 
abaixo do limite de R$ 218 por 
pessoa, essa família tem o direito 
de receber o benefício.

Como Receber?
Em primeiro lugar, é preciso 

estar inscrito no Cadastro Único, 
com os dados corretos e atualiza-
dos. Esse cadastramento é feito 
em postos de atendimento da 
assistência social dos municípios. 
É preciso apresentar o CPF ou o 
título de eleitor.

Hoje também será pago o Bolsa 
Família para o mesmo final

Marcello Casal jr/Agência BrasilDivulgação

O auxílio-gás está disponível para famílias do CadÚnico

Calendário de 
pagamentos 
do Pasep 
(serviço 
público) e 
do PIS (setor 
privado) vai 
até o dia 29 de 
dezembro

Da redação

Nova procuração eletrônica
A receita informou que já está disponível a 

nova versão do sistema de procurações eletrônicas 
da Receita Federal, que agora passou a se chamar 
Autorizações de Acesso.

Segundo o Fisco, o sistema foi remodelado 
para oferecer mais segurança, controle e transpa-
rência nas autorizações concedidas entre contri-
buintes e seus representantes.

“Essa atualização faz parte das ações da Recei-
ta Federal para modernizar os serviços digitais e 
aprimorar a experiência de uso de contribuintes e 
procuradores”, informa em sua página oficial.

Principais Novidades
• Confirmação da Pessoa Autorizada: A autoriza-
ção só vale depois que a pessoa indicada confirma 
que aceita ser representante.
• Interface Simples e Intuitiva: O sistema agora 
tem uma aparência mais moderna e amigável.
• Integração com o Portal de Serviços: A integra-
ção torna o sistema mais fácil de usar, com uma 

navegação mais prática e intuitiva para o usuário.
• Recursos de Segurança: Inclui registro de 
atividades do usuário e proteção dos dados 
pessoais, seguindo as regras da Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD).

Para acessar o sistema e consultar as autori-
zações, o usuário deverá:
1. Acessar o Portal de Serviços da Receita Federal. 
2. Escolher o serviço “Minhas Autorizações de 
Acesso”.
3. Navegar entre as abas “Concedidas” e “Recebi-
das”, conforme o caso.

O que pode ser feito na tela
• Conceda uma nova autorização.
• Veja todas as informações de uma autorização 
que deu ou recebeu.
• Cancele uma autorização concedida ou recebida.
• Valide uma autorização que você recebeu. Para 
que uma autorização recebida comece a valer, é 
preciso validá-la.
• Rejeite uma autorização que você recebeu.

O câncer  não espera. O GDF também não.

Diminuímos o tempo para 
a primeira consulta dos 
pacientes oncológicos no DF.

Em caso de dúvidas, ligue 162 ou acesse               para saber mais.

Lembre-se: tudo começa na UBS onde o  
paciente está cadastrado. É o primeiro passo  

para dar início aos procedimentos.
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TRE-RJ sob 
nova gestão: 
Cláudio Mello 
toma posse

No mesmo dia que saíram 
as nomeações de juízes de todos 
os Tribunais Regionais Eleito-
rais (TREs) do país no Diário 
Oficial da União, tomou posse 
o novo presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ), no Centro do 
Rio: o desembargador Cláudio 
Mello Tavares vai comandar a 
Corte Eleitoral pelo próximo 
biênio e comandará as eleições 
do ano que vem no estado. Ele 
sucede o desembargador Peter-
son Barroso Simão, que con-
cluiu o seu biênio no dia 15. 

“O voto livre é a própria de-
mocracia. A Justiça Eleitoral é um 
dos mais poderosos símbolos da 
democracia onde a Justiça Eleito-
ral forte é voto livre, onde é voto 
livre a soberania popular e onde 
a soberania popular é respeitada, 
a democracia resiste. Não haverá 
espaço no processo eleitoral do 
Estado do Rio de Janeiro para can-
didaturas patrocinadas pelo crime 
organizado”, afirmou o novo pre-
sidente da Corte Eleitoral.

Juízes nomeados

• TRE-AM

Diogo Oliveira Nogueira Franco 
foi reconduzidopara a função de 
juiz substituto. Ele atua na Corte 
Eleitoral desde 2023.
• TRE-MS

Fernando Bonfim Duque Estra-
da foi reconduzido ao cargo de 
juiz substituto do TRE, função 

para a qual havia sido nomeado 
em 2023.
• TRE-PR

Everton Jonir Fagundes Menen-
gola foi nomeado juiz titular,na 
vaga decorrente do término do 
primeiro mandato de Júlio Ja-
cob Júnior; enquanto Paulo Ro-
berto Gôngora Ferraz assumirá 
a função de juiz substituto, na 
vaga decorrente do término do 
primeiro mandato de Roberto 
Aurichio Júnior.
• TRE-RJ

Paulo César Salomão Filho foi 
nomeado como juiz titular na 
vaga decorrente da posse de Fer-
nando Marques de Campos Ca-
bral Filho no cargo de desembar-
gador do TJ-RJ.
• TRE-RS

Francisco Thomaz Telles foi es-
colhido para ocupar a cadeira de 
juiz titular, na vaga decorrente do 
término do primeiro mandato de 
Caetano Cuervo Lo Pumo.
• TRE-RR

Allan Kardec Lopes Mendonça 
Filho foi nomeado juiz titular, na 
vaga decorrente do término do 
segundo mandato de Francisco de 
Assis Guimarães Almeida.
• TRE-SE

Breno Bergson Santos, nomeado 
em 2023, foi reconduzido e segui-
rá como juiz titular do TRE.
• TRE-SC

José Sérgio da Silva Cristóvam 
será o novo juiz titular, na vaga 
decorrente do término do pri-
meiro mandato de Ítalo Augusto 
Mosimann.

Desembargador ficará à frente 
do processo eleitoral em 2026

Brunno Dantas/TJRJ

Desembargador do TJ-RJ, Cláudio Mello Tavares

Por Martha imenes

CORREIO JURÍDICO

Em ano eleitoral, uso político 
de precatórios ganha força

Espontânea

Consulta

Em anos eleitorais, o pagamento de precatórios, dívidas 
judiciais definitivas que a União, estados e municípios 
são obrigados a quitar, costuma ganhar contornos po-

líticos. Promessas de regularização, anúncios pontuais 
de liberações e, em alguns casos, o adiamento estraté-

gico desses débitos entram no centro do debate públi-
co, levantando preocupações sobre responsabilidade 
fiscal e uso eleitoral da máquina pública. Especialistas 
alertam que a gestão dos precatórios pode ser usada 
como instrumento de capital político. A prática, segun-

do analistas, cria uma falsa sensação de alívio imediato 
para credores, mas empurra o problema para os próxi-
mos exercícios financeiros.

Desse modo será possível 
verificar se existem escrituras 
de autocuratela ou diretivas 
de curatela e anexá-las ao 
processo, garantindo que 
a vontade da pessoa seja 
respeitada. Na formalização, o 
tabelião deve confirmar com 
o declarante se o pedido foi 
realizado de forma espontâ-

nea. 

Durante o processo de inter-
dição de uma pessoa, magis-

tradas e magistrados deverão 
consultar a central, coorde-

nada pelo Colégio Notarial do 
Brasil, que reúne informações 
sobre escrituras públicas de 
Diretiva Antecipada de Vonta-

de (DAV) de todos os cartórios 
de notas do país antes de 
tomar a decisão. 

Freepik

Eleitores devem estar atentos, segundo especialistas

POR MARTHA 
IMENES

Obrigação constitucional

Acomodação fiscal

Interdição

Diretivas

Privacidade

Juiz nomeará

Credibilidade fiscal

Para o advogado tributarista e especialista em finanças 
Bruno Medeiros Durão, do escritório Durão & Almeida, 
Pontes Advogados Associados, o risco está na transforma-

ção de uma obrigação constitucional em ferramenta de 
campanha. “O precatório não pode ser tratado como favor 
político. Ele é uma dívida líquida, certa e exigível. Quando 
o gestor usa o pagamento ou o adiamento como discurso 
eleitoral, há um desvio claro da finalidade pública”, explica.

“O que vemos é a tentativa de acomodar gastos de curto 
prazo, muitas vezes por meio de manobras fiscais, como 
mudanças no teto de gastos ou interpretações contá-

beis. Isso compromete a previsibilidade econômica e 
aumenta a insegurança jurídica”, ressalta e afirma que 
outro ponto sensível é o impacto dessas decisões sobre a 
credibilidade do Estado. 

Pessoas idosas ou com de-

ficiência têm o direito de 
escolher quem será respon-

sável por seus cuidados de 
saúde e pela administração 
de seu patrimônio em caso de 
incapacidade. Essa manifesta-

ção de vontade é de consulta 
obrigatória pelas juízas e pelos 
juízes. Isso é o que determina o 
Provimento 206/2025, do CNJ.

As diretivas de curatela são ins-

trumentos jurídicos que per-
mitem que a pessoa indique 
quem será responsável por 
seus cuidados, caso venha a 
perder a capacidade de tomar 
decisões. A autocuratela pode 
conter informações pessoais e 
sensíveis da vida do declarante. 
As certidões só podem ser en-

tregues ao próprio interessado 
ou mediante ordem judicial. 

O intuito é assegurar a priva-

cidade e a segurança jurídica, 
a exemplo dos testamentos. 
O artigo 1.775 do Código Civil 
estabelece quais indivíduos 
podem assumir essa função. 
No entanto, é possível que a 
própria pessoa, enquanto ainda 
tenha plena capacidade, re-

gistre por escrito quem deseje 
como seu curador.

A lei determina que o cônjuge 
ou companheiro, desde que 
não esteja separado, seja o 
curador da pessoa interditada; 
na ausência dessas pessoas, a 
função cabe ao pai ou à mãe, 
e, em seguida, ao descendente 
mais próximo que se mostre 
apto. Se nenhuma dessas pes-

soas puder assumir esse papel, 
o juiz nomeará o curador.

Na mesma linha, o advogado Adriano de Almeida, sócio 
do escritório e especialista em Direito Tributário, destaca 
que o uso eleitoral dos precatórios compromete a credi-
bilidade fiscal do poder público. “Quando o Estado passa 
a administrar decisões judiciais com base no calendário 
político, ele rompe com o princípio da segurança jurídi-
ca”, afirma.
Bruno Durão explica que promessas genéricas de regu-

larização, comuns em períodos pré-eleitorais, costumam 
esbarrar em limitações orçamentárias reais. 

Arquivo

Uso eleitoral compromete a credibilidade
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Juristas fazem alerta para riscos 
e aumento da carga tributária

Por Martha imenes

A Câmara dos Deputados apro-
vou o texto-base do segundo projeto 
de regulamentação da reforma tribu-
tária, que define regras para a gestão 
e fiscalização do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e da Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), além 
de consolidar normas para o Impos-
to sobre Transmissão Causa Mortis e 
Doações (ITCMD).

O relator Mauro Benevides 
Filho (PDT-CE) destacou que a 
proposta representa a maior trans-
formação econômica do país em 
décadas, com potencial de elevar o 
PIB em até 10%. O texto preserva 
a estrutura aprovada anteriormente 
pela Câmara, mas incorpora ajustes 
técnicos e operacionais sugeridos 
pelo Senado.

Entre os pontos mais 
debatidos estão:
•  A criação do Comitê Gestor do 

IBS (CG-IBS), com representan-
tes de todos os entes federativos.

•  A fixação de alíquotas escalona-
das para o sistema financeiro entre 
2027 e 2033.

•  A aplicação do Imposto Seletivo 
(IS) sobre produtos considerados 
nocivos à saúde, como bebidas 
açucaradas.

•  A redefinição de medicamentos 
isentos e benefícios para pessoas 
com deficiência.

“Nessa nova rodada no Con-
gresso (Câmara), foram discutidas 
questões como o limite máximo do 
imposto seletivo sobre determina-
dos produtos, a criação da Câmara 
Nacional de Integração do Conten-
cioso (responsável por uniformizar 
interpretações do IBS e da CBS) e 
consolidou regras para o ITCMD, 
fixando por exemplo a progressi-
vidade até o teto de 8%”, explica o 
advogado tributarista Paolo Stelati, 
sócio do Bornhausen & Zimmer 
Advogados.

Stelati também alerta que, em-
bora o discurso oficial seja de sim-
plificação e manutenção da carga 

tributária, a criação do IS, substituto 
do IPI, pode ampliar a tributação 
sobre atividades consideradas pre-
judiciais aos interesses nacionais, 
como refrigerantes e produtos ultra-
processados.

A proposta será ajustada com 
a votação dos destaques, incluindo 
temas como:
•  Redução de alíquotas para So-

ciedades Anônimas do Futebol 
(SAFs).

•  Inclusão de bebidas vegetais com 
redução de 60% nas alíquotas.

•  Alterações no valor e prazo de 
troca de veículos para pessoas com 
deficiência.

Bens patrimoniais
A partir de 2026, o mercado 

imobiliário brasileiro passará por 
mudanças relevantes com a im-
plementação do IBS e da CBS. 
Embora o novo sistema ainda 
esteja em fase de transição, espe-
cialistas alertam que os impactos 
sobre imóveis já exigem atenção 
de proprietários, investidores e 
famílias.

Segundo a advogada Flávia 
Nápoles Fonseca, especialista 
em Planejamento Patrimonial, 
Sucessório e Tributário, a princi-
pal mudança está na forma como 
determinadas operações imo-

biliárias passam a ser analisadas 
pelo fisco. “A Reforma Tributária 
altera a lógica da tributação sobre 
o consumo, e isso alcança ativi-
dades ligadas a imóveis, especial-
mente quando envolvem explora-
ção econômica, habitualidade ou 
estruturas empresariais”, explica.

Na prática, operações como 
locação, compra e venda recor-
rente de imóveis, incorporações 
e uso de holdings patrimoniais 
podem sofrer novos enquadra-
mentos tributários, a depender 
da regulamentação por leis com-
plementares. “Ainda há pontos 
em definição, mas o contribuinte 
não deve esperar 2026 para co-
meçar a se organizar. Decisões 
tomadas agora podem gerar im-
pactos relevantes no futuro”, des-
taca Flávia.

De acordo com a especialista, 
o IBS e a CBS trazem uma mu-
dança estrutural importante ao 
concentrar a tributação no con-
sumo, com regras mais uniformes 
e fiscalização ampliada. “O novo 
modelo busca reduzir distorções, 
mas também amplia o olhar do 
fisco sobre atividades que antes 
não eram claramente tratadas 
como prestação de serviços ou 
circulação de bens. No setor imo-
biliário, isso pode gerar novos en-
quadramentos conforme a forma 
de exploração do patrimônio”, 
analisa.

Câmara aprova texto-base sobre Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da CBS
Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Câmara dos Deputados ainda vai votar os destaques sobre a reforma tributária

No dia em que Oscar Nieme-
yer completaria 118 anos (15/12), 
o Supremo Tribunal Federal (STF) 
inaugurou a exposição “Niemeyer 
Solidário – Da Obra do Berço à 
Justiça Global”, no Museu Ministro 
Sepúlveda Pertence, no edifício-se-
de do Tribunal. A mostra, que in-
tegra as homenagens ao arquiteto 
brasileiro e ao Dia do Arquiteto, 
apresenta um recorte da obra de 
Niemeyer sob a perspectiva da so-
lidariedade, da democracia e do 
papel dos espaços públicos na pro-
moção da cidadania.

Legado
Na solenidade de abertura, o 

decano do STF, ministro Gilmar 
Mendes, ressaltou a dimensão 
histórica e simbólica do legado de 
Niemeyer. Para ele, a obra do ar-
quiteto segue atual por expressar 
valores que ultrapassam o tempo. 
“É com espírito de reverência à 
memória imortal de um dos maio-

res brasileiros de todos os tempos 
que inauguramos esta exposição”, 
afirmou, ao destacar a relação de 
Niemeyer com Brasília e com os 
edifícios da Justiça como espaços 
de convivência democrática.

Instituto Niemeyer
Idealizada e curada por Paulo 

Niemeyer, bisneto do arquiteto 
e presidente do Instituto Nie-
meyer, a exposição propõe um 
percurso cronológico que come-
ça na Obra do Berço, projeto fi-
lantrópico de 1937, e avança até 
edifícios emblemáticos ligados 
à Justiça, como as sedes do STF, 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) e da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
em Nova Iorque. Segundo o 
curador, a curva característica da 
arquitetura de Niemeyer traduz 
um compromisso ético.

“Essa curva não é apenas uma 

escolha estética, é um gesto de aco-
lhimento, quase um abraço, que 
transforma a arquitetura em espaço 
de encontro e cidadania”, declarou. 

Com painéis, maquetes e li-
nhas do tempo, a exposição con-
vida o público a refletir sobre a 
arquitetura como instrumento 
de aproximação entre o Estado e 
a sociedade. A mostra, com apoio 
institucional do STF e patrocí-
nio da Caixa Econômica Federal, 
integra uma iniciativa que pre-
tende levar o legado de Niemeyer 
a outros espaços culturais no país. 

Serviço 
Exposição: Niemeyer 

Solidário – Da Obra do Berço 

à Justiça Global 

Local: Museu Ministro 

Sepúlveda Pertence (subsolo 

do edifício-sede do STF) 

Visitação pública: de 16 a 19 

de dezembro, das 10h às 16h 

Entrada gratuita

Exposição no stF 
celebra Oscar Niemeyer

 Antonio Augusto/STF

Ministro Gilmar Mendes na exposição sobre Oscar Niemeyer
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CORREIO NO MUNDO

Acordo UE-Mercosul passa na 
Europa com salvaguardas

Carta enviada

Caso antigo

O acordo União Europeia-Mercosul ganhou uma nova 

barreira na quarta (16), em Estrasburgo. O Parlamento 

Europeu aprovou as salvaguardas que foram inseridas 

no documento para amenizar a intransigência da Fran-

ça, principal opositora do tratado. A Casa, porém, adotou 

uma regra mais severa que a proposta formulada pela 

Comissão Europeia. Bruxelas lançará uma investigação 

se a flutuação nos preços de mercadorias sensíveis for 
maior do que 5%, contra 10% do texto inicial. A mudança 

agora terá que ser negociada com o Conselho da UE.

Os produtos que mais preocupam os legisladores euro-

peus são a carne bovina e de aves, em que o Brasil é um 

dos maiores produtores, e o açúcar. 

“Acho que tenho que fazer isso. 

Eles até admitiram que enga-

naram”, disse Trump, no avião 

presidencial há um mês. Os ad-

vogados do presidente haviam 

enviado naquela semana uma 

carta à BBC acusando a emis-

sora de difamá-lo na edição de 

um discurso de 2021, no Capitó-

lio. Eles exigiram um pedido de 

desculpas e a indenização.

O processo movido por Trump 

afirma que a BBC o difamou e 
violou uma lei da Flórida que 

proíbe práticas comerciais en-

ganosas e desleais. Ele busca 

uma indenização de US$ 5 

bilhões por cada uma das duas 

acusações. O republicano já 

havia anunciado em novem-

bro que processaria a empresa 

pedindo até US$ 5 bilhões.

Diliff via Wikimedia Commons

Parlamento Europeu aprovou regra mais severa

Fazendeiros protestam na França

Mercado de livre comércio

Trump processa

Taiwan I

Taiwan II

Taiwan III

Von Der Leyen defende o tratado

Teme-se uma invasão de produtos sul-americanos em caso 

de problemas na cadeia de produção agrícola europeia. O 
próximo passo é tentar concluir a negociação a tempo de 

levar o acordo para o Conselho, na quinta (18), em que cada 

um dos 27 países-membros do bloco econômico tem um 
voto. Com apoio da Itália, a França, que historicamente se 

opõe ao tratado e vive uma semana de protestos, pode reu-

nir uma minoria de bloqueio e impedir a aprovação final.

Para Maros Sefcovic, comissário de Comércio do bloco, uma 

nova falha da UE pode comprometer seu papel no cenário 

global, já limitado pelas tarifas de Trump e a competição 

com a China. A cerimônia de assinatura do acordo, no sá-

bado (20), foco do governo brasileiro, criará um mercado de 

livre comércio de 722 milhões de pessoas.

Por José Henrique Mariante (Folhapress)

O presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, processou 

a rede de televisão britânica 

BBC por difamação devido a 

trechos editados de um discur-

so que davam a entender que 

ele havia incitado seus apoia-

dores a invadir o Capitólio em 

6 de janeiro de 2021. O republi-

cano pediu US$ 10 bilhões (R$ 

54,1 bilhões) em indenização.

Um documento enviado 

pelo governo de Taiwan a 

parlamentares afirma que 
as Forças Armadas de Taipé 

têm capacidade de responder 

rapidamente e de forma des-

centralizada a um eventual 

ataque chinês, atuando em 

nível elevado de alerta mes-

mo em casos em que Pequim 

anuncia apenas exercícios 
militares conjuntos.

O documento, elaborado pelo 

Ministério da Defesa Nacional, 

será usado em uma audiência 

que discute focos potenciais 

de conflito militar no Estreito 
de Taiwan e a prontidão de 

resposta das tropas.

A preocupação de Taiwan é 

que a China converta exercí-
cios militares ao redor da ilha 

em operações de guerra.

Para o próximo ano, estão 

previstos preparativos volta-

dos à resposta em um cenário 

de guerra assimétrica, ao 

fortalecimento das forças de 

reserva, ao aumento da capa-

cidade de resposta a ações de 

zona cinzenta e ao reforço da 

resiliência defensiva.

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

Na véspera, em Berlim, onde participou de um jantar 

de apoio à Ucrânia nas negociações de um plano de 

cessar-fogo na guerra com a Rússia, a primeira-ministra 

italiana, Giorgia Meloni, foi pressionada por colegas inte-

ressados na conclusão do acordo. Friedrich Merz, primei-

ro-ministro alemão e anfitrião da noite, e Ursula von der 
Leyen, presidente da Comissão Europeia, teriam sido os 

mais enfáticos sobre a necessidade de aprovar o tratado. 

A resistência francesa também preocupa o Brasil, que se 

prepara para receber Von der Leyen no sábado (20).

European Union via Wikimedia Commons

Ursula Von Der Leyen é a principal defensora europeia

Milei republica 
imagem que 
retrata Brasil 
como favela

Após a eleição à Presidência no 
Chile, vencida pelo ultradireitista 
José Antonio Kast, o presidente 
argentino, Javier Milei, republicou 
em suas redes sociais uma imagem 
que retrata o Brasil e outros países 
sul-americanos governados por líde-
res de esquerda como uma favela. A 
Argentina e as nações lideradas por 
políticos associados à direita, por 
sua vez, são retratadas como cidades 
futurísticas. A postagem polêmica 
ocorreu na segunda (15), no dia se-
guinte à vitória de Kast sobre a go-
vernista Jeannette Jara, no segundo 
turno da eleição chilena. Milei repu-
blicou a imagem de uma página sa-
tírica nos stories do Instagram, que 
desaparecem depois de 24 horas.

Em letras maiúsculas, a legenda 
da publicação diz que o povo sul-a-
mericano grita por liberdade. “Basta 
de socialismo empobrecedor”, afir-
ma. O presidente argentino não es-
creveu comentários.

Milei ainda republicou outras 
imagens que mostram a América do 
Sul dividida. De um lado, aparecem 
Brasil, Colômbia, Guiana, Guiana 
Francesa, Uruguai, Suriname e Ve-
nezuela, que são governados pela 
esquerda, com exceção da Guiana 
Francesa, que pertence à França, 
e que são retratados como subde-
senvolvidos. Do outro lado estão 
Argentina, Bolívia, Chile, Equador, 
Paraguai e Peru, que têm líderes de 
direita e aparecem como regiões de-
senvolvidas.

O resultado no Chile ajudou 
a equilibrar o mapa ideológico na 
América do Sul, que agora tem 

o mesmo número de líderes ali-
nhados à direita e à esquerda: seis 
para cada lado.

Presidente mais à direita no 
Chile desde a ditadura de Augusto 
Pinochet (1973-1990), Kast, 59, 
tentava, pela terceira vez, ser presi-
dente. A ordem pública e o controle 
da imigração irregular foram temas 
decisivos para a vitória do ultradirei-
tista no domingo.

Próximo do atual presidente 
chileno Gabriel Boric, de esquer-
da, Lula parabenizou Kast em suas 
redes sociais. “Cumprimento Kast 
por sua eleição à Presidência do 
Chile e o povo chileno pela sua par-
ticipação em um processo eleitoral 
democrático, transparente e orde-
nado”, escreveu o líder brasileiro.

“Seguiremos trabalhando com 
o novo governo chileno em favor do 
fortalecimento das excelentes rela-
ções bilaterais, dos sólidos laços eco-
nômico-comerciais que unem Bra-
sil e Chile, pela integração regional e 
pela manutenção da América do Sul 
como zona de paz”, continuou Lula.

Outras eleições ocorreram 
na América do Sul neste ano. No 
Equador, o direitista Daniel Noboa 
foi reeleito presidente. Na Guiana, 
Irfaan Ali, de centro-esquerda, foi 
reeleito em setembro. No Suriname, 
o Parlamento elegeu Jennifer Geer-
lings-Simons a primeira mulher 
presidente do país. Já no Peru, José 
Jerí, de direita, substituiu Dina Bo-
luarte, que sofreu impeachment no 
último dia 10. Na Bolívia, a vitória 
de Rodrigo Paz, de centro-direita, 
marcou o fim do domínio do MAS.

A publicação do presidente trazia 
a Argentina como futurística

Reprodução/ Instagram

Postagem do presidente teve cunho político contra a esquerda
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Rússia e Ucrânia 
sobem o tom em 
negociação com 
Donald Trump

Por Igor Gielow (Folhapress)

Com EUA e Europa concor-
dando que a paz na Ucrânia está 
mais próxima do que nunca em 
quase quatro anos de guerra, tanto 
Moscou como Kiev subiram o tom 
na terça (16), visando manter força 
nas negociações de Trump.

No goveno de Vladimir Putin, 
a palavra de ordem é inflexibilida-
de: tanto a chancelaria quanto o 
Kremlin rejeitaram ceder em seus 
termos centrais: a cessão das quatro 
regiões que a Rússia anexou ilegal-
mente no vizinho em 2022 e a neu-
tralidade militar de Kiev.

Já o presidente ucraniano, Vo-
lodimir Zelenski, aproveitou a sua 
vez à mesa com os negociadores 
americanos, em duas rodadas no 
domingo (14) e na segunda (15), 
e falou grosso. Disse que a Rússia 
“tem de aceitar que há regras no 
mundo”, que “o agressor tem de pa-
gar” e que “criminosos não mudam 
em um dia”. Ele discursou no Parla-
mento da Holanda, país que visitou 
após os dois dias de negociação com 
americanos e europeus em Berlim, 
encerrados com um jantar na noite 
de segunda. Nas conversas, ele fez 
sua contraproposta às demandas 
maximalistas de Moscou.

Pressionado por Trump, Zelenski 
admitiu perdas territoriais, “um tema 
doloroso” e impopular: 75% dos 
ucranianos são contrários, segundo 
pesquisa publicada na segunda, à en-
trega dos 20% que restam da região 
de Donetsk (leste) para os russos.

Além disso, o ucraniano disse 

que renunciaria à pretensão de in-
gressar na Otan, a aliança militar 
ocidental, desde que haja garantias 
de seguranças robustas contra uma 
nova invasão russa.

Os europeus se dispuseram a 
montar uma força de paz, e o moni-
toramento da trégua seria feito pelos 
americanos. Há outros detalhes cir-
culando: nesta terça, o premiê polo-
nês, Donald Tusk, disse que a pro-
teção dos EUA inclui a promessa de 
agir militarmente contra a Rússia se 
o pacto for quebrado.

“[O negociador Steve] Witkoff 
deixou claro que os EUA fornecerão 
garantias de tal forma que os russos 
não terão dúvidas de que a resposta 
americana será militar. Então, de cer-
ta forma, é semelhante ao artigo 5, 
mas eu não me referiria diretamente 
a ele porque isso só poderia compli-
car futuras negociações”, disse.

O polonês, que participou do 
jantar na segunda, se referia ao me-
canismo da Otan que exige defesa 
mútua em caso de agressão. Como 
bem notou, a terminologia é tóxica 
em Moscou.

O vice-chanceler Serguei Ria-
bkov afirmou à agência Tass que a 
presença de forças internacionais no 
vizinho é inaceitável para Moscou, 
até porque forçar a neutralidade de 
Kiev era um dos “casus belli” de Pu-
tin em 2022.

Ele e o porta-voz Dmitri Peskov 
ressaltaram, contudo, que ainda não 
há uma comunicação oficial dos 
EUA sobre os termos na mesa, en-
tão seria prematuro discuti-los. Mas 
Peskov voltou a dizer que a Rússia 

não aceitará uma “trégua temporá-
ria” até o Natal. “Nós queremos a 
paz definitiva”, disse, ou seja, com 
seus termos contemplados.

Na Holanda, Zelenski disse que 
“todos os detalhes importam” na 
negociação. “Se o agressor receber 
um prêmio, ele começará a acreditar 
que a guerra vale a pena. O agressor 
tem de pagar”, disse, ressaltando que 
o debate sobre as garantias é tão im-
portante quanto o cessar-fogo em si.

Na véspera, Trump e líderes euro-
peus haviam dito que o fim do confli-
to estava próximo, sugerindo com isso 
que Zelenski havia feito concessões e 
que a bola estaria agora com Putin.

O anfitrião do ucraniano nesta 
terça, o premiê Dick Schoof, refor-
çou esta linha. “Agora vamos ver se 
Putin quer mesmo a paz, e veremos 
isso nos próximos dias”, disse, antes 
de instalar uma comissão de repara-
ções de guerra para o caso da trégua.

O tema é controverso. Nesta 
quinta (18), a União Europeia irá 
definir se usa as reservas russas con-
geladas em seu território para las-
trear um meagempréstimo a Kiev. 
A Rússia já disse que vai a cortes 
internacionais contra o que chama 
de roubo, e não há consenso entre 
os europeus sobre o tema.

Já o rearmamento do continen-
te, ante o anunciado desengajamen-
to de Trump da defesa da Europa, 
segue de vento em popa. Os líderes 
do flanco leste da Otan se reuniram 
em Helsinque para definir projetos 
militares conjuntos sob o guarda-
-chuva da UE, algo que também 
não é unânime no bloco.

Rússia será inflexível quanto a cessão de 
territórios; Ucrânia pede respeito às regras

Reuters/Folhapress

Presidente ucraniano, Volodimir Zelenski, “falou grosso” em seu discurso no Parlamento holandês

O magnata da mídia Jimmy 
Lai, 78, preso desde 2020 em 
Hong Kong, foi considerado 
culpado na manhã desta segun-
da-feira (14), no horário local, 
por acusações de violar a Lei de 
Segurança Nacional imposta por 
Pequim à cidade em 2020.

Lai será sentenciado com 
base nas acusações de sedição e 
conluio com forças estrangeiras, 
que prevê prisão perpétua como 
pena máxima. A próxima etapa 
do processo será a audiência de 
atenuação da pena, marcada para 
começar em 12 de janeiro. A 
condenação será proferida após 
essa fase.

O veredicto foi anunciado 
após um julgamento que durou 
156 dias, gerou 855 páginas de 
decisões judiciais e passou a ser 
visto como um marco da aplica-
ção da Lei de Segurança Nacional 
de Pequim sobre Hong Kong.

Uma das juízas do caso, Es-
ther Toh, afirmou que Lai de-
monstrava “ódio e ressentimen-
to” em relação à China e que seus 
depoimentos ao tribunal foram 
inconsistentes, contraditórios e 
não confiáveis.

Fundador e dono do jornal 
pró-democracia Apple Daily, 
que encerrou suas atividades em 
2021 após uma ofensiva das auto-
ridades, Lai é a figura mais proe-
minente julgada até agora sob a 
Lei de Segurança Nacional em 
Hong Kong.

A sessão contou com a pre-
sença do réu, que vestia um ca-
saco e um cardigã verde-claro e 
acenou para familiares ao entrar 
no tribunal. Sua esposa e um de 
seus filhos acompanharam a au-
diência.

Apoiadores do magnata, in-
cluindo organizações de jorna-
listas e leitores do Apple Daily, 
permaneceram dentro e fora do 
tribunal durante o anúncio do ve-
redicto. Alguns passaram a noite 
na fila em busca de uma das 507 

autorizações para acompanhar a 
sessão no plenário.

Durante o período de deten-
ção, Lai passou mais de 1.800 
dias em confinamento solitário, 
segundo sua defesa. Familiares e 
organizações de direitos humanos 
afirmaram que sua saúde está se de-
teriorando, uma vez que ele é dia-
bético, hipertenso e sofre de pro-
blemas cardíacos. Também foram 
denunciadas restrições no acesso a 
tratamento médico adequado.

Lai foi preso em agosto de 
2020, suspeito de crimes relacio-
nados à Lei de Segurança Nacio-
nal, imposta a Hong Kong em 
resposta aos protestos ocorridos 
em 2019 na região. As manifes-
tações eram contrárias às lideran-
ças locais por seu alinhamento a 
Pequim, tinham teor pró-demo-
cracia e desafiavam a liderança do 
Partido Comunista Chinês.

Os promotores do caso afir-
mam que Lai utilizou o Apple 
Daily para publicar material 
considerado sedicioso entre 
2019 e 2021 e para realizar 
conluio com forças estrangeiras 
entre 2020 e 2021.

Segundo a acusação, o mag-
nata violou a legislação ao traba-
lhar com políticos estrangeiros e 
ativistas, incitando “sanções, blo-
queios ou outras atividades hos-
tis” (SBHA, na sigla em inglês) 
contra o país, o que representaria 
um risco à segurança nacional. 
Foi alegado ainda que a coopera-
ção entre Lai e forças no exterior 
era de longo prazo.

Ele também foi apontado 
como mentor e financiador 
do grupo “Fight For Freedom. 
Stand With Hong Kong.” (“Lute 
pela liberdade. Apoie Hong 
Kong.”, em português), que, de 
acordo com os promotores, pres-
sionava países por sanções contra 
a China e Hong Kong.

Lai sempre negou as acusações. 
Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

lai é considerado 
culpado sob a lei de 
Segurança nacional 
em Hong Kong

Office of Speaker Nancy Pelosi via Wikimedia Commons

Justiça de Hong Kong considerou Jimmy Lai culpado
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CBF divulga mudanças no 
Campeonato Brasileiro 2026

Pausa para a Copa

Estreia carioca

A CBF divulgou na noite de segunda-feira (15) mudanças 

no regulamento do Campeonato Brasileiro para 2026.

A destinação das vagas à Copa Libertadores e o limite de 

partidas que os jogadores podem realizar por um clube 

antes de se transferir estão entre as principais alterações.

De acordo com o REC (Regulamento Específico da 
Competição), a partir da próxima edição, o Brasileiro dará 

quatro vagas diretas à fase de grupos da Libertadores, 

e mais uma para a fase preliminar do continental (pré-

-Libertadores). A mudança aconteceu porque a Copa 

do Brasil, que até este ano concedia vaga à Libertadores 

apenas ao campeão, na fase de grupos, passa a prever 

vaga também para o vice em 2026, na fase preliminar.

O Campeonato Brasileiro não 

terá jogos entre os dias 1º de 

junho e 22 de julho, por conta 

da Copa do Mundo de 2026. A 

pausa está prevista na tabela 

com datas-base divulgada 

pela CBF. Ela acontecerá 

entre a 17ª e a 18ª rodadas da 

competição. A Copa do Mun-

do será disputada entre os 

dias 11 de junho e 19 de julho.

Atual campeão, o Flamengo 

estreará contra o São Paulo, 

fora de casa. O jogo será no 

Morumbis. Já o Vasco estreará 

contra o Mirassol, também 

fora de casa, no Maião. O Flu-

minense receberá o Grêmio 

no Maracanã, enquanto o Bo-

tafogo vai receber o Cruzeiro 

no Estádio Olímpico Nilton 

Santos.

Staff Images/CBF

Regulamento do Brasileirão 2026 terá mudanças

Mais jogos para transferência interna

Compromissos da Seleção na Copa

Primeira rodada

Ainda pode mudar

Jogo de ida

Confiança em Leo

Site vaza uniforme da Seleção

No entanto, se o campeão da Copa do Brasil já tiver garan-

tido vaga na fase de grupos da Libertadores por meio de 

outra competição - Brasileiro, Sul-Americana ou a própria 

Libertadores -, ela será repassada ao vice. Com isso, a vaga à 

pré-Libertadores passa para o melhor colocado do Brasileiro, 

excluídos os já classificados. Outra alteração no REC diz res-

peito ao limite de jogos que um jogador pode realizar antes 

de se transferir para outro clube. Agora são 12 em vez dos 6.

Classificado para a Copa do Mundo FIFA 2026, o Brasil 
vai estrear no estádio da finalíssima, o MetLife Stadium, 
em Nova Jérsei. Cabeça de chave do Grupo C, a Seleção 

Brasileira só jogará nos EUA e vai estrear contra o Mar-

rocos, no dia 13 de junho de 2026. Em seguida, no dia 19, 

enfrentará o Haiti na Filadélfia. Por fim, fechará a fase de 
grupos contra a Escócia, no dia 24 de junho, em Boston.

A CBF divulgou a tabela do 

Brasileiro do próximo ano. 

Com o novo calendário do 

futebol brasileiro que anteci-

pa o início da competição, a 

primeira rodada está prevista 

para os dias 28 e 29 de janeiro. 

Os primeiros jogos entrarão 

em conflito com os estaduais, 
então caberá aos times mane-

jarem seus elencos.

No regulamento da compe-

tição, a CBF informa que as 

datas “foram definidas obser-
vando os calendários e datas 

oficiais da Conmebol e da 
Fifa”. O trecho está no artigo 

36 do documento. No mesmo 

artigo, a entidade informa que 

a tabela ainda pode ser alte-

rada em alguns casos, como 

mudanças no calendário da 

Conmebol e/ ou da Fifa.

O Vasco vai a campo mais 

tarde para o primeiro jogo da 

final da Copa do Brasil 2025. 
O jogo será na Neo Química 

Arena, casa do Corinthians, 

e terá início às 21h30. O jogo 

terá transmissões pela TV 

Globo (TV aberta), ge tv (You-

Tube), Sportv (TV fechada), 

Premiere e Amazon Prime 

Video (Streaming).

Para a final da Copa do Brasil, 
o Vasco confia no goleiro Leo 
Jardim, que é o goleiro com 

mais pênaltis defendidos 

dentre todos os arqueiros das 

Top-10 ligas do mundo. Ele 

defendeu 10 penais em 2025. 

Além disso, caso a final vá para 
pênaltis, o Vasco venceu 8 das 

10 últimas decisões por pênal-

tis em que esteve presente.

Especializado em uniformes e materiais esportivos, o site 

Footy Headlines vazou nesta terça-feira (16) o uniforme 

completo da Seleção Brasileira para a Copa do Mundo 

FIFA 2026. Inspirada na camisa da Seleção de 1970, a ca-

misa traz um tom mais escuro de amarelo e uma mistura 

de gola careca com gola V, em verde escuro. 

Já o calção será azul e branco, com pequenos detalhes 

em verde. Uma grande curiosidade do público, porém, 

ainda segue um mistério: como serão os números e le-

tras da camisa. A ideia é misturar passado e futuro.

Reprodução/ Footy Headlines

Uniforme brasileiro unirá o clássico ao futurista

No Qatar, 
Dembélé, do 
PSG, vence o 
FIFA The Best

O atacante francês Ousmane 
Dembélé, 28, do PSG, confirmou 
os prognósticos e foi eleito na ter-
ça] (16) o melhor jogador de fu-
tebol da temporada 2024/25 pela 
premiação The Best, da FIFA. 

Liderando a formação pari-
siense nas conquistas da inédita 
Champions League, do Cam-
peonato Francês e da Copa da 
França, Dembéle também já ha-
via faturado, em setembro, a pre-
miação Bola de Ouro, entregue 
desde 1956 pela revista France 
Football.

O atacante francês voltou a 
fazer a dobradinha, levando as 
duas principais premiações do 
futebol internacional em uma 
mesma temporada. 

Em 2024, a Bola de Ouro foi 
entregue ao meia espanhol Ro-
dri, do Manchester City, enquan-
to o The Best foi para Vinicius Ju-
nior, do Real Madrid. Em 2023, 
Lionel Messi havia ficado com as 
duas premiações.

Na temporada mais artilheira 
da carreira, Dembélé fez 37 gols 
em 60 partidas (média de 0,61 
por jogo), além de ter distribuído 
14 assistências.

Melhor jogadora
O prêmio de melhor jogadora 

foi para a espanhola Aitana Bon-
matí, do Barcelona, que venceu a 
premiação pela terceira vez segui-
da. Ela também venceu as últimas 
três edições da Bola de Ouro.

Técnicos
O espanhol Luis Enrique, do 

PSG, foi eleito o melhor técni-
co de time masculino, enquanto 
a holandesa Sarina Wiegman, 
campeã da Euro feminina com 
a Inglaterra, foi eleita a melhor 
técnica de equipe feminina. Foi 
a quinta vez que Sarina venceu o 
prêmio ela também ganhou em 
2017, 2020, 2022 e 2023.

Goleiros
O italiano Gianluigi Donna-

rumma, que se transferiu do PSG 
para o Manchester City, foi eleito 
o melhor goleiro da temporada. 
Hannah Hampton, do Chelsea, 
foi eleita a melhor goleira.

Prêmio Puskás
O Puskás, que elege o gol mais 

bonito do futebol masculino, foi 
para o argentino Santiago Mon-
tiel, que marcou de bicicleta pelo 
Independiente, em duelo contra 
o Rivadavia, pelo campeonato 
nacional. Ele é o segundo argen-
tino a levar o Puskás.

Prêmio Marta
Já o Prêmio Marta, que esco-

lhe o gol mais bonito no futebol 
feminino, foi para Lizbeth Oval-
le, do Tigres, do México. 

Ela selou a vitória por 2 a 
0 contra o Chivas Guadalaja-
ra, pelo Mexicano feminino, ao 
acertar um “chute de escorpião” 
no ângulo esquerdo, depois de 
cruzamento de Jenni Hermoso 
no centro da área.

Luís Enrique, técnico do PSG, foi 
eleito o melhor treinador do ano

PSG

Ousmane Dembélé foi eleito o melhor do mundo pela FIFA

por Lucas Bombana (Folhapress)
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Filipe Luís não vê PSG imbatível e 
reforça DNA do Flamengo em final

por Bruno Braz e renan Liskai 

(Folhapress)

Filipe Luís crê que o Flamen-
go pode vencer o PSG na final do 
Mundial, nesta quarta-feira (17). 
O treinador da equipe brasileira 
demonstrou confiança nos seus jo-
gadores para o duelo.

“Nós e o rival desta quarta-feira 
fizemos história. O PSG ganhou 
a Champions, tem jogadores que 
todo mundo conhece. São, talvez, 
os melhores do mundo. Acredita-
mos que é possível e vamos fazer o 
que estiver ao nosso alcance.”

“Quanto mais jogamos, mais 
nos conhecemos. Cada Mundial 
é diferente, num país e clima dife-
rente. Mas a vontade de ganhar é a 
mesma. Alguns jogadores saíram, 
outros chegaram. Esse grupo tem 
uma nova alma, se reinventou. 
Conquistou os títulos mais di-
fíceis do continente e agora tem 
uma nova oportunidade de fazer 
história. Esperamos poder escre-
ver o nosso nome na história. Fácil 
não vai ser, mas é possível”, disse 
Filipe Luís.

O técnico reforçou que o Fla-
mengo manterá o seu DNA para 
a partida desta quarta, deixando 
de lado o que o estilo de jogo cau-
sou no duelo contra o Bayern de 
Munique, no Super Mundial de 
Clubes e que terminou com a eli-
minação nas oitavas de final. Fili-
pe, no entanto, reconhece a força 
do PSG e a necessidade de fazer 
uma “partida perfeita” para sair 
com o título.

“Cada jogo é diferente. Vamos 
jogar contra o PSG, não contra o 
Bayern. A forma de jogar, pres-
sionar, é diferente, mas a inten-

sidade é a mesma. Naquele dia, 
acreditei que era o melhor plano 
para vencer o Bayern, mas eles fo-
ram melhores que nós. Agora, é 
outro plano, outra forma que vai 
aproximar o time da vitória, mas 
nunca abrindo mão dos nossos 
princípios, é o que pede o DNA 
do Flamengo.”

“Eu acredito, transmito isso 
para os jogadores, mas não só 
por palavras. Eu penso que eles, 
meus jogadores, são os melho-
res. Sempre falei isso para eles, 
desde que assumi e vejo eles jo-
gando. Esse grupo é capaz de 
tudo, de fazer história. Acredi-
to neles e eles acreditam que é 
possível. Rivais nos colocaram 
em dificuldades, o PSG vai fazer 
isso, mas é importante sabermos 
jogar todas as fases do jogo para 
fazer uma partida perfeita e ven-
cer”, disse Filipe Luís.

Flamengo ignora  
baixos públicos

Os públicos do Flamengo, até 
aqui, na Copa Intercontinental, só 
não foram menores nesta temporada 
que os do Carioca, quando o Rubro-
-Negro jogou com uma equipe sub-20 
em jogos no Nordeste. Porém, apesar 
da sensação de estranheza, o elenco 
resolveu focar na grande mobilização 
no Brasil e os milhares de torcedores 
no país para que o clube busque o so-
nhado bicampeonato mundial.

Ponto facultativo  
causa surpresa

Tanto a Prefeitura do Rio de 
Janeiro quanto o Governo do Es-
tado anunciaram ponto facultativo 
a partir das 12h desta quarta-feira, 
dia da grande final contra o PSG, 
em Doha, no Qatar, e do primeiro 
jogo da Copa do Brasil, entre Vasco 
e Corithians, em Itaquera, São Pau-

lo. O jogo do Flamengo acontece às 
14h (horário de Brasília).

Até o treino da segunda (15), no 
CT Al Ersaal, a notícia ainda não havia 
chegado aos jogadores do Flamengo. 
Foi o UOL que informou ao lateral-
-esquerdo Alex Sandro sobre o decreto 
no Rio, e ele se mostrou surpreso.

“Nós sabemos a importância 
desse jogo. É um jogo histórico, né? 
Pode ficar marcado para a carreira 
de todos aqui, caso a gente ganhe 
esse jogo. Sabemos que a torcida do 
Flamengo está mais ansiosa do que 
nós. Não só a torcida do Flamengo, 
mas todo o Brasil. Acho que a maio-
ria do Brasil está com o Flamengo 
para esse jogo”, disse Alex Sandro.

Expectativa
Apesar do fracasso de públi-

co na Copa Intercontinental até 
aqui, há uma expectativa de que 
o estádio Ahmad Bin Ali receba 

um bom público na final. Além 
da venda estar bem acima dos jo-
gos das quartas e semi, houve uma 
chegada de torcedores de Flamen-
go e PSG nos últimos dias.

Alguns rubro-negros deci-
diram vir de última hora após a 
classificação para a decisão. Já os 
franceses - em parceria com o Go-
verno do Qatar que é investidor 
do clube - ofereceram uma mega 
promoção para os sócios. Por 200 
euros, o torcedor do Paris Saint-
-Germain tem direito a passagem, 
hospedagem e ingresso.

O Ahmed Bin Ali tem capa-
cidade para pouco mais de 45 
mil pessoas. Nas quartas, na vitó-
ria por 2 a 1 sobre o Cruz Azul, 
foram apenas 7.108 torcedores. 
Já nas semis, na vitória por 2 a 0 
sobre o Pyramids, 8.368 compa-
receram.

‘Não podemos errar’
O atacante Luiz Araújo acre-

dita que para o Flamengo ser cam-
peão precisará ter erro zero diante 
do PSG. O jogador lembrou a 
eliminação para o Bayern de Mu-
nique, nas oitavas da Copa do 
Mundo de Clubes, onde a equipe 
acabou cometendo falhas cruciais 
na derrota por 4 a 2.

“Não podemos errar, são joga-
dores de alto nível, os melhores jo-
gadores estarão em campo, tanto 
do lado do Flamengo quanto do 
lado do PSG. O bom de termos 
jogado outros jogos é que saímos 
com experiência. Contra o Ba-
yern, a gente falhou em alguns 
lances, e isso foi crucial para a der-
rota. Vamos procurar minimizar 
esses erros e entrar 100% focados”, 
disse Luiz Araújo.

Flamengo ignora público baixo e foca em mobilização no Brasil pelo campeonato
Adriano Fontes/Flamengo

Comissão do Flamengo não vai abrir mão de seu estilo de jogo, como fez contra o Bayern

No Qatar, o PSG se iso-
lou em seu primeiro treino em 
Doha e fez uma atividade com 
portões fechados no CT Al Er-
saal, o mesmo que o Flamengo 
também utiliza.

O técnico Luís Enrique tem 
problemas para a final da Copa 
Intercontinental contra o Rubro-
-Negro. Além de já ter o desfal-
que certo do lateral-direito Ha-
kimi, o treinador também tem o 
atacante Dembelé e o zagueiro 
Marquinhos como dúvidas.

Os dois jogadores participa-

ram do treinamento na segunda 
(15), mas não estão garantidos 
na partida. O caso de Dembelé 
é um pouco mais ameno, já que 
ele se recupera de uma forte gri-
pe. O brasileiro Marquinhos, 
entretanto, teve uma lesão no 
músculo adutor da coxa esquer-
da e desfalcou o time nos últi-
mos jogos.

O único treino do PSG aber-
to à imprensa em Doha aconte-
ceu nesta terça-feira (16), por 15 
minutos, no local da decisão, o 
estádio Ahmad Bin Ali.

Casa PSG
A chegada do PSG ao Qatar 

trouxe também sua “casa” intera-
tiva para os fãs em Doha. Cha-
mada de “Ici C’Est Paris Park by 
Qatar Airways” (“Este é o Paris 
Park, por Qatar Airways”, em 
português), ela foi montada em 

uma ampla área no Hotel Park, 
na região de West Bay, a mais mo-
derna da capital do Qatar.

O local é amplo, gratuito e 
com uma série de interatividades 
aos visitantes, desde jogos, loja 
oficial até a exibição dos princi-
pais troféus conquistados pelo 

psG se isola no Qatar 
e tenta recuperar 
Marquinhos 
e Dembelé

PSG

PSG tenta recuperar seus atletas para a final intercontinental

clube, incluindo a Champions 
League da última temporada.

A reportagem esteve por lá nesta 
segunda-feira e, apesar da confortá-
vel estrutura, estava vazio, seguindo 
a tônica do que tem sido o público e 
o destaque que se tem dado à Copa 
Intercontinental, sendo preterido 
à Copa Árabe, competição de sele-
ções árabes da FIFA que acontece 
paralelamente ao torneio.

No stand oficial, os preços 
dos produtos estão salgados. 
Uma camisa oficial sai a quase R$ 
1 mil, na conversão, e os casacos 
chegam a bater quase R$ 5 mil.

Desde 2011, o Paris Saint-Ger-
main é controlado majoritariamen-
te pelo fundo soberano do Qatar. 
O clube pertence à Qatar Sports 
Investments (QSI), uma subsidiá-
ria da Qatar Investment Authority 
(QIA). Na prática, o dono do PSG 
é o próprio Estado qatari.

Por Bruno Braz (Folhapress)
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Alfredo Lopes é reconduzido à 
presidência do HotéisRIO

Celebração

Conexões

Alfredo Lopes foi reconduzido à presidência do HotéisRIO 
para o triênio 2026–2028, após eleição por aclamação 
realizada nesta segunda-feira, 15 de dezembro, no hotel 
Windsor Marapendi, no Rio de Janeiro. A assembleia 
eleitoral reuniu hoteleiros e executivos da capital flumi-
nense e também elegeu os novos membros da Diretoria 
e do Conselho Fiscal da entidade. Antes do pleito, foram 
apresentados o relatório de atividades e a prestação de 
contas da gestão 2023–2025. A reeleição ocorreu em 
chapa única, formada por representantes dos principais 
empreendimentos da hotelaria da cidade, o que reforça a 
continuidade da atual condução institucional do sindica-
to dos meios de hospedagem do Rio de Janeiro.

Nesta sexta-feira (19), o Brasil 
se prepara para atingir a mar-
ca de 9 milhões de turistas in-
ternacionais em 2025, núme-
ro 40% superior ao recorde do 
ano anterior. Para celebrar, a 
Embratur promove um even-
to simbólico no Turistômetro 
do Rio, em Copacabana, refor-
çando o turismo como vitrine 
internacional do país.

Além do tema dos vistos, a 
missão no país asiático mirou 
a base operacional do turis-
mo: agências e conectividade 
aérea. O diálogo com o trade 
chinês e companhias aéreas 
reforça o Brasil como princi-
pal destino latino-americano 
e prepara o terreno para mais 
rotas, fluxo contínuo e via-
gens combinadas.

Divulgação

Executivo seguirá no comando da entidade até 2028

POR SÉRGIO NERY

Reconhecimento da liderança

Exterior em destaque

Abertura

Impacto

Hotelaria

Limites

Alta temporada

A recondução de Alfredo Lopes reforça uma trajetória de 
protagonismo na atuação institucional. Com longa expe-
riência no setor, Lopes construiu uma liderança reconhe-
cida pela defesa da hotelaria e pela agenda permanente 
em favor da competitividade do Rio de Janeiro. À frente 
do HotéisRIO, tornou-se uma das vozes mais influentes 
do turismo fluminense, combinando visão empresarial, 
articulação política e conhecimento técnico do mercado.

No mercado internacional, a demanda segue consisten-
te, com 55% a 65% das operadoras com vendas dentro 
do esperado. Orlando segue líder em todos os períodos 
analisados, seguido por destinos europeus e sul-ameri-
canos. Dados revelam o avanço de destinos emergentes, 
como Marrocos, Japão, China e Cartagena - uma maior 
diversificação no interesse do viajante brasileiro.

A missão do MTur na China 
nesta semana abriu a agen-
da turística com foco em 
remover entraves históricos à 
entrada de visitantes chine-
ses no Brasil. O avanço do 
visto eletrônico, em fase de 
implantação, busca destravar 
a demanda reprimida e dar 
escala a um mercado que já 
cresce de forma consistente.

Os R$ 24,5 bilhões movimen-
tados pelo turismo no Rio de 
Janeiro em 2025, segundo le-
vantamento da Prefeitura do 
Rio em parceria com a Riotur 
e o Observatório do Turismo 
Carioca, reforçam o setor 
como eixo estratégico da 
economia. Com 11,4 milhões 
de visitantes e gasto médio 
elevado, o desafio é sustentar 
o fluxo e qualificar serviços.

A hotelaria de Salvador, capi-
tal da Bahia, projeta 2025 com 
ocupação média próxima a 
67%, acima do resultado do 
ano anterior. O desempenho, 
segundo a pesquisa Taxinfo 
encomendada pela ABIH-BA 
e ABIH Brasil, reflete deman-
da turística em alta, valoriza-
ção das diárias e crescimento 
do fluxo aéreo para o destino.

As novas regras de check-in e 
check-out pouco inovam e, na 
prática, formalizam proce-
dimentos já adotados pela 
hotelaria. Ao definir a diária 
como um período de 24 ho-
ras, com até três destinadas 
à limpeza, a portaria avança 
na transparência, mas exigi-
rá fiscalização para o efetivo 
cumprimento das normas.

Um levantamento da Braztoa (Associação Brasileira das 
Operadoras de Turismo) sobre a chegada da alta tempo-
rada 2025/26 aponta um mercado estável, com viés po-
sitivo nas vendas de pacotes e produtos turísticos. Mais 
de 60% das operadoras ouvidas na pesquisa registram 
resultados dentro das projeções no mercado doméstico, 
com janeiro se destacando como o mês mais forte. Entre 
os destinos turisticos nacionais mais buscados estão 
Gramado no Natal, Rio de Janeiro e Porto de Galinhas no 
Réveillon, e Maceió liderando o período de férias de verão.

Renato Soares/MTur

Gramado é o destino mais procurado para o Natal

Novas regras 
para meios de 
hospedagem 
em vigor

Entraram em vigor na última 
segunda-feira, 15 de dezembro, 
as novas regras que regulamen-
tam os procedimentos de entrada 
e saída em meios de hospedagem 
no Brasil. A Portaria do Ministé-
rio do Turismo detalha direitos 
dos hóspedes e deveres dos esta-
belecimentos, com base no que 
já estava previsto na Lei Geral 
do Turismo, e passa a orientar 
práticas adotadas por hotéis, 
pousadas, resorts, hostels, flats 
e apart-hotéis registrados sob a 
Classificação Nacional de Ativi-
dades Econômicas (CNAE).

A principal mudança é a de-
finição oficial de que a diária 
corresponde a 24 horas de uso 
da acomodação. Desse período, 
os meios de hospedagem podem 
utilizar até três horas para servi-
ços de arrumação, higiene e lim-
peza, o que garante ao hóspede, 
no mínimo, 21 horas de utiliza-
ção efetiva do quarto ou da uni-
dade. 

A regra vale tanto para o pe-
ríodo entre o check-in e o check-
-out quanto durante a estadia, 
quando o hóspede pode dispen-
sar a limpeza, desde que não haja 
prejuízo às condições sanitárias.

Os estabelecimentos con-
tinuam livres para definir seus 
próprios horários de check-in, 
check-out e limpeza. No entan-
to, a portaria determina que essas 
informações devem ser comuni-
cadas de forma clara e transpa-

rente no momento da reserva, 
obrigação que também se esten-
de a agências e plataformas que 
atuam como intermediárias. 

A entrada antecipada e a saí-
da tardia permanecem permiti-
das, desde que haja disponibili-
dade e que eventuais condições 
ou cobranças adicionais sejam 
informadas previamente ao con-
sumidor.

A nova norma não se aplica a 
imóveis residenciais alugados por 
plataformas digitais, como Air-
bnb ou Booking, que não se en-
quadram na definição oficial de 
meios de hospedagem. Segundo 
especialistas, essas plataformas 
seguem sujeitas às regras gerais 
do direito do consumidor, mas 
não às exigências específicas da 
portaria.

FNRH Digital
Além das mudanças operacio-

nais nos meios de hospedagens 
de todo o país, o Ministério do 
Turismo lançou a Ficha Nacional 
de Registro de Hóspedes eletrô-
nica (FNRH Digital). O docu-
mento, que já era obrigatório em 
papel, agora pode ser preenchido 
de forma digital, permitindo o 
pré-check-in antes da chegada ao 
estabelecimento. 

O sistema já está disponível, 
mas, por enquanto, seu uso não 
é obrigatório para hóspedes nem 
para empreendimentos. Uma 
nova portaria será publicada para 
detalhar a implementação da 
FNRH Digital.

Portaria do MTur define diária, 
limpeza e direitos dos hóspedes

Royal Tulip/Divulgação

Vista aérea do Hotel Royal Tulip Brasília Alvorada na capital

Da redação
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O 1º lançamento comercial de 
foguete no Brasil nesta quarta

Ação coletiva

Metas batidas

O lançamento do foguete Hanbit-Nano, desenvolvido 

pela empresa sul-coreana Innospace, que ocorrerá a par-

tir do Centro de Lançamento de Alcântara, no Maranhão, 

está programado para esta quarta-feira (17), às 15h45. 

De acordo com a Força Aérea Brasileira (FAB), que 

conduzirá a operação, a janela de lançamento se estende 

de 16 a 22 de dezembro. Trata-se do primeiro lançamento 

comercial de um veículo espacial a partir do território 

nacional.

“Será um voo inaugural a partir do Brasil, simbolizan-

do a entrada do país no mercado global de lançamentos 

espaciais”, destacou o diretor do Centro de Lançamento de 

Alcântara (CLA), Coronel Aviador Clóvis Martins de Souza.

A Polícia Rodoviária Federal 

em Roraima, participou na se-

gunda de ação integrada com 

Ibama e Força Nacional, coor-

denada pela Casa de Governo, 

em depósitos clandestinos de 

combustível e insumos para o 

garimpo ilegal na Vila Cam-

pos Novos, Iracema-RR. Três 

depósitos clandestinos foram 

identificados.

O ministro do Desenvolvi-

mento Agrário e Agricultura 

Familiar, Paulo Teixeira, anun-

ciou nesta terça-feira (16/12) 

o alcance antecipado das 

metas que foram estabeleci-

das pela Nova Indústria Brasil 

(NIB) para a Missão 1 – Agroin-

dústria, para tecnificação e 
mecanização da agricultura 

familiar. 

 INNOSPACE/ Divulgação

Foguete foi desenvolvido por empresa sul-coreana

Regulação do streaming

Seminário sobre o SUS

Maquinários

Reaplicação

Acordo de Paris

Medidas protetivas

Indígenas promovem mobilização

Ministério da Cultura, a Agência Nacional do Cinema, 

a Secretaria de Comunicação Social da Presidência da 

República, a Liderança do Governo no Senado Federal e 

o Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 

Serviços  se reuniram na terça com o senador Eduardo 

Gomes (PL-TO), relator do projeto que trata da regulação 

dos serviços de streaming audiovisual, para defender os 

pontos que consideram essenciais e inegociáveis.

O Conselho Nacional de Saúde realizou, na sexta, o Se-

minário de Celebração dos 35 Anos da Lei nº 8.142/1990, 

marco fundamental da participação social e do controle 

social no SUS. Com o tema “O papel do Controle Social e 

o CNS na consolidação da democracia na Saúde”, o en-

contro reuniu ex-presidentes do Conselho, ex-ministros 

da Saúde, representantes do atual governo e o colegiado. 

A Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) ini-

ciou nesta terça a entrega de 

2.772 maquinários agrícolas, 

visando ao fortalecimento 

e a inclusão produtiva da 

agricultura familiar. A inicia-

tiva é proveniente do projeto 

“Mecaniza+: Modernização 

da Agricultura Familiar” e do 

Programa Arroz da Gente. 

Os participantes da reaplica-

ção do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem) 2025 

precisaram escrever sobre “A 

idade mínima para o trabalho 

como forma de proteção à 

infância”. O texto, de até 30 

linhas, precisa ser dissertati-

vo-argumentativo. Os par-

ticipantes também contam 

com textos motivadores para 

desenvolver suas teses.

O Brasil aprovou o novo Plano 

Clima após 17 anos desde a 

sua primeira versão. O ins-

trumento é o guia de imple-

mentação da meta climática 

nacional sob o Acordo de 

Paris, pelo qual o Brasil se 

comprometeu a reduzir entre 

59% e 67% de suas emissões 

líquidas de gases de efeito 

estufa até 2035.

O Ministério das Mulheres 

realizou, na última segunda-

-feira (15/12), o lançamento 

das Diretrizes Propostas para 

a Tramitação de Processos de 

Medidas Protetivas de Urgên-

cia, em evento no Palácio da 

Justiça, em Brasília (DF). A 

atividade reuniu autoridades 

e representantes do sistema 

de justiça.

“O nosso marco é ancestral”. Movidos por esse princípio, 

povos indígenas realizaram nesta terça-feira (16) uma 

mobilização em diferentes regiões do país contra o 

chamado marco temporal. A tese jurídica, em votação na 

Câmara dos Deputados e no Supremo Tribunal Federal 

(STF), defende que os indígenas só têm direito às terras 

que ocupavam em 1988, quando foi promulgada a Cons-

tituição Federal.

Durante o dia, ocorreram manifestações em Brasília, 

rodovias, territórios indígenas e redes sociais.

 Bruno Peres/Agência Brasil

Tese está em debate no STF avança no Congresso

Audiência 
de custódia 
virtual reduz 
garantias

As audiências de custódia por 
videoconferência reduzem a efi-
cácia do mecanismo na proteção 
de direitos e fragilizam o comba-
te à violência policial, quando se 
compara ao formato presencial. 
As sessões virtuais pioram o enca-
minhamento de investigações de 
tortura e maus-tratos das pessoas 
custodiadas.

A conclusão é da pesquisa Di-
reito sob Custódia: Uma década de 
audiências de custódia e o futuro da 
política pública de controle da pri-
são e prevenção da tortura, produ-
zida pelo Instituto de Defesa do Di-
reito de Defesa (IDDD) com apoio 
da Associação para a Prevenção da 
Tortura (APT).

Entre setembro e dezembro 
de 2024, o levantamento analisou 
1.206 sessões em dez cidades de seis 
estados - Acre, Bahia, Goiás, Minas 
Gerais, Paraná e São Paulo-, cobrin-
do todas as regiões do país. Do total 
analisado, apenas 19,3% das pessoas 
relataram tortura, maus-tratos ou 
agressões. Salvador (35,3%) e Betim 
(31,4%) apresentaram a maioria das 
denúncias.

Os dados mostram que o respei-

to aos direitos da pessoa custodiada 
foi 17,5% maior nas audiências pre-
senciais. A análise levou em conta 
a condução da sessão pelo juiz, in-
cluindo se ele explicitou o objetivo 
da audiência e o seu resultado, e se 
a alertou sobre o direito ao silêncio.

Das 27 decisões de relaxamento 
da prisão em que foi possível obter 
informação sobre seu fundamento, 
apenas uma mencionou a violência 
policial na abordagem. Segundo o 
IDDD, esse resultado indica que 
o Judiciário raramente considera 
relatos de violência como fator sufi-
ciente para reconhecer a ilegalidade 
da prisão.

Entre pessoas negras que de-
nunciaram violência, 27,9% não 
tiveram qualquer encaminhamen-
to judicial para apuração, contra 
17,8% entre pessoas brancas. 

“A diferença revela que os rela-
tos de pessoas negras tiveram me-
nor probabilidade de gerar respos-
tas institucionais, mesmo quando as 
denúncias são formalizadas”, avaliou 
o IDDD. 

Para a entidade, o resultado con-
firma o impacto do racismo institu-
cional na rotina das audiências.

Em 1.206 sessões avaliadas, 19% 
relataram maus-tratos

Divulgação

A conclusão é da pesquisa Direito sob Custódia:
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PCDF prende grupo que 
fraudava sites em Pirenópolis

Limpeza

IPVA

A Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF), por meio da 18ª 

Delegacia de Polícia de Brazlândia (DF), deflagrou ontem 
(16) a terceira fase da Operação Sem Reservas e pren-

deu seis pessoas ligadas a uma organização criminosa 

voltada a golpes virtuais e lavagem de dinheiro. A ação 

ocorreu em Goiânia (GO), Belém (PA) e Taboão da Serra 

(SP), com apoio das polícias locais. O grupo clonava sites 

e perfis de pousadas de Pirenópolis (GO) para aplicar gol-
pes virtuais. Segundo a apuração, os valores pagos pelas 

vítimas eram direcionados a contas de terceiros e conver-

tidos em criptoativos. A investigação aponta lavagem de 

cerca de R$ 13 milhões em dois anos. A Justiça determi-

nou prisões, buscas e o bloqueio de ativos digitais.

Samambaia (DF) terá mutirão 

de limpeza de quinta-feira 

(18) até o próximo sábado 
(20). A ação reúne a Adminis-

tração Regional e o Serviço de 

Limpeza Urbana (SLU), com 

equipes em áreas públicas 

para retirar entulho e lixo 
irregular. O trabalho também 

busca reduzir focos do mos-

quito transmissor da dengue.

A Secretaria de Economia de 

Goiás divulgou, ontem (16), o 

calendário de pagamento do 

Imposto sobre a Propriedade 

de Veículos Automotores (IPVA) 

de 2026. O cronograma man-

tém o modelo adotado neste 

ano, com vencimentos fixados 
sempre no dia 15 de cada mês 

– exceto quando a data cair em 
fim de semana ou feriado.

Arquivo/Agência Cora Coralina

Quadrilha criava falsos anúncios de hospedagens

GO: Pedal das luzes hoje em Goiânia

DF: isenção e descontos no IPTU e ITBI

Saneamento

Vacinação

Edital

Energia

MS cria Fundo Rotativo Penitenciário

A prefeitura de Goiânia (GO) promove nesta quarta-feira 

(17) o Pedal das Luzes 2025, uma edição em homenagem 

aos cem anos do movimento Art Déco, que marca a iden-

tidade urbana da capital goiana. O passeio ciclístico terá 

percurso de 10 quilômetros, com concentração às 18h na 

Antiga Estação Ferroviária e saída às 19h. A programação 

também incorpora o calendário natalino, com parada na 

Praça Tamandaré, no tradicional túnel de luzes.

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 

sancionou ontem (16) projetos de lei que concedem per-

dão de dívidas de Imposto sobre a Propriedade Predial e 

Territorial Urbana (IPTU) e da isenção do Imposto sobre 

Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) a clubes sociais, 
esportivos e associações recreativas. A medida reduz en-

cargos e busca assegurar a continuidade de atividades.

O município de Dourados (MS) 

investiu mais de R$ 191,8 mi-

lhões para a universalização do 

saneamento básico. O municí-

pio que completa 90 anos no 

sábado (20) teve ampliação da 

rede de água tratada e acelera-

ção das obras. A política adota-

da pelo estado é determinante 

para acelerar a infraestrutura 

urbana dos municípios. 

O estado de Mato Grosso do 

Sul consolidou-se neste ano 

como referência nacional em 

imunização, aplicando mais 

de 2,5 milhões de doses de 

vacinas em todo o estado 

e atingindo nota máxima 
(100 pontos) no Ranking de 

Competitividade dos Estados 

2025, segundo levantamen-

to divulgado pelo Centro de 

Liderança Pública.

O edital do Programa Centelha 

selecionará até 47 propostas 

inovadoras no Distrito Fede-

ral, oferecendo capacitação, 

suporte e bolsas de fomento 

para empreendedores e star-

tups transformarem ideias em 

negócios sustentáveis, fortale-

cendo o ecossistema local de 

inovação. Na última edição, o 

programa apoiou 28 startups.

Moradores de Sobradinho 

(DF) devem se preparar para 

a interrupção temporária de 

energia hoje (17). O serviço 

será suspenso das 9h às 15h 

na Quadra Central, Conjunto 

A, para obras de moderniza-

ção da rede elétrica realizadas 

pela Neoenergia, com foco na 

segurança e na melhoria do 

fornecimento local.

O governo de Mato Grosso do Sul sancionou lei que 

institui o Fundo Rotativo Penitenciário (FRP), instrumen-

to financeiro voltado ao sistema prisional estadual. O 
mecanismo entra em vigor em janeiro de 2026 e passa 

a integrar a estrutura de financiamento das unidades 
penais. O fundo será vinculado à Secretaria de Justiça e 

Segurança Pública (Sejusp) e administrado pela Agência 

de Administração do Sistema Penitenciário (Agepen). A 

medida busca assegurar recursos próprios e contínuos 
para demandas estruturais, operacionais e pedagógicas.

Álvaro Rezende/Agepen

Relatórios periódicos deverão detalhar as receitas

MT: maior 
complexo 
de skate do 
continente

O Parque Novo Mato Grosso, 
em Cuiabá (MT), passa a abrigar 
o maior complexo de skate da 
América Latina, que será inau-
gurado nesta quarta-feira (17) 
durante a realização de campeo-
natos nacionais da modalidade. 

A Arena Skate Plaza abre as 
atividades com as disputas do 
Campeonato Brasileiro Amador 
e Master e também com a etapa 
final do Campeonato Brasileiro 
Profissional, conforme divulgado 
pela Secretaria de Estado de Cul-
tura, Esporte e Lazer de Mato 
Grosso (Secel-MT).

As provas ocorrem entre esta 
quarta-feira e o próximo do-
mingo (21), reunindo atletas de 
várias regiões do país em compe-
tições de Park e Street, com en-
trada gratuita ao público.

O evento é promovido pela 
Confederação Brasileira de Ska-
teboarding, em parceria com a 
Federação Mato-grossense de 
Skate (FMTSK), com apoio do 
governo estadual pela Secel-MT.

Entre quarta e sexta-feira 
acontecem as disputas das cate-
gorias Amador e Master.

A partir de sexta-feira (19) 
até domingo, entram em cena os 
competidores do circuito profis-
sional, que definem os campeões 
nacionais. A programação inclui 
treinos, classificatórias e finais ao 
longo dos cinco dias.

A Arena Skate Plaza é o pri-
meiro espaço do estado a contar 
com pista da modalidade Park, 
equipada com bowl e estruturas 

que permitem maior fluidez du-
rante as manobras. O complexo 
também dispõe de pista Street, 
com obstáculos que simulam o 
ambiente urbano, como escadas, 
corrimãos e bancos.

O projeto foi desenvolvido 
para atender desde iniciantes até 
atletas do alto rendimento, am-
pliando as possibilidades de for-
mação esportiva.

Atletas que confirmaram pre-
sença: Augusto Akio, de Curiti-
ba (PR), medalhista olímpico e 
campeão mundial na modalidade 
Park; Raicca Ventura, de Santo 
André (SP), finalista olímpica 
em Paris (2024) e campeã mun-
dial; Luiz Francisco, de São Paulo 
(SP), quarto lugar na Olímpiadas 
de Tóquio (2020); e Dora Varel-
la, que acumula duas olímpiadas.

Atualmente, praticantes do 
estado utilizam outras pistas pú-
blicas da capital para treinamen-
to, enquanto o novo espaço passa 
a centralizar as atividades oficiais 
e o desenvolvimento técnico.

A federação estima que cerca 
de 2 mil pessoas pratiquem skate 
em Mato Grosso, com 160 atle-
tas cadastrados em diferentes ca-
tegorias. Até a véspera do evento, 
mais de 100 competidores esta-
vam inscritos nas provas.

A expectativa é que a arena 
contribua para ampliar a práti-
ca esportiva, sediar novos cam-
peonatos e integrar o calendário 
nacional da modalidade, conso-
lidando Cuiabá como ponto de 
referência para o skate brasileiro.

Inauguração terá campeonato 
nacional e atletas de destaque

Lennon Magno/Secel-MT

Estrutura é a maior da América Latina e reúne diferentes pistas
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Aprovação do PDOT foi ponto 
principal da atuação da CLDF

Dados da Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF) 
indicam que o ano legislativo foi 
encerrado com 333 proposições 
finalizadas. O Correio da Ma-
nhã ouviu deputados distritais 
para avaliar o desempenho da 
Casa ao longo do ano e conhecer 
os planos eleitorais para 2026. 
A maioria dos parlamentares 
destacou a aprovação do Plano 
Diretor de Ordenamento Terri-
torial (PDOT), concluída após 
16 anos sem revisão, como ponto 
principal das atividades do ano.

O deputado Ricardo Vale 
(PT) confirmou que pretende 
disputar a reeleição e apontou 
como principais avanços o impe-
dimento da privatização dos bo-
xes das feiras, o fim da cobrança 
retroativa do Instituto de Previ-
dência (Iprev) sobre aposentados 
e pensionistas, além do avanço 
de leis voltadas ao cuidado de 
animais abandonados em con-
domínios e da implementação do 
Cartão Uniforme Escolar.

Também pré-candidato à ree-
leição, o deputado Max Maciel 
(Psol) afirmou que ainda há mui-
tos desafios no Distrito Federal, 
sobretudo na defesa de políticas 
públicas que assegurem direitos, 
justiça social e qualidade de vida. 
Entre os avanços do ano, citou a 
tarifa zero no transporte público, 
políticas de arborização e a atua-
lização do PDOT. Ele criticou a 
condução do orçamento, apon-
tando ausência de metas claras e 

perda de bilhões de reais, cenário 
que, segundo ele, deve persistir 
em 2026.

CPI do Melchior
O deputado Joaquim Roriz 

Neto (PL) informou que tam-
bém pretende disputar a reelei-
ção. Ele avaliou como positivos 
a aprovação do Plano Diretor, 
da Lei Orçamentária Anual, que 
prevê R$ 74,4 bilhões, sendo R$ 
45,9 bilhões em orçamento di-
reto, além da instalação da CPI 
do Rio Melchior, que investigou 
problemas ambientais na região.

Entre os temas que foram in-
vestigados na CPI, que teve seus 
trabalhos concluídos na segun-
da-feira (15) estava a ameaça de 
instalação de uma usina termelé-
trica no Distrito Federal, que seria 
resfriada usando as águas do rio. 
A discussão sobre a instalação da 
usina corria na surdina, até ser de-
nunciada pelo Correio da Manhã 
e gerar grande reação da socieda-
de. A autorização para a instalação 
da usina acabou sendo rejeitada 
pelo Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), evitan-

do, então, um enorme risco de 
maior poluição ambiental no DF. 
A reportagem tornou-se finalista 
do Prêmio Mosca de Jornalismo.

Maior erro
Para o deputado Chico Vigi-

lante (PT), que também disputará 
a reeleição, o principal avanço da 
Câmara neste ano foi a aprovação 
do PDOT. Em contrapartida, 
classificou como o maior erro da 
Casa a não instalação da CPI do 
Banco Master, que buscava apurar 
possíveis irregularidades envol-
vendo o Banco de Brasília (BRB).

Políticas públicas
O deputado Jorge Vianna 

(PSD) confirmou que tenta-
rá um novo mandato e ava-
liou o ano como produtivo 
em termos de aprovação de 
políticas públicas, embora 
tenha destacado dificuldades 
relacionadas às limitações or-
çamentárias e à construção de 
consensos dentro da Câmara 
Legislativa.

Já a deputada Jaqueline Sil-
va (MDB) ressaltou os avanços 
na política fundiária, com a 
aprovação do PDOT e altera-
ções na Lei de Uso e Ocupação 
do Solo, e afirmou que também 
pretende disputar a reeleição.

Por fim, o deputado Ga-
briel Magno (PT) afirmou 
que será candidato à reelei-
ção e avaliou que a Câmara se 
consolidou como um espaço 
central de debate político e 
mediação de conflitos no Dis-
trito Federal. 

Ele destacou as discussões 
sobre a CPI da Saúde e do 
IGES, a greve dos professo-
res, o diálogo com movimen-
tos sociais e a atuação da Casa 
em temas como o PDOT, a 
CPI do Rio Melchior e a de-
fesa do BRB como patrimô-
nio público.

O recesso oficial da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
começa na próxima segunda-
-feira (22) e segue até o dia 2 
de janeiro de 2026.

Segundo o balanço, deputados analisaram 333 proposições em 2025
Diogo Lima/Agência CLDF

Aprovado pela CLDF, PDOT estava sem revisão há 16 anos

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
inaugurou, ontem (16), a refor-
ma da Praça dos Estados, na Can-
dangolândia. A obra, segundo a 
Agência Brasília, recebeu investi-
mento de cerca de R$ 2 milhões 
para adequações do espaço. 

Situada às margens da Estrada 
Parque Indústria e Abastecimen-
to (Epia), a praça também passa a 
funcionar como ponto de apoio 
para pessoas que circulam dia-
riamente pela via. A intervenção 
incluiu mudanças estruturais e 
melhorias no uso do solo.

A área das bandeiras teve o 
piso substituído por concreto 
usinado, o que amplia as possibi-
lidades de utilização para eventos 
e atividades coletivas.

Foi construído um estacio-
namento com pavimentação em 
blocos, totalizando 40 vagas, 
sendo duas destinadas a idosos 

e uma reservada a pessoas com 
deficiência (PCD). Outras ações 
envolveram reforço da ilumina-
ção pública, reforma da quadra 
poliesportiva e implantação de 
um campo de futebol.

O projeto contemplou ainda 
paisagismo e áreas verdes, reor-

ganizando cerca de 3 mil metros 
quadrados. Segundo a Agência 
Brasília, a proposta foi criar um 
ponto de encontro para a co-
munidade, com opções de lazer, 
prática esportiva e permanência, 
além de valorizar um local ligado 
à história da capital.

Ibaneis inaugurou a reforma 
da Praça dos Estados no DF

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Obra custou R$2 milhões para ampliar e melhorar espaço

Mulheres vítimas de vio-
lência, a partir dos 40 anos e 
em situação de vulnerabilida-
de social, passarão a receber 
atendimento em saúde visual 
em dez regiões administrativas 
do Distrito Federal. De acordo 
com a Secretaria de Justiça e Ci-
dadania do DF (Sejus), as ações 
incluem promoção, prevenção 
e cuidado oftalmológico, com 
foco na ampliação do acesso a 
serviços básicos de saúde.

A iniciativa alcança mo-
radoras do Guará, Brazlân-
dia, Plano Piloto, Estrutural, 
Gama, Santa Maria, Taguatin-
ga, Ceilândia, Núcleo Bandei-
rante e Paranoá. A medida foi 
oficializada por meio do Ex-
trato do Termo de Fomento nº 
19/2025, publicado no Diário 
Oficial do Distrito Federal.

O acordo foi firmado entre 
a Sejus e a Associação de Apoio 
Renovatio, organização da so-

ciedade civil responsável pela 
execução das atividades previs-
tas no projeto.

O documento estabelece 
as diretrizes do atendimento e 
define as obrigações das partes 
envolvidas. Com vigência até 
20 de julho de 2026, o termo 
prevê a transferência de recur-
sos financeiros conforme plano 
de trabalho aprovado.

Ainda conforme divulgado 
pela Sejus, o valor global da 
parceria é de R$ 999.550,50, 
repassado em três parcelas du-
rante a execução.

A iniciativa de saúde integra 
as políticas públicas voltadas à 
proteção e ao cuidado integral 
de mulheres em situação de vio-
lência e vulnerabilidade social.

O acordo da Sejus havia 
sido assinado na última sexta- 
-feira (12) e não estabelece uma 
contrapartida financeira por 
parte da entidade executora.

DF: saúde a mulheres 
vítimas de violência
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Iphan barra estátua de 
Niemeyer na Casa de Chá

 A festa que inauguraria a estátua de Oscar Niemeyer na 
Casa de Chá, na Praça dos Três Poderes, na tarde de se-

gunda-feira (15), transformou o que seria a celebração dos 
118 anos do arquiteto em uma disputa institucional, com 
ares de embate eleitoral. A tarde do evento, com nuvens 
carregadas num prenúncio de chuva pesada, curiosa-

mente deu o tom do evento: muito tenso.
A escultura em bronze, de 150 quilos, foi encomenda-

da pelo Senac-DF ao artista mineiro Leo Santana. Retra-

tando Niemeyer sentado, em postura contemplativa. 
O Iphan reagiu forte quando tomou conhecimento 

da estátua, na semana passada. Em nota oficial, afirmou: 
“Consideramos justa a homenagem, mas a escultura de-

verá ser realocada em local compatível com a legislação 
e em respeito à concepção urbanística da Praça dos Três 
Poderes”.

Frustrado, o Senac-DF tentou amenizar a confusão. 
Reconheceu a falha, disse respeitar a legislação e garan-

tiu que vai se adequar.
Enquanto isso, anunciou que a estátua “vai visitar” as 

unidades do Senac espalhadas pelo DF. A itinerância foi a 
forma encontrada para ganhar tempo e ver se é possivel 
convencer o Iphan - ou se será  indicado outro local.

Vítor Ventura/Sesc-DF

A estátua foi feita pelo escultor Leo Santana (de branco)

POR
WILLIAM FRANÇA

Confusão sobre a 
estátua soa eleitoral

Filiação provocou 
debandadas

Arruda se filia ao PSD e agita a disputa

A confusão em torno da es-

tátua não se restringe a uma 
questão burocrática do tom-

bamento - que poderia ser 
facilmente contornada. Vale 
lembrar que o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) foi um 
dos entusiastas da revitaliza-

ção da Casa de Chá.
No evento, dois secretários 
do governo Ibaneis estavam 
presentes (o de Turismo e o 
de Governo). Eles lembraram, 
em discursos, que o local 
havia sido resgatado e estava 
novamente sendo prestigiado 
pelos turistas e moradores 
do DF por conta do trabalho 
e empenho dos empresários 
da cidade. Aliás, havia uma 
expressiva presença deles na 
Casa de Chá, capitaneados 
pelo presidente da Fecomér-
cio-DF, José Aparecido.
Sob gestão do Senac-DF 
como café-escola, o local já 
recebeu cerca de 250 mil 
visitantes em 18 meses.
O Iphan, por sua vez, é dirigi-
do por Leandro Grass, agora 
no PT, que foi adversário de 
Ibaneis pelo PV e que agora 
é pré-candidato, novamente. 
O Iphan já foi acusado pela 
equipe de Ibaneis de atrasar 
e de não dar atenção devida à 
Praça dos Três Poderes.

A filiação de Arruda, no 
entanto, não foi recebida de 
forma unânime. O movimen-

to expõe um racha interno 
na legenda, que até então 
orbitava em torno da vice-go-

vernadora Celina Leão (PP), 
vista como possível candidata 
ao Buriti em 2026. 
Distritais como Jorge Vianna 
e Robério Negreiros anun-

ciaram saída do PSD, em 
protesto contra a chegada 
de Arruda, e devem migrar 
para partidos aliados do atual 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB).
O secretário de Cultura e 
Economia Criativa do DF, 
Cláudio Abrantes, também 
sinalizou que pretende trocar 
de partido.
O presidente regional do PSD, 
o empresário Paulo Octávio, 
até o momento não se pro-

nunciou sobre a chegada de 
Arruda - de quem foi vice-go-

vernador, em 2006. O filho 
do empresário, André Kubits-

check, é secretário da Juven-

tude do governo Ibaneis.
P.O. tinha declarado aberta-

mente votos em Celina e Iba-

neis, pouco antes de Arruda 
anunciar que iria se filiar ao 
PSD.

José Roberto Arruda, ex-governador do Distrito Federal, 
oficializou na noite de segunda-feira (15.12) sua filiação 
ao PSD, em evento com grande presença de público 
realizado no Centro de Convenções Ulysses. A cerimônia, 
marcada também pela presença de lideranças nacionais 
como Gilberto Kassab, presidente nacional da legenda, 
e parlamentares aliados, simbolizou o retorno de Arruda 
ao cenário político local, após anos de afastamento em 
razão de condenações judiciais e desgastes públicos.

No discurso, Arruda buscou se apresentar como al-
ternativa de gestão para o DF, mesclando críticas à atual 
administração com propostas de retomada de políticas 
estruturantes. Ele afirmou que, após recuperar a elegibi-
lidade, percorreu cidades da capital e percebeu, segun-

do sua leitura, um desejo popular pela volta de gestões 
anteriores.

Arruda insistiu na necessidade de “resgatar Brasília”, 
promover um “choque de gestão” e recolocar a cidade 
como referência nacional em qualidade de vida.

Divulgação

O presidente do PSD, Gilberto Kassab, e Arruda

Natal 
Sinfônico 
chega à 
capital

A Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Cláudio Santoro 
se apresentará nesta quinta-feira 
(18) e no próximo domingo (21) 
no espaço Nosso Natal 2025, ins-
talado na Esplanada dos Ministé-
rios. Chamado de “Natal Sinfôni-
co”, os concertos gratuitos reúnem 
clássicos natalinos e peças do re-
pertório erudito, levando música 
de concerto a céu aberto ao públi-
co no centro de Brasília.

Além da música erudita, a pro-
gramação do evento também con-
templa a música popular brasilei-
ra. O cantor Michel Teló fará um 
show gratuito na sexta-feira (19). 

Conhecido por sucessos de 
grande alcance nacional, o artista 
se apresenta dentro da proposta 
do evento, segundo a Secretaria 
de Cultura, de reunir atrações 
voltadas para toda a família e am-
pliar o acesso do público a shows 
de artistas consagrados.

A pasta informa que, ao todo, 
serão 78 apresentações lúdicas, 
26 espetáculos teatrais, 26 sho-
ws de artistas e bandas locais, 26 
performances de DJs, 78 oficinas 
criativas e 26 aparições de perso-
nagens temáticos.

Atrações permanentes
O Nosso Natal começou em 8 

de dezembro e segue até 4 de ja-
neiro, com atividades diárias das 
17h às 23h, exceto nos dias 24 e 
31 de dezembro, quando não ha-

verá programação. O público po-
derá aproveitar diversas atrações 
gratuitas ao longo da noite, com 
opções para todas as idades.

O trenzinho funciona a partir 
das 17h, com pausas ao longo da 
noite. A Casa do Papai Noel fica 
aberta das 17h às 22h, sem neces-
sidade de agendamento. O teatro 
infantil ocorre às 18h, enquanto 
as oficinas criativas contam com 
turmas às 17h30, 18h35, 19h40 
e 20h45.

A pista de gelo, o carrossel e a 
roda-gigante funcionam das 17h 
às 22h30, com sessões da pista de 
gelo a cada 30 minutos.

No palco principal, a pro-
gramação musical diária começa 
sempre às 17h, com DJs e atra-
ções, seguida de shows e perfor-
mances em diferentes horários.

Vai de Graça
Para facilitar o acesso ao even-

to, o Governo do Distrito Federal 
anunciou, na última terça-feira 
(16), a integração do transporte 
público à programação por meio 
do programa Vai de Graça. Ôni-
bus e metrô funcionarão gratui-
tamente nos dias 20, 22, 23, 24, 
26, 27 e 29 a 31 de dezembro de 
2025, além de 2 de janeiro de 
2026, sempre das 18h às 23h.

Já nos dias 21, 25 e 28 de 
dezembro e em 1º de janeiro de 
2026, a gratuidade será válida du-
rante todo o dia, da 0h às 23h59, 
facilitando o acesso da população 
às atrações do evento.

Michel Teló também faz show, 
com transporte gratuito

Tony Oliveira/Agência Brasília

Além dos shows, Nosso Natal tem diversas atrações 

Thamiris de azevedo
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Desembargador é preso por 
operação Unha e Carne 2

Novos complexos 

Canais digitais 

O desembargador federal Macário Ramos Júdice Neto, 
do Tribunal Regional Federal da 2ª Região, foi preso 
pela Polícia Federal na terça-feira. Ele é investigado na 
Operação Unha e Carne 2, fase complementar da ação 
que prendeu, no começo do mês, o então presidente da 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
Rodrigo Bacellar. A operação investiga o vazamento de 
informações sigilosas no âmbito da Operação Zargun, 
que prendeu, em setembro, o então deputado estadual 
Thiego Raimundo de Oliveira Santos, conhecido como TH 
Joias, e outras 17 pessoas por envolvimento com facções 
criminosas. O desembargador Júdice Neto é relator do 
processo contra TH Joias.

Na segunda, foram inaugu-
rados em Ribeirão Preto dois 
importantes equipamentos 
estratégicos para o avanço da 
ciência, da inovação e do de-
senvolvimento regional: o Ino-
vaUSP – Complexo Ribeirão 
Preto e o Centro de Pesquisa 
em Ciências Biomédicas da 
Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto.

O Governo de São Paulo lan-
çou uma campanha institu-
cional para incentivar o uso 
dos canais digitais do Pou-
patempo e ampliar o acesso 
da população aos serviços 
públicos. Atualmente, o Pou-
patempo reúne quase 4 mil 
serviços digitais, que podem 
ser acessados pelo portal 
www.poupatempo.sp.gov.br.

Divulgação

Operação que investiga presidente da Alerj

Deputada estadual do RJ se torna ré

Operação Barricada Zero no RJ

Operação Mirage

‘Aluga-se’

Aporte de R$ 100 mi

Parque Ibirapuera 

Campanha distribui 20 mil brinquedos

O Órgão Especial do Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro aceitou nesta segunda-feira, (15), a denúncia oferecida 
pelo Ministério Público e tornou rés a deputada estadual 
Lúcia Helena Pinto de Barros (PSD), mais conhecida 
como deputada Lucinha, e sua ex-assessora parlamentar 
Ariane Afonso Lima. As duas são acusadas de envolvi-
mento com a milícia denominada “Bonde do Zinho” ou 
“Família Braga”, que atua em bairros da zona oeste.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro prendeu cinco 
criminosos e apreendeu dois fuzis durante mais uma 
etapa da Operação Barricada Zero, realizada na segunda-
-feira (15), em seis municípios fluminenses. A ação retirou 
das ruas 349 toneladas de barricadas e foi feita simul-
taneamente na capital, Duque de Caxias, São Gonçalo, 
Itaboraí, Itaguaí e Nova Iguaçu. 

Policiais civis da 2ª Delegacia 
da Divisão de Crimes Ciber-
néticos (Dcciber) realizaram 
na última terça-feira (16) uma 
operação de combate contra 
uma associação criminosa 
que teria lucrado mais de 
R$ 200 mil com venda de 
ingressos falsos para visitação 
de parques temáticos de São 
Paulo.

A Polícia Civil de São Paulo 
prendeu na última segunda-
-feira (15) um homem de 44 
anos com 200 quilos de co-
caína em um imóvel no bairro 
Vila Nova York, na zona leste 
de São Paulo. 
O suspeito utilizava uma 
placa de ‘aluga-se’ instalada 
em uma residência inabita-
da para disfarçar a atividade 
criminosa.

A Sabesp deu início a uma 
segunda rodada de investi-
mentos na Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) Rio 
Grande, com um novo aporte 
avaliado em R$ 100 milhões, 
que tem o objetivo de moder-
nizar e ampliar a capacidade 
de abastecimento da unidade 
em mais 1.000 litros de água 
por segundo. 

Uma pesquisa do Datafo-
lha com frequentadores do 
Parque Ibirapuera revela o 
que o paulistano acha de 
seu parque favorito. A nota 
média alcançada pelo parque 
é de 9,1, sendo que 50% dos 
entrevistados deram nota 10. 
Segundo o levantamento, 
72% dos entrevistados afir-
mam que o local melhorou.

O RioSolidario, que este ano completou 30 anos, realizou 
nesta segunda-feira (15), no Palácio Guanabara, a distri-
buição de vales-brinquedos para as associações assisti-
das pela obra social. A campanha “Neste Natal”, doe um 
brinquedo e acenda um sorriso” arrecadou cerca de 20 
mil brinquedos que foram distribuídos através de “vales 
sorrisos” para as instituições.O governador Cláudio Castro 
elogiou a ação do Riosolidario. “O Governo do Estado tem 
o compromisso de apoiar ações que promovam dignida-
de, afeto e oportunidades para nossas crianças”, afirmou.

Rafael Campos/ Governado do RJ

Crianças do projeto realizaram apresentação

Metrô inicia 
venda de 
bilhete para 
réveillon

A concessionária MetrôRio 
já iniciou as vendas do bilhete de 
embarque no sistema metroviá-
rio para a ida e volta do réveillon 
2026, na praia de Copacabana. 

Pelo segundo ano consecu-
tivo, os bilhetes especiais são 
digitais, via QR Code, e podem 
ser adquiridos pelo aplicativo 
ou site do MetrôRio ou ainda 
presencialmente em três esta-
ções: Del Castilho, Carioca/
Centro e Jardim Oceânico/
Barra da Tijuca, que venderão 
os bilhetes das 10h às 19h.

Entre as atrações que vão se 
apresentar no réveillon na praia 
de Copacabana estarão Gilber-
to Gil e Ney Matogrosso, além 
de Alcione, João Gomes e Iza, 
DJ Alok, Belo e a escola de 
samba Beija-Flor.

Haverá também shows de 
Roberta Sá, Mart’nália, Dio-
go Nogueira, o Bloco da Preta 
com o novo vocalista, o Feyjão, 
e a escola de samba Grande 
Rio. No Palco Leme, destinado 
à música gospel, as atrações se-
rão Midian Lima, Samuel Mes-
sias, Thalles Roberto e o grupo 
de pagode gospel Marcados. 

A novidade este ano é a pul-
seira de retorno, que será entre-
gue assim que o cliente validar 
o bilhete especial nas catracas 
na ida ao evento. A finalidade é 
agilizar e melhorar o fluxo de em-
barque na volta para casa.

O preço do passaporte para o 
réveillon de Copacabana é de R$ 15 
e dá direito a ida e volta ao evento.

A venda dos bilhetes se encerra 
às 18h do dia 31 de dezembro ou 
antes, caso se esgotem antecipada-
mente. Somente passageiros que 
tiverem o passaporte de ida e volta 
do metrô poderão embarcar no sis-
tema durante a operação especial na 
noite do dia 31, a partir das 19h e no 
retorno até as 5h da madrugada, do 
dia 1º de janeiro.

Na hora da compra, os clien-
tes poderão escolher cinco faixas 
de horário: 19h às 20h; 20h às 
21h; 21h às 22h; 22h às 23h; e 
23h à meia-noite. Já na volta, de 
meia-noite até as 5h do dia 1º, o 
embarque acontece sem horário 
fixo, somente com a utilização da 
pulseira de retorno.

A pulseira de retorno é obri-
gatória para o embarque pós-e-
vento em Copacabana. Mesmo 
quem não utilizar o QR Code 
na ida e for embarcar no metrô, 
após meia-noite, deve retirar a 
pulseira, o que poderá ser feito 
somente nas estações Siqueira 
Campos/Copacabana, Can-
tagalo/Copacabana, General 
Osório/Ipanema, Jardim Oceâ-
nico/Barra da Tijuca e Mara-
canã, das 14h às 22h do dia 31.

A compra dos bilhetes di-
gitais pode ser efetuada via 
crédito ou pix no aplicativo 
ou site do MetrôRio; e pre-
sencialmente com dinheiro, 
crédito e débito. Cada clien-
te tem o limite de compra de 
até 10 unidades por transação, 
tanto na venda digital quanto 
nas bilheterias.

Operação especial começa 19h 
do dia 31; ida e volta custa R$ 15

Gabriel Monteiro/ Riotur

Pelo segundo ano, os bilhetes especiais são digitais
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SP anuncia que vai pedir fim 
do contrato da Enel no estado 

Os governos do Estado de 
São Paulo, federal e a Prefeitura 
da capital chegaram a um acor-
do, nesta terça-feira (16), para 
solicitar à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) a decre-
tação da caducidade do contrato 
da Enel para o fornecimento de 
energia elétrica em 24 municí-
pios paulistas. A decisão foi to-
mada durante reunião realizada 
no Palácio dos Bandeirantes, 
liderada pelo governador Tar-
císio de Freitas, com a presença 
do ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, e do prefeito 
de São Paulo, Ricardo Nunes.

Tarcísio ressaltou que os re-
correntes problemas no forne-
cimento e restabelecimento de 
energia em São Paulo demons-
tram a incapacidade da conces-
sionária em garantir a continui-
dade do serviço. Para ele, as falhas 
reiteradas na prestação do serviço 
tornaram o cenário grave.

“O que a gente está concluin-
do é que é insustentável a situa-
ção da Enel em São Paulo. Ela 
não tem mais condição de pres-
tar serviço, tem um problema 
de reputação muito sério e deixa 
a população na mão de forma 
constante. Não há outra alterna-
tiva senão ir para a medida mais 
grave que existe no contrato de 
concessão que é a decretação de 
caducidade”, afirmou.

O governador mencionou o 
episódio mais recente, que teve iní-
cio no dia 9 de dezembro, que dei-
xou cerca de 2,2 milhões de clientes 
sem fornecimento, com restabele-
cimento que levou mais de cinco 
dias para parte dos consumidores. 
Ele lembrou situações semelhantes 
que ocorreram em 2023, 2024 e 
novamente em 2025.

O governador afirmou ainda 
que Estado, União e Prefeitura 
estão atuando de forma conjun-
ta para instruir o processo jun-
to à Aneel. “Estamos na mesma 

página, Ministério de Minas e 
Energia, Governo do Estado e 
Prefeitura, para que o processo 
de caducidade seja instaurado”, 
declarou, destacando que a me-
dida tem consequências relevan-
tes, como a suspensão do direito 
de pleitear eventual prorrogação 
antecipada do contrato.

Durante a reunião, Tarcísio 
apresentou ao ministro de Minas 
e Energia um histórico de inter-
rupções na área de concessão da 
Enel que impactaram os consu-
midores desde 2019 e reiterou 

que análises de diversos órgãos 
oficiais ratificam que a distribui-
dora não tem atendido aos pa-
drões minimamente aceitáveis de 
qualidade esperada na prestação 
do serviço público.

Tarcísio trouxe ainda dados 
do Tribunal de Contas do Muni-
cípio de São Paulo que indicam 
que a Enel reduziu o quadro de 
funcionários em 51,55% nos úl-
timos cinco anos e relatórios da 
Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Paulo 
(Arsesp) que atestam a precariza-

ção da infraestrutura. Também 
mencionou os vários Planos de 
Resultados pactuados, reforçan-
do que sete de um total de 11 fo-
ram reprovados pela Aneel.

O prefeito Ricardo Nunes 
avaliou a reunião como positiva 
e destacou que ficou evidenciada 
a falta de estrutura e de compro-
misso da empresa para responder 
adequadamente a situações ad-
versas, especialmente diante de 
eventos climáticos extremos.

Nunes reforçou que o pedido 
conjunto é para que a Aneel, vincula-
da ao Ministério de Minas e Energia, 
dê início ao processo de caducidade e 
ressaltou ainda que o objetivo central 
da atuação conjunta é proteger a po-
pulação, que tem enfrentado longos 
períodos sem energia. 

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, destacou a 
importância da atuação federativa 
integrada. “Estamos completa-
mente unidos para que se inicie um 
processo de caducidade”, afirmou, 
acrescentando que a expectativa é 
de uma resposta célere da agência 
reguladora à população paulista. 

Entre 2024 e 2025, a Enel 
registrou a maior média mensal 
de reclamações na Ouvidoria da 
Aneel entre as concessionárias 
paulistas; multas superiores a R$ 
400 milhões foram aplicadas nos 
últimos sete anos sem melhora 
efetiva do serviço.

Decisão foi tomada após falhas reiteradas no fornecimento de energia
Agência São Paulo 

A decisão foi tomada durante reunião realizada no Palácio dos Bandeirantes

O Instituto Estadual de Pro-
teção e Defesa do Consumi-
dor (Procon-ES) promoveu, na 
última quinta-feira (11), uma 
palestra educativa no Centro 
Municipal de Educação Infan-
til (CMEI) Zélia Vianna de 
Aguiar, em Guaçuí. A ação reu-
niu atividades lúdicas e interati-
vas sobre consumo consciente e 
educação financeira, voltadas ao 
público infantil.

Ao todo, cinco turmas parti-
ciparam da atividade, somando 
85 alunos. De forma leve e di-
vertida, as crianças conversaram 
sobre direitos do consumidor, 
escolhas de consumo, práticas 
abusivas e educação financeira, 
com exemplos do dia a dia que 
mostraram como atitudes sim-
ples podem impactar o orça-
mento familiar e a sociedade.

A iniciativa integra as ações 
de educação para o consumo do 
Procon-ES, por meio do projeto 
Parceria Legal: Empreendedor 
& Consumidor, desenvolvido 
em parceria com a Agência de 

Desenvolvimento das Micro e 
Pequenas Empresas e do Em-
preendedorismo (Aderes), a Co-
missão de Defesa do Consumi-
dor da Assembleia Legislativa do 
Espírito Santo (Ales) e prefeitu-
ras municipais. O projeto prevê 
uma programação diversificada, 
com serviços gratuitos, atendi-
mentos à população e atrações 
culturais.

A diretora-geral do Procon-
-ES, Letícia Coelho Nogueira, 
ressaltou a importância de am-
pliar o alcance das ações edu-
cativas no Estado. “Levar esse 
trabalho ao interior é essencial 
para que mais crianças tenham 
acesso a informações que fazem 
diferença no dia a dia. Nosso 
compromisso é garantir que o 
conhecimento sobre consumo 

consciente chegue a todos, in-
dependentemente da região”, 
destacou.

Ao final da atividade, os alu-
nos receberam cartilhas, folhe-
tos e jogos educativos do pro-
jeto Fiscal Mirim, garantindo a 
continuidade do aprendizado de 
forma lúdica e acessível.

Além das ações educativas, o 
Procon-ES atendeu a população 

de Guaçuí durante a Feira Par-
ceria Legal: Empreendedor & 
Consumidor, realizada na sex-
ta-feira (12), no sábado (13) e 
no domingo (14), no Parque de 
Exposições do município.

O evento teve como objeti-
vo aproximar o Procon-ES da 
comunidade, oferecendo ser-
viços gratuitos de orientação e 
atendimento a consumidores e 
empreendedores. A programa-
ção contou ainda com atividades 
culturais, feira gastronômica e 
apresentações musicais abertas 
ao público.

Durante a feira, a equipe téc-
nica do Procon-ES esteve dispo-
nível para registrar reclamações, 
esclarecer dúvidas e orientar a 
população sobre direitos do con-
sumidor.

Como parte das atividades, 
o diretor de Fiscalização do 
Procon-ES, Fabrício Pancotto, 
realizou uma orientação on-
-line com os empreendedores 
participantes da feira, na últi-
ma quarta-feira. 

Procon-ES leva palestra educativa a Guaçuí
Governo do Espírito Santo

A ação reuniu atividades lúdicas e interativas
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BDMG bate recorde e atinge 
R$ 4 bilhões em liberaçõesR$ 4 bilhões em liberaçõesR$ 4 bilhões em liberações

Volume é 33% superior ao ano passado; créditos chegaram a mais de 5,2 mil empresas

Pela primeira vez na história, o 
Banco de Desenvolvimento de Mi-
nas Gerais (BDMG) atingiu R$ 4 
bilhões em fi nanciamentos realiza-
dos a empresas e prefeituras minei-
ras dentro de um mesmo ano.

O volume de créditos liberados 
é 33% superior ao mesmo intervalo 
do ano passado e já supera todo o 
desempenho de 2024, que já ha-
via sido recorde. Considerando os 
últimos cinco anos, o Banco já de-
sembolsou R$ 15 bilhões.

De acordo com o balanço di-
vulgado nesta terça-feira (16/12), 
os créditos liberados para empresas 
que atuam no agronegócio soma-
ram R$ 1,1 bilhão até novembro, 
uma alta de 30% sobre igual perío-
do do ano anterior.

Outro segmento estratégico 
que acessou mais crédito neste ano 
é o de micro e pequenas empresas, 
com R$ 417 milhões desembolsa-
dos até novembro, crescimento de 

17% em relação a 2024.
Médias e Grandes Empresas, 

por sua vez, somaram R$ 2,3 bi-
lhões em liberações, principalmen-
te para projetos de investimento, 
caracterizados por serem de longo 
prazo e por gerarem maior impacto 
no setor produtivo mineiro.

“O desempenho do BDMG 
confi rma o que já ouvimos dos 
empreendedores há alguns anos: 
Minas Gerais oferece hoje o me-
lhor ambiente para empreender e 
investir. Sempre foi o nosso com-
promisso apoiar quem produz, es-
pecialmente os pequenos negócios 
que precisam tanto desse pontapé 
inicial”, destacou a secretária de Es-
tado de Desenvolvimento Econô-
mico, Mila Corrêa da Costa.

Impacto social
Os números também podem 

ser traduzidos em impactos para 
a sociedade e a economia do Esta-

do. Os fi nanciamentos do BDMG 
contribuíram para a geração de 100 
mil empregos em todas as regiões 
de Minas e adicionaram R$ 7,2 
bilhões em faturamento ao Estado, 
conforme a matriz insumo-produ-
to da instituição.

“O resultado de 2025 é inédi-
to e, nos últimos três anos, temos 
conseguido superar números que 
já eram históricos. Especialmen-
te neste ano adotamos estratégias 
que se mostraram assertivas, como 
a redução de taxas em linhas mes-
mo em um período de alta de juros. 
Lançamos novos produtos e am-
pliamos o escopo de atuação em di-
versos segmentos, como na Susten-
tabilidade”, afi rma o presidente do 
BDMG, Gabriel Viégas Neto, que 
pontua ainda a descentralização 
dos fi nanciamentos, já que 75% 
deles foram destinados a negócios 
fora da região Central do Estado.

Ampliação dos negócios
Entre os mais de 5,2 mil em-

preendimentos fi nanciados pelo 
BDMG em 2025 está o Uby Agro, 
em Uberaba, no Triângulo Minei-
ro. A fábrica de insumos biológicos 
da Vitales, empresa do Grupo, tem 
inauguração prevista para janeiro 
de 2026 e foi fi nanciada em R$ 30 
milhões pelo Banco, sendo projeta-
da para ser uma das mais modernas 
da América Latina. O projeto tem 
potencial para gerar até 150 em-
pregos na região em médio prazo.

Com capacidade para produzir 
8 mil toneladas de fungos e bacté-
rias ao ano, usados como fertilizan-
tes biológicos, a fábrica representa 
um novo negócio para o Grupo, 
que até então revende este tipo de 
produto. Esse volume de produção 
equivale a aproximadamente R$ 
750 milhões em receita.

Segundo a gerente executiva 
de Finanças e de Relacionamento 

com Investidores da Uby Agro, 
Ana Guimarães, a empresa investiu 
em pesquisa para desenvolver tec-
nologias que fortalecem a saúde e o 
desempenho das plantas.

“Nossos bioinsumos contri-
buem para o equilíbrio do sistema 
produtivo, aumentando a efi ciência 
nutricional, induzindo mecanismos 
naturais de resistência, e reduzindo 
a pressão de pragas e doenças desde 
as fases iniciais até a colheita. Além 
disso, reduzem o custo da produção 
do cliente”, afi rma.

Com 40 anos de mercado, o 
grupo tem outras duas empresas 
que fornecem nutrição vegetal e 
matéria-prima para cerca de mil 
companhias do Agronegócio. “A si-
nergia entre o nosso portfólio atual, 
dado que nossos atuais clientes são 
potenciais compradores desta nova 
linha de produtos, possibilitará um 
crescimento relevante da demanda”, 
projeta a gerente executiva.

Uby / Divulgação

Entre os mais de 5,2 mil empreendimentos fi nanciados pelo BDMG está o Uby Agro, em Uberaba

Iniciativa transforma rotina das escolas 
públicas com alimentação consciente

Planejada de forma estraté-
gica e com grande impacto no 
cotidiano escolar, assim pode ser 
defi nido o Prato Consciente – 
Desperdício Zero, projeto idea-
lizado pela nutricionista Fabiana 
dos Santos Rocha, da Superin-
tendência Regional de Ensino 
(SRE) de Monte Carmelo, com 
apoio das nutricionistas e orien-
tações da Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais.

A secretaria, por meio da Di-
retoria de Suprimento Escolar, 
abordou a necessidade de imple-
mentação de ações de Educação 
Alimentar e Nutricional (EAN), 
envolvendo as escolas e a comu-
nidade escolar. Considerando a 
existência de 47 Superintendên-
cias Regionais de Ensino e igual 
número de nutricionistas, cada 
uma com realidades distintas, 
foi concedida autonomia para 

que cada profi ssional apresen-
tasse e executasse propostas de 
acordo com as necessidades de 
sua respectiva SRE.

Nesse contexto, a SRE de 
Monte Carmelo identifi cou a 
necessidade de desenvolver ati-
vidades de EAN, para aprovei-
tamento máximo da merenda 
escolar. Em razão disso, foi apre-
sentada às unidades escolares 
uma proposta inicial voltada ao 
engajamento de toda a comuni-
dade em ações para a redução do 
desperdício de alimentos.

Durante as visitas técnicas 
realizadas, Fabiana identifi cou 
pontos de melhorias, o que mo-
tivou refl exões e ações concretas. 
“Foi fundamental conversar com 
os alunos e entender o que esta-
va acontecendo. Trabalhamos a 
ideia de pegar no prato apenas o 
que realmente for comer, e isso 

fez toda a diferença. Hoje, temos 
escolas quase zerando o desper-
dício de alimentos, o que mostra 
que a conscientização funciona 
quando envolve planejamento e 
participação de todos”, disse. 

A partir dessa iniciativa, 
cada escola defi niu sua própria 
estratégia, promovendo o en-
volvimento dos estudantes no 
trabalho diário de coleta e pesa-
gem dos restos alimentares por 

turno. Foram confeccionados 
cartazes para registro dos dados 
e instituída uma competição en-
tre os turnos, o que contribuiu 
para a conscientização sobre os 
impactos do desperdício na vida 
de todos. 

A implementação do pro-
jeto foi conduzida de manei-
ra gradual e acompanhada de 
perto pela equipe gestora e pela 
nutricionista responsável. Para 
a SRE de Monte Carmelo, o 
projeto é um posicionamento 
institucional diante de temas 
urgentes para a educação e para 
o planeta.

A superintendente regional, 
Simone Souza Resende Mun-
dim, destaca o alcance e o valor 
da iniciativa. “A importância do 
Prato Consciente para a Supe-
rintendência Regional de Ensi-
no é de muito valor”, afi rma. 

Projeto Desperdício Zero reduz perdas de alimentos
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Agricultura Familiar divulga 
lista de edital no Piauí

Pavimentação

Feirão

A Secretaria da Agricultura Familiar (SAF) divulgou o re-
sultado preliminar do edital de chamamento público do 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). Por meio do 
programa, serão investidos R$ 6 milhões para a compra 
de alimentos produzidos por agricultores familiares e 
destinação a entidades socioassistenciais. 
No Piauí, o programa é executado pela SAF, com re-
cursos do Governo Federal, por meio do Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate 
à Fome (MDS).
Foram recebidas 2.671 propostas de agricultores fornece-
dores, dos quais 2.557 foram habilitados e outros 114 não 
foram habilitados. 

O Instituto de Desenvol-
vimento do Piauí (Idepi) 
autorizou a execução de um 
amplo projeto de pavimenta-
ção em paralelepípedo que 
beneficiará os municípios de 
União, Coivaras e São Miguel 
da Baixa Grande. Ao todo, 
serão pavimentados 23.612 
m², sendo 7.922 m² em União, 
7.422 m² em Coivaras.

O Instituto de Proteção e 
Defesa do Consumidor de 
Alagoas (Procon/AL) pro-
moveu mais uma edição do 
Procon na Rua, levando aten-
dimentos gratuitos ao público 
no Shopping Pátio, no bairro 
Cidade Universitária, em 
Maceió. A ação contou com a 
parceria da BRK Ambiental e 
da Equatorial Alagoas.

Agência Piauí

SAF divulga resultado preliminar do edital do Programa

Pernambuco realiza 4ª Teia Estadual 

Governo do RN assina projeto de lei 

Operação

Vendas

Ação da polícia

Manutenção

Paraíba emite a primeira CNH do Brasil

O município de Gravatá recebeu a 4ª Teia dos Pontos de 
Cultura de Pernambuco. Promovido pela Secretaria Esta-
dual de Cultura (Secult-PE), em parceria com o Ministério 
da Cultura (MinC), o encontro reuniu 131 pontos e pontões 
de cultura, além de gestores municipais, do governo 
estadual e federal. A programação integrou debates, 
atividades formativas, rodas de diálogo e momentos deli-
berativos sobre a Política Nacional de Cultura Viva.

O governo do Rio Grande do Norte celebrou a assinatura 
do Projeto de Lei que institui o Fundo de Excelência e 
Modernização do Controle Interno do Rio Grande do Nor-
te (FEMCI). O evento, realizado pela Controladoria-Geral 
do Estado durante a semana dedicada ao enfrentamento 
à corrupção, marca um passo importante na estrutura-
ção das políticas de integridade pública no Estado.

O governo da Bahia sediou, 
na segunda-feira (15), o lan-
çamento oficial da Operação 
Verão 2025/2026 no interior 
da Estado, anunciado pelo 
governador Jerônimo Rodri-
gues, durante visita ao mu-
nicípio. Ao todo, a segurança 
ganha reforço de R$ 3 mi-
lhões, investidos na aquisição 
de 10 novas viaturas.

A 16ª Feira Baiana da Agri-
cultura Familiar e Economia 
Solidária encerrou com um 
resultado histórico: R$ 18 mi-
lhões em vendas, superando 
as expectativas de público e 
de comercialização. Realizada 
pelo Governo do Estado da 
Bahia, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Rural e 
da Companhia de Desenvol-
vimento.

Em ações distintas, as Forças 
de Segurança prenderam em 
flagrante, o último final de 
semana, um trio envolvido 
com um caso de sequestro 
em Aracati, na Área Integra-
da de Segurança 18 (AIS 18) 
do Ceará. As ofensivas foram 
conduzidas por equipes da 
Polícia Civil do Estado do Cea-
rá (PCCE) e da Polícia Militar.

A Companhia de Saneamento 
de Sergipe (Deso) concluiu a 
manutenção corretiva emer-
gencial realizada na rede adu-
tora de 600 milímetros res-
ponsável pelo fornecimento 
de água bruta para a Estação 
de Tratamento de Água (ETA) 
Oviêdo Teixeira, no município 
de Nossa Senhora do Socorro, 
na Grande Aracaju. 

O Detran da Paraíba emitiu a primeira Carteira Nacional 
de Habilitação, em todo o território nacional, na segunda-
-feira (15), dentro do novo procedimento da CNH do Bra-
sil. A usuária Andreza Lima dos Santos iniciou o processo 
pelo aplicativo lançado pelo Ministério dos Transportes 
no início deste mês e fez parte do projeto piloto do De-
tran-PB, para obter a sua primeira CNH com segurança e 
agilidade. Com o processo iniciado na última sexta-feira 
(12), o documento foi entregue na sede do Detran de 
Mangabeira pelo superintendente Isaías Gualberto.

Ascom PB

Andreza Lima dos Santos iniciou o processo pelo app

Alagoas 
receberá R$ 
481 milhões 
em obras

ministro dos Transportes, 
Renan Filho, autorizou, na se-
gunda-feira (15), a duplicação de 
28,3 quilômetros da BR-104/AL 
em Murici. Serão investidos R$ 
481 milhões nas obras, que pro-
movem avanços na segurança viá-
ria e eliminam pontos críticos da 
rodovia, que funciona como um 
importante eixo de integração 
regional alternativo à BR-101 
para municípios como Messias e 
Branquinha, além de outras cida-
des do Norte de Alagoas.

“A BR-101 liga todas as ca-
pitais do Nordeste e é a rodovia 
mais próxima do oceano. A BR-
104 faz a mesma função, só que 
pelo interior do estado. Com a 
duplicação, o trajeto será mais rá-
pido, confortável e seguro”, afir-
mou Renan Filho.

Os serviços serão executados 
no trecho entre o km 46,1 e o km 
74,4, do entroncamento com a 
BR-101 (Messias) até o municí-
pio de Branquinha, com prazo de 
execução previsto de 24 meses.

O ministro explicou, ainda, 
que a adequação da BR-104/
AL fortalecerá a ligação entre a 
divisa de Alagoas e Pernambuco 
e a capital Maceió, ampliando a 
conexão com outros estados do 
Nordeste e gerando impacto eco-
nômico positivo ao estimular o 
desenvolvimento local.

“A duplicação da BR-104 
representará uma bifurcação do 
desenvolvimento promovido 
pela BR-101. Ao dividir o fluxo 
de veículos, também distribuirá o 

crescimento econômico, impul-
sionando o desenvolvimento de 
Murici, União dos Palmares, Ca-
ruaru, Campina Grande e che-
gando até Macau, no Rio Grande 
do Norte”, detalhou.

A intervenção faz parte de um 
conjunto de ações estruturadas 
em quatro lotes, abrangendo os 
municípios de São José da Laje, 
União dos Palmares, Branqui-
nha, Murici, Messias, Rio Largo 
e Maceió, com o objetivo de mo-
dernizar a rodovia e aumentar sua 
capacidade operacional.

“Hoje damos um passo im-
portante para o desenvolvimento 
de Alagoas e da nossa região 

sta ordem de serviço vai me-
lhorar a vida das pessoas, agili-
zar o trânsito e impulsionar o 
crescimento de cidades como 
Messias, Murici, Branquinha e 
União. Tudo isso só foi possível 
graças ao esforço e compromis-
so do ministro Renan com o 
estado”, celebrou o prefeito de 
Murici, Remi Filho.

Antônio José da Silva Neto, 
empresário da Tuka Motors do 
Brasil, é um dos cidadãos di-
retamente beneficiados pelas 
ações do Governo do Brasil na 
rodovia. Para ele, a estrada fun-
ciona como um eixo logístico 
essencial para acompanhar o 
crescimento da montadora de 
veículos. “Para nós, a duplica-
ção da BR-104 será um marco, 
trazendo melhorias na logísti-
ca, celeridade e mais segurança”, 
comemorou Antônio José.

Investimentos são para a 
duplicação da BR-104/AL

Felipe Brasil -MT

Renan Filho autoriza a duplicação da BR-104/AL
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Alagoas recebe 1º voo regular 
internacional da Argentina

Alagoas celebrou, nesta se-
gunda-feira (15), a chegada do 
primeiro voo regular internacio-
nal da temporada 2025/2026. 
A aeronave da companhia aérea 
Flybondi pousou no Aeroporto 
Internacional Zumbi dos Pal-
mares, em Maceió, marcando o 
início das operações internacio-
nais regulares captadas pela Se-
cretaria de Estado do Turismo de 
Alagoas (Setur).

O voo inaugural partiu de 
Buenos Aires com cerca de 90% 
de ocupação, demonstrando a 
crescente demanda do mercado 
argentino pelo destino Alagoas. 
A Flybondi realizará 45 opera-
ções regulares entre dezembro de 
2025 e março de 2026, com fre-
quência de três voos por semana 
— sempre às segundas, quartas e 
sextas-feiras — no trecho Buenos 
Aires–Maceió–Buenos Aires. 
Ao todo, estão previstos mais 
de 8.200 assentos ofertados pela 
companhia no período.

Essa nova rota integra um 
conjunto de ações do Governo 
de Alagoas para fortalecer a ma-
lha aérea internacional do estado, 
consolidando-o como um dos 
principais destinos turísticos do 
Nordeste. A secretária de Esta-
do do Turismo, Bárbara Braga, 
destaca que a captação de voos 
regulares é fruto de um trabalho 
contínuo de promoção, diálogo 

com companhias aéreas e pre-
sença estratégica em eventos do 
setor. “Esse voo inaugural repre-
senta não apenas a ampliação da 
conectividade internacional, mas 
também o reconhecimento da 
crescente atratividade de Alagoas 
no mercado global de turismo”, 
afirmou.

Além de Buenos Aires, Ala-
goas terá voos internacionais 
partindo de outras cidades argen-
tinas, como Córdoba e Rosário, 
também operados pela Flybondi 
ao longo da temporada. As rotas 

de Córdoba serão realizadas en-
tre janeiro e março, com 25 ope-
rações previstas, e as de Rosário 
entre janeiro e fevereiro, totali-
zando oito voos.

Expansão da malha aérea
Para a temporada 2025/2026, 

estão confirmadas 223 operações 
internacionais com destino a 
Alagoas, sendo 128 provenientes 
do mercado argentino, consoli-
dando a Argentina como princi-
pal mercado emissor estrangeiro 
para o estado. Além da Flybondi, 
outras companhias já ampliaram 

sua oferta de voos para o período, 
refletindo a tendência de cresci-
mento turístico no país.

O incremento da malha aérea 
internacional se soma ao forte 
crescimento observado no fluxo 
turístico estrangeiro em Alagoas. 
Dados recentes indicam que, no 
primeiro semestre de 2025, o es-
tado registrou aumento de cerca 
de 69% no número de turistas 
internacionais, com argentinos, 
portugueses, uruguaios, italianos 
e alemães entre os principais visi-
tantes. A conectividade facilita-

da por voos diretos de Córdoba 
e Buenos Aires contribuiu para 
esse crescimento expressivo.

Impacto econômico e 
projeções

O turismo na alta temporada 
tem potencial de impacto econô-
mico significativo para o estado. 
Estimativas da Secretaria de Esta-
do do Turismo de Alagoas apon-
tam que o fluxo de passageiros no 
Aeroporto Internacional Zumbi 
dos Palmares pode ultrapassar 
1,3 milhão de pessoas, gerando 
uma injeção de R$ 2,8 bilhões na 
economia local entre dezembro 
de 2025 e março de 2026. Esses 
números refletem o esforço con-
tínuo do governo em promover 
Alagoas como destino atrativo e 
competitivo, tanto para turistas 
nacionais quanto internacionais. 

A expectativa positiva tam-
bém se apoia no desempenho 
histórico de movimentação no 
aeroporto: em 2023, o terminal 
registrou mais de 2,3 milhões 
de passageiros, o maior fluxo da 
sua história até então.Com essa 
combinação de novos voos, cres-
cimento no fluxo de turistas e 
projeções econômicas robustas, 
Alagoas segue consolidando sua 
posição como um dos destinos 
mais procurados do Brasil na alta 
temporada 2025/2026, impul-
sionando a economia local.

Companhia aérea Flybondi irá operar 45 voos, de dezembro a março de 2026
Lucas Meneses/ Ascom Setur

Voos regulares fazem conexão Buenos Aires - Maceió - Buenos Aires

De acordo com o Ministério 
da Educação (MEC), o baixo 
desempenho de estudantes em 
matemática persiste durante toda 
a Educação Básica. O problema 
chamou atenção dos estudan-
tes Carlos Santos e Guilherme 
Lobê, do Centro Territorial de 
Educação Profissional de Me-
deiros Neto – Tempo Integral 
(CETEP). Os jovens cientistas, 
orientados pelo professor Daniel 
Queiroz, decidiram criar o Estu-
daí, um site e aplicativo que faci-
lita a aprendizagem.

Planejado inicialmente para 
ter foco nas ciências exatas, o gru-
po decidiu expandir o projeto, in-
tegrando conteúdos gerais, como 
português, história, geografia, 
dentre outras disciplinas. Segun-
do Carlos Santos, o Estudaí é um 
produto desenvolvido “de estu-
dante para estudante”. “Prioriza-
mos diretamente a acessibilidade 
e forma de uso, que se destaca por 
valorizar as críticas dos próprios 
estudantes para que cada vez 
seja mais acessível, além de abrir 

margens de uso leve e profissional 
para os professores”, garante.

O jovem cientista Guilherme 
Lobê compartilha seu entusias-
mo pelo reconhecimento do pro-
jeto que foi destaque no Bahia 
Tech Experience (BTX), maior 
evento de inovação do estado, 
organizado pela Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti) e o Sebrae Bahia. “Em 
todo o percurso, aprendi diversas 
coisas novas, além de uma maior 
experiência. Esses eventos permi-
tiram conhecer diversas pessoas 
que têm fé e interesse em nossos 
objetivos, o que me deixa ainda 
mais feliz”, comemora.

Nos próximos meses, os estu-
dantes planejam integrar novos 
conteúdos e aprimorar o designer 
e o sistema do Estudaí. O profes-
sor Daniel Queiroz explica que 
no planejamento também está 
prevista a proteção intelectual da 
ideia. “Já existe esse planejamen-
to a curto e longo prazo, graças 
ao plano de negócio. Também 
pretendemos melhorar o projeto 

para colocá-lo dentro da escola e 
buscar venda de serviços para o 
poder público ou instituições de 
curso que querem mais flexibili-
dade”.

Bahia Faz Ciência
A Secti estreou no Dia Nacio-

nal da Ciência e do Pesquisador 
Científico, 8 de julho de 2019, 
uma série de reportagens sobre 
como pesquisadores e cientistas 
baianos desenvolvem trabalhos 
em ciência, tecnologia e inovação 
de forma a contribuir com a me-
lhoria de vida da população em 
temas importantes como saúde, 
educação, segurança, dentre ou-
tros.

As matérias são divulgadas 
semanalmente, sempre às segun-
das-feiras, para a mídia baiana, e 
estão disponíveis no site e redes 
sociais da Secretaria. Se você co-
nhece algum assunto que pode-
ria virar pauta deste projeto, as 
recomendações podem ser feitas 
através do e-mail ascom@secti.
ba.gov.br.

Estudantes baianos desenvolvem aplicativo
Gabriel Pinheiro/ Ascom Secti

A Secti estreou no Dia Nacional da Ciência e do Pesquisador
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Sífilis avança no Brasil e preocupa 
gestantes no Nordeste

Dados do Ministério da Saú-
de divulgados em outubro deste 
ano revelam que a sífilis segue em 
crescimento acelerado no Brasil, 
acompanhando uma tendência 
observada em diversos países. 
O avanço da doença preocupa 
especialmente entre gestantes e 
recém-nascidos, evidenciando 
falhas persistentes no diagnós-
tico e no tratamento durante o 
pré-natal. Entre 2005 e junho de 
2025, foram registrados no país 
810.246 casos de sífilis em ges-
tantes.

A Região Nordeste concentra 
21,1% desse total, ficando atrás 
apenas do Sudeste, que responde 
por 45,7% dos diagnósticos. Em 
seguida aparecem as regiões Sul 
(14,4%), Norte (10,2%) e Cen-
tro-Oeste (8,6%). Os números 
reforçam o impacto da doença 
no Nordeste, onde desigualda-
des sociais, dificuldades de acesso 
aos serviços de saúde e falhas no 
acompanhamento pré-natal agra-
vam o cenário.

Em 2024, a taxa nacional de 
detecção da sífilis em gestantes 
chegou a 35,4 casos por mil nas-
cidos vivos, indicando aumento 
da transmissão vertical — quan-
do a infecção é passada da mãe 
para o bebê. Esse tipo de trans-
missão pode resultar em aborto, 
natimortalidade, parto prematu-
ro e sequelas graves nos recém-
-nascidos.

Segundo a ginecologista He-
laine Maria Besteti Pires Mayer 

Milanez, integrante da Comis-
são Nacional Especializada em 
Doenças Infectocontagiosas da 
Federação Brasileira das Associa-
ções de Ginecologia e Obstetrí-
cia, o controle da sífilis congênita 
é um desafio enfrentado pelo país 
desde a década de 1980. “Ainda 
não conseguimos reduzir de for-
ma consistente esses números ao 
longo dos anos”, afirmou.

Apesar de ser uma infecção 
de fácil diagnóstico, rastreamen-
to simples e tratamento de baixo 
custo, a sífilis segue avançando. 
Um dos principais entraves está 

no subdiagnóstico e na interpre-
tação inadequada dos exames rea-
lizados no pré-natal. O teste mais 
utilizado no Brasil é o VDRL, 
que indica infecção ativa e permi-
te acompanhar a resposta ao tra-
tamento. No entanto, quando o 
teste treponêmico aparece positi-
vo e o não treponêmico negativo, 
muitos profissionais interpretam 
o resultado como infecção anti-
ga, deixando de tratar a gestante.

Outro problema recorrente é 
a falta de tratamento do parceiro 
sexual. Sem o cuidado simultâ-
neo, ocorre reinfecção da gestan-

te, mantendo o risco de transmis-
são para o feto. A combinação 
entre falhas no diagnóstico, au-
sência de tratamento da parceria 
sexual e baixa valorização dos 
exames laboratoriais contribui 
diretamente para os casos de sífi-
lis congênita.

A médica destaca que mais 
de 80% das gestantes infectadas 
não apresentam sintomas duran-
te a gravidez. A forma latente da 
doença dificulta a identificação 
clínica, tornando os exames labo-
ratoriais indispensáveis. Entre os 
homens, a situação é semelhan-

te, com alta prevalência de casos 
assintomáticos, o que favorece a 
disseminação silenciosa da infec-
ção.

Atualmente, os grupos com 
maior incidência de sífilis no Bra-
sil incluem jovens entre 15 e 25 
anos e pessoas da terceira idade. 
Entre os mais jovens, a redução 
do medo em relação às infecções 
sexualmente transmissíveis e o 
abandono do uso de preservati-
vos contribuem para o aumento 
dos casos. Já entre os idosos, o 
prolongamento da vida sexual 
ativa e a ausência do risco de gra-
videz favorecem práticas despro-
tegidas.

Com a proximidade do Car-
naval, período marcado por 
maior exposição a relações se-
xuais ocasionais, especialistas 
alertam para o risco de novos 
casos, especialmente no Nordes-
te, onde as festas atraem grandes 
fluxos de pessoas. “O abando-
no dos métodos de barreira tem 
impulsionado o crescimento das 
infecções sexualmente transmis-
síveis”, reforçou a médica.

Sem tratamento adequado, a 
sífilis pode evoluir para fases mais 
graves, com manifestações cutâ-
neas, neurológicas e alto risco de 
transmissão fetal. Em gestantes 
com sífilis recente, a chance de 
infecção do feto pode chegar a 
100%, tornando o diagnóstico 
precoce e o tratamento imediato 
medidas essenciais para conter o 
avanço da doença na região.

Região concentra mais de 21% dos casos e enfrenta desafios no pré-natal
Agência Brasil

A sífilis é uma doença infecciosa que, apesar de grave, tem cura quando

Para reduzir filas, acelerar 
diagnósticos e ampliar o acesso a 
consultas, exames e cirurgias pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
o Governo do Estado deu, na se-
gunda-feira (15), um passo estra-
tégico no fortalecimento da saú-
de pública ao formalizar a adesão 
do Hospital do Coração de Natal 
ao programa federal Agora Tem 
Especialistas.

O acordo viabiliza a conver-
são de mais de R$ 14 milhões em 
dívidas tributárias em serviços de 
saúde, ampliando a capacidade de 
atendimento e contribuindo di-
retamente para a redução das filas 
por consultas, exames e cirurgias 
na rede pública. Pelo contrato, 
o Hospital do Coração realizará 
4.380 procedimentos por ano, o 
equivalente a 365 procedimen-
tos mensais, com investimento 
total de R$ 14.418.791,64. O 
valor mensal estimado é de R$ 

1.201.565,97, destinado à reali-
zação de consultas, exames e ci-
rurgias, com ênfase no tratamen-
to oncológico.

A adesão ao programa Agora 
Tem Especialistas reforça o com-
promisso do Governo Federal 
com o fortalecimento do SUS e 

a ampliação do acesso da popula-
ção a serviços especializados, uti-
lizando de forma mais eficiente a 
estrutura disponível nos setores 
privado e filantrópico. Ainda 
durante o evento, a governadora 
destacou os avanços estruturais 
da saúde pública do Estado.

RN: R$ 14 milhões viram 
atendimentos pelo SUS

 ASSECOM RN

Programa transforma dívidas tributárias em procedimentos

Teresina (PI) sediou o IX 
Encontro do Fórum Norte e 
Nordeste da Indústria da Cons-
trução (FNNIC). O evento 
reuniu representantes do poder 
público, lideranças empresa-
riais e especialistas das regiões 
Norte e Nordeste para discutir 
programas habitacionais, obras 
públicas, financiamento e de-
senvolvimento urbano voltados 
ao setor da construção civil. O 
Ministério das Cidades partici-
pou de dois painéis do encon-
tro, debatendo sobre o Minha 
Casa Minha Vida.

O tema “O que já mudou 
no FGTS e como as Emendas 
Parlamentares podem contri-
buir para o MCMV no Nor-
te e Nordeste” foi o tema do 
painel que teve a presença do 
secretário-executivo Hailton 
Madureira, no primeiro dia do 
FNNIC. “É um espaço muito 
importante para nós. O Mi-

nistério das Cidades sempre 
dialogou e se manteve próximo 
do setor da construção civil. 
Habitação é um grande desa-
fio brasileiro, mas a gente tem 
reduzido o déficit. O Minha 
Casa, Minha Vida tem conse-
guido reverter esse problema. 
O Ministério tem uma gama de 
políticas apoiando os estados 
e municípios do Norte e Nor-
deste, para garantir dignidade 
e uma melhor qualidade vida 
da população”, afirmou Ma-
dureira. Já no segundo dia, o 
painel “As ações do Ministério 
das Cidades para a melhoria 
do Programa MCMV e seu 
sucesso para as regiões Norte e 
Nordeste” contou com a parti-
cipação do secretário Nacional 
de Habitação, Augusto Rabelo. 
Já no segundo dia, o painel “As 
ações do Ministério das Cida-
des para a melhoria do Progra-
ma MCMV” contou.

Fórum Nordeste da 
Indústria da Construção
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Paraíba fará 
eleição para 
Conselho 
de Política 
Cultural
Pela primeira vez na história, 
colegiado terá participação de 
uma quilombola e um indígena

  O  governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Cultura e da Comissão Eleitoral 
do Conselho Estadual de Política 
Cultural da Paraíba (Consecult-
-PB), divulgou a relação de can-
didatos e os locais de votação da 
eleição para o Biênio 2026/2028, 
que ocorrerá hoje, das 9h às 17h.

A população paraibana pode 
comparecer às plenárias distri-
buídas em 48 municípios do es-
tado e participar do processo de 
votação. Podem votar, eleitores a 
partir de 16 anos, apresentando 
apenas a cédula de identidade ou 
documento oficial com foto. 

O pleito vai escolher 12 ti-
tulares e 12 suplentes que irão 
representar a Sociedade Civil no 
conselho.

Conselheiros de cultura são 
responsáveis por levar as deman-
das da população para debate e 
encaminhamento no Consecult, 
que é formado por membros do 
poder público e da sociedade ci-
vil, em reuniões ordinárias e ex-

traordinárias. 
Inscrições - A comissão rece-

beu 37 inscrições e habilitou 34 
candidatos. Dois candidatos fo-
ram inabilitados por não terem 
enviado recurso e um eliminado 
por estar vedada à décima segun-
da regional de cultura, a candida-
tura de conselheiros da sociedade 
civil, suplentes e titulares que 
estiverem em seu segundo man-
dato, de acordo com artigo do 
regimento interno da comissão.

O diferencial desta eleição é 
que pela primeira vez na história 
de formação do conselho, povos 
de tradição étnica, indígenas e 
quilombolas, estão represen-
tados. Uma quilombola e um 
indígena estão habilitados para 
concorrer e poderão, como so-
ciedade civil, compor o conselho. 
A pessoa indígena potiguara é do 
município de Baía da Traição e 
a outra pessoa, quilombola, é do 
município de Dona Inês, da Co-
munidade Quilombola Cruz da 
Menina.

Divisão de regionais
Primeira regional de cultura: 

Andrea Serafim Rodrigues (An-
drea Serafim), Célia Domiciano 
Dantas Montenegro (Célia Do-
miciano), Elioenai Gomes do 
Nascimento (Nai Gomes), Ken-
nedy Franklin Oliveira (Kenny 
Oliver), Kleiton de Araújo San-
tos (Kleiton Santos) e Rodolfo 
da Silva Santana (Rodolfo Poti-
guara).

Segunda regional de cultura: 
Bianca Cristina da Silva Gregó-
rio (Bianca Quilombola), Han-
derson da Souza do Nascimento 
(Handerson Nascimento) e Joil-
son Custódio da Silva ( Joilson 
Custódio). 

Terceira regional de cultura: 
Erasmo Rafael da Costa Alcantil 
(Erasmo Rafael), Heverton Ra-
fael Santiago Cândido (Hever-
ton Rafael) e Jeferson Araújo dos 
Santos (Bboy Snoop).

Quarta regional de cultu-
ra: Eduardo de Farias Santos 
(Eduardo Farias) e Maria Gorete 

de Macedo Lira (Gorete Lira).
Quinta regional de cultu-

ra: Jesica Cheirano Guadalupe 
(Guadalupe Merki), Ivandro 
Da Costa Sales (Ivandro Sales) 
e Rivers Douglas Soares Feitoza 
(Douglas do Pife).

Sexta regional de cultura: 
Francisco de Assis França Lima 
(Noninho), Hiury Évines de 
Souza Lucena (Hiury Souza) e 
Jaquivaldo dos Santos Patricio 
( Jaquivaldo dos Santos Patricio).

Sétima regional de cultura: 
Carlos Victor Ferreira Couti-
nho (Victor Ferreira), Demetrios 
Caxias de Lacerda (Demetrios 
Caxias), Maria Cleuneide Go-
mes da Silva Minervino (Cleo 
Gomes)  e José Adailton Nunes 
(Adailton Nunes).

Oitava regional de cultura: 
Genaldo Silva Lima (Genaldo 
Lima).

Nona regional de cultura: Eli-
zangela Duarte da Silva (Angela 
Duarte) e Rafaella Lopes Gon-
çalves Bandeira (Rafaella Lopes).

Décima regional de cultura: 
Cleyson Moura Gomes de Sousa 
(Cleyson Gomes) e Luiz Tôrres 
Cacau (Luiz Cacau).

Décima primeira regional de 
cultura: José de Arimatéia Gui-
marães da Nóbrega (Ari Nóbre-
ga), Maria Eduarda de Sousa dos 
Santos (Maria Eduarda) e Sandro 
Alberto Costa Mandú (Sandro 
Mandú).

Décima segunda regional de 
cultura: Eduardo Luís Alves do 
Nascimento (Eduardo Nask) 
e Hildemarcio do Nascimento 
Lins (Márcio Lins Semear).

Na capital, em João Pessoa, 
a plenária eleitoral será instala-
da no Espaço Cultural José Lins 
do Rêgo, no bairro do Miramar. 
Serão escolhidas 24 pessoas para 
compor o Conselho Estadual de 
Política Cultural da Paraíba no 
Biênio 2026/2028, na cota de 
participação da Sociedade Civil.

O conselho é constituído por 
24 membros titulares no Estado 
da Paraíba.

Ascom PB

O pleito vai escolher 12 titulares e 12 suplentes

Selo Escola Criativa e Inovadora 2025 
reconhece 112 ações em Sergipe

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seed), por meio da 
Diretoria de Educação de Ara-
caju (DEA), realizou a soleni-
dade de entrega do ‘Selo Escola 
Criativa e Inovadora 2025’, reco-
nhecendo 112 ações de destaque 
desenvolvidas por escolas da rede 
pública estadual de ensino situa-
das na capital. A cerimônia, que 
marcou a quinta edição da pre-
miação, reuniu gestores, profes-
sores e representantes da comuni-
dade escolar em um momento de 
valorização do trabalho coletivo 
e das práticas educacionais trans-
formadoras.

Ao todo, foram contempla-
das 15 ações no Destaque Idese 
Pódio, 19 no Destaque Idese 
Avanço, 19 no Destaque Profin, 
10 no Destaque Esporte, 23 no 
Destaque Alimentação, 15 no 

Destaque Projetos, três no Des-
taque Gestão e oito no Destaque 
Gratidão. A diversidade de ca-
tegorias evidencia a pluralidade 
de iniciativas que fortalecem o 
ensino público estadual em dife-
rentes áreas.

O governador em exercício e 
secretário de Estado da Educa-
ção, Zezinho Sobral, destacou 
que o selo reafirma o compromis-
so das escolas com práticas pe-
dagógicas criativas e inovadoras. 
“Esse reconhecimento simboliza 
o esforço diário das equipes esco-
lares em construir uma educação 
de qualidade, que estimula o pro-
tagonismo estudantil, valoriza 
boas práticas de gestão e promo-
ve um aprendizado significativo 
para nossos alunos”, afirmou.

A diretora da DEA, Gilvânia 
Guimarães, ressaltou o caráter 

coletivo da premiação e a impor-
tância do reconhecimento insti-
tucional. “O Selo Escola Criativa 
e Inovadora é uma forma de va-
lorizar o trabalho de toda a co-
munidade escolar. São ações que 

transformam a educação pública 
e demonstram que, com dedica-
ção e compromisso, é possível 
alcançar resultados relevantes em 
diferentes áreas ao longo do ano 
letivo”, pontuou.

A diretora da Escola Estadual 
Professor Valnir Chagas, Andréa 
Abreu, recebeu o Selo Destaque 
Idesde Pódio para o 9º ano do 
Ensino Fundamental e celebrou 
a conquista. “É uma honra e uma 
grande alegria. Esse reconheci-
mento é fruto de um trabalho 
que começa no planejamento, 
juntamente com os professores. 
É um esforço coletivo, em que to-
dos desenvolvem projetos e ações 
para alcançar um resultado tão 
positivo. Parabéns a todos que 
fazem o Valnir Chagas”, declarou.

Já a diretora do Centro de 
Excelência Atheneu Sergipense, 
Liliane Pina, destacou que o Selo 
Destaque Idese Pódio do Ensino 
Médio reflete o engajamento da 
comunidade escolar. “Esse selo é 
resultado de um trabalho cons-
truído a muitas mãos”, afirmou.

Ascom SE

Premiação valoriza iniciativas pedagógicas,
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Artesanato indígena celebrado 
em atração natalina no AM

Agricultura

Proteção

Artesãos indígenas atendidos pela Fundação Estadual 

dos Povos Indígenas do Amazonas (Fepiam) participam 

da programação O Mundo Encantado do Natal, no Largo 

de São Sebastião, no Centro de Manaus (AM). A iniciativa 

integra a agenda natalina da cidade e apresenta peças 

produzidas por povos originários do estado. A exposição 

segue até 6 de janeiro de 2026, com presença diária dos 

produtores, das 16h às 21h. A ação permite contato direto 

com o público e contribui para a geração de renda, além 

de ampliar a visibilidade do artesanato indígena em 

espaço cultural de grande circulação. O público encontra 

biojoias, cestarias, itens da medicina tradicional e objetos 

decorativos feitos com matérias-primas naturais.

O governo do Amapá, sob 

coordenação do Instituto de Ex-

tensão, Assistência e Desenvol-

vimento Rural (Rurap), ampliou 

políticas públicas e a assistência 

técnica para comunidades 

rurais, ribeirinhas e extrativistas. 

Uma das iniciativas mais ex-

pressivas do ano foi o Programa 

Ater Mecanizo, lançado em São 

Joaquim do Pacuí.

A Fundação de Vigilância em 

Saúde do Amazonas – Dra. 

Rosemary Costa Pinto, em 

parceria com o Instituto de 

Assistência à Criança e ao Ado-

lescente Santo Antônio, realizou 

em Manaus, a última capacita-

ção do Projeto Mobilizar e Agir 

em 2025. A iniciativa intensifica 
o enfrentamento das violências 

contra crianças e adolescentes.

Divulgação/Fepiam

Exposição ocorre em Manaus até janeiro de 2026

Rondônia entrega CNH Social hoje

Detran do Acre publica novas regras

13º terceiro 

Regularização

Férias 

Cinema

Palmas: 26% mais passageiros de ônibus

O governo de Rondônia realiza nesta quarta-feira (17) em 

Porto Velho (RO), a primeira entrega da Carteira Nacional 

de Habilitação Social a pessoas de baixa renda. A cerimô-

nia marca o início das habilitações gratuitas do progra-

ma, que ofertou 1.500 vagas. O evento ocorre às 10h, no 

auditório da Escola Pública de Trânsito, na capital, e inte-

gra ações voltadas ao acesso ao trabalho e à cidadania.

O Departamento Estadual de Trânsito do Acre (Detran-

-AC) publicou ontem (16) no Diário Oficial portaria que 
define regras para credenciamento, fiscalização e desli-
gamento de instrutores de trânsito autônomos em todo 

o estado. A norma segue resolução nacional e busca 

assegurar a formação de condutores e a segurança viária. 

O profissional poderá dar aulas teóricas ou práticas

O governador do Pará, Helder 

Barbalho, anunciou ontem (16), 

juntamente com a vice-go-

vernadora Hana Ghassan, por 

meio de redes sociais, o paga-

mento da segunda parcela do 

13º salário dos servidores públi-

cos estaduais. Com a iniciativa, 

o governo estadual injetará 

na economia mais de R$ 535 

milhões antes do Natal.

O governo do Acre realizou 

nesta terça-feira (16) a entrega 

de 200 títulos definitivos de 
propriedade no município do 

Bujari. A ação faz parte dos 

programas Minha Terra de 

Papel Passado e Igreja Legal, 

desenvolvidos e operacio-

nalizados pelo Instituto de 

Terras do Acre (Iteracre), e 

contemplou imóveis urbanos 

e entidades religiosas.

A prefeitura de Boa Vista (RO), 

por meio da Secretaria Muni-

cipal de Educação e Cultura 

(SMEC), informa que o Ano 

Letivo 2025 encerra hoje (17) 

com início das férias escolares 

amanhã (18) em todas as 143 

escolas que integram a Rede 

Municipal de Ensino. Os alu-

nos retornam à sala de aula 

no dia 2 de fevereiro. 

A prefeitura de Macapá 

iniciou ontem (16), no espaço 

Movieland, no centro da cida-

de, uma programação espe-

cial de sessões gratuitas de 

cinema voltadas a estudantes 

da rede municipal de ensino. 

As exibições seguem até o dia 

22 e devem contemplar cerca 

de 1 mil estudantes da zona 

urbana e do campo.

A modernização do transporte coletivo em Palmas (TO) 

ampliou o número de passageiros em 26,28%. A média 

diária de validações passou de 43,4 mil em março para 

54,8 mil em outubro de 2025, após novo contrato firmado 
pela prefeitura. A adesão também aparece no cadastro 

de usuários. Até a última sexta (12), 67,4 mil cartões de 

transporte coletivo foram registrados, o que, segundo a 

gestão municipal, indica maior uso do sistema por mora-

dores que passaram a optar pelo ônibus. O contrato pre-

vê 140 veículos em circulação, distribuídos em 61 linhas.

Francisco Barros/Prefeitura de Palmas

Mais ônibus elevam uso e acesso ao serviço

AC tem maior
crescimento 
do setor
de serviços

O Acre registrou, em outu-
bro, a maior variação mensal do 
setor de serviços entre todas as 
unidades da federação.

Segundo os dados, o segmen-
to apresentou avanço de 10% no 
estado na comparação com se-
tembro. No acumulado do ano, o 
crescimento chegou a 3,4%.

O desempenho colocou o 
Acre na liderança do ranking na-
cional do mês, acima da média 
brasileira, que ficou em 0,3%.

O resultado faz parte da Pes-
quisa Mensal de Serviços (PMS), 
levantamento oficial divulgado 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), que 
acompanha o desempenho das 
atividades econômicas ligadas à 
prestação de serviços no país.

O levantamento considera 
empresas formais com vinte ou 
mais empregados e analisa áreas 
como transporte, tecnologia da 
informação, turismo, comuni-
cação e serviços prestados às fa-
mílias. Não entram no cálculo 
setores como saúde, educação e 
atividades financeiras.

No recorte por unidades da 
federação, o Acre ficou à fren-
te de estados como Piauí, Mato 
Grosso do Sul e Espírito Santo, 
que também apresentaram altas 
relevantes no período. 

Segundo a avaliação técnica 
do governo estadual, o compor-
tamento dos indicadores reflete 
políticas de incentivo adotadas 
nos últimos anos, aliadas à am-
pliação da capacidade produtiva.

Ação estatal
Parte dos investimentos está 

concentrada em cadeias voltadas 
à exportação, com destaque para 
atividades ligadas à proteína ani-
mal. Ainda conforme a análise 
institucional, a expansão do setor 
ocorre de forma integrada a ou-
tras ações voltadas ao fortaleci-
mento da economia local.

Entre elas, estão medidas de 
estímulo ao ambiente de negó-
cios e ao empreendedorismo, 
com foco na geração de renda e 
na formalização de atividades.

Em setembro, o governo es-
tadual firmou parceria com a 
Assembleia Legislativa do Acre 
(Aleac) e com o Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae) para a implantação do 
programa Cidade Empreendedo-
ra em todos os municípios.

A iniciativa, que é realizada 
pela Secretaria de Planejamento 
(Seplan-AC), tem como objetivo 
ampliar oportunidades econômi-
cas de forma descentralizada com 
ações de consultoria, capacitação 
técnica, realização de eventos e 
missões institucionais.

As atividades são direciona-
das à modernização da gestão pú-
blica municipal e à melhoria dos 
instrumentos de planejamento 
urbano e administrativo.

A proposta inclui qualifica-
ção de servidores, incentivo a ne-
gócios e fortalecimento da estru-
tura institucional das prefeituras. 

Fonte: Agência Acre de 
Notícias

Estado liderou nacionalmente
os índices no mês de outubro

Divulgação/Agência Acre

Setor impulsionado por investimentos e políticas públicas
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Casos de dengue caíram quase 
pela metade no Tocantins em 2025

O Tocantins registrou em 
2025 um recuo expressivo, de 
48,5%, nas ocorrências de den-
gue, conforme levantamento do 
Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação (Sinan).

O balanço aponta diminui-
ção relevante em comparação ao 
ano anterior, resultado atribuído 
ao esforço conjunto entre admi-
nistração estadual, prefeituras e 
participação comunitária, com 
foco em medidas preventivas e 
controle ambiental ao longo dos 
últimos meses.

Comparação anual
Foram confirmadas 2.050 

notificações neste ano, enquanto 
em 2024 o total havia chegado a 
3.978. O cenário indica mudança 
no comportamento epidemioló-
gico local, após períodos conse-
cutivos de alta, especialmente em 
municípios com maior densidade 
populacional e histórico de circu-
lação viral intensa.

Os casos de chikungunya 
também tiveram queda, passando 
de 704 para 400, o que represen-
ta redução de 43,3% no intervalo 
de um ano. Já a zika teve a maior 
variação proporcional, com di-
minuição de 76,5%, ao sair de 
17 registros para apenas cinco no 
mesmo período avaliado.

O monitoramento dos indi-
cadores segue de forma diária, 
com análise técnica e suporte di-
reto aos municípios. O objetivo é 
garantir respostas rápidas diante 

de qualquer alteração no cenário, 
ampliar a cobertura das iniciati-
vas preventivas e reduzir a proba-
bilidade de novos surtos em épo-
cas de maior sazonalidade.

Ações
A Secretaria de Estado da 

Saúde (SES-TO) coordena as 
estratégias que embasaram os 
números atuais. As ações incluí-
ram campanhas informativas em 
diferentes meios, mutirões para 
retirada de resíduos, inspeções 
em imóveis, atividades educativas 
em escolas e comunidades, além 

da eliminação sistemática de reci-
pientes com água parada.

Duas edições do Dia D esta-
dual reforçaram a mobilização 
simultânea em várias regiões.

O governo estadual também 
participou dos Dias D Nacionais 
de Mobilização Contra a Den-
gue, integrando esforços com o 
Ministério da Saúde (MS) e de-
mais unidades da federação.

As atividades buscaram am-
pliar o alcance das orientações, 
padronizar procedimentos e 
fortalecer a atuação das equipes 
locais de vigilância ambiental e 

epidemiológica.

Recomendações
Mesmo com o resultado favo-

rável, a SES-TO reforça a neces-
sidade de continuidade das medi-
das, sobretudo durante o período 
chuvoso, quando há aumento de 
pontos propícios à reprodução 
do inseto transmissor.

As chuvas elevam o risco de 
formação de focos em áreas re-
sidenciais, terrenos baldios e es-
paços públicos, o que, de acordo 
com a SES-TO, exige atenção 
constante da população.

Desta forma, a pasta reco-
menda as seguites ações como 
como práticas decisivas para evi-
tar a proliferação do mosquito: a 
eliminação de recipientes expos-
tos à chuva, o descarte correto de 
lixo e também a manutenção de 
caixas d’água vedadas. 

Atuação municipal
Equipes municipais têm pa-

pel central na execução das ati-
vidades em campo. O trabalho 
inclui visitas regulares, orienta-
ção porta a porta e identificação 
precoce de possíveis focos.

A atuação descentralizada, 
segundo a SES, permite respos-
tas mais adequadas às realidades 
locais, respeitando características 
urbanas e rurais de cada cidade.

Além disso, a gestão estadual 
destaca que a participação dos 
moradores permanece essencial 
para a manutenção dos índices 
em patamares mais baixos.

A expectativa da pasta é de 
que a combinação entre vigilân-
cia contínua, apoio técnico e en-
gajamento social contribua para 
a preservação dos resultados ao 
longo do ano que virá.

As autoridades de saúde re-
forçam que a prevenção diária 
segue como principal ferramenta 
para reduzir riscos e proteger a 
população tocantinense.

Fonte: Secretaria de 
Comunicação do Tocantins 

(Secom-TO)

Mobilização estadual envolveu visitas domiciliares, limpeza urbana e orientações
Divulgação/SES-TO

Estado teve redução de 48,5% nos casos de dengue e 76,5% nos registros de zika

A Polícia Civil do Pará 
(PCPA) realizará, na quinta-feira 
(18), a devolução de mais de 500 
telefones celulares recuperados 
em ações de investigação.

A entrega ocorrerá na sede da 
Delegacia Geral, em Belém (PA), 
como parte da operação Reco-
necta, conduzida pela Delegacia 
Especializada em Recuperação 
de Dispositivos Móveis, com 
apoio do Núcleo de Inteligência 
Policial e das superintendências 
regionais da Região Metropolita-
na e do interior do estado.

Segundo a PCPA, os pro-
prietários dos aparelhos foram 
intimados a comparecer ao Audi-
tório Delegada Ione Coelho, lo-
calizado no Bloco C da Delegacia 
Geral, a partir das 8h30.

Para receber os dispositivos, é 
necessário apresentar documen-
to oficial com foto e a intimação 
previamente encaminhada.

A Polícia Civil também orien-
ta que vítimas de roubo ou furto 
mantenham os dados atualizados 
na delegacia onde o registro foi 
feito, medida que facilita a resti-
tuição dos bens apreendidos.

Em dezembro de 2024, mais 
de 400 aparelhos foram devolvi-

dos em operações conjuntas.
Em maio deste ano, cerca de 

200 dispositivos já haviam sido 
restituídos. A corporação refor-
ça a importância do registro da 
ocorrência com a informação do 
IMEI para permitir a identifica-
ção dos telefones recuperados.

Polícia devolverá mais de 500 
celulares roubados no Pará

Talison Lima/Ascom PCPA

Aparelhos serão entregues aos donos nesta quinta

Mais da metade das solicita-
ções atendidas pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) do Amapá em 2025 
esteve relacionada a demandas 
clínicas, ou seja, urgências.

O levantamento, segundo 
a agência estadual de notícias, 
considera registros até novem-
bro pela Central de Regulação 
e aponta 51,52% desse tipo de 
ocorrência entre os chamados.

No período, foram conta-
bilizadas 32,3 mil ligações, que 
resultaram em quase 12,5 mil 
saídas gerais de viaturas para 
atendimentos externos.

Causas externas, como co-
lisões, quedas e violência, res-
ponderam por 27,76% das so-
licitações. Saúde mental somou 
1.026 registros, o equivalente a 
5,36%, número superior ao de 
ocorrências gineco-obstétricas, 
com 630 casos, e pediátricas, 
com 603 solicitações.

A distribuição territorial 
indica maior concentração na 
área central da capital, respon-
sável por 19,01% das saídas. Na 
sequência aparecem Santa Rita 
e Buritizal, que, juntas, am-
pliam de forma significativa a 
demanda operacional.

O desempenho do servi-
ço ocorre em um contexto de 
ampliação estrutural ao longo 
do ano. Houve renovação de 
ambulâncias, inclusão de pro-
fissionais e expansão das bases 
de apoio, o que permitiu maior 
alcance do atendimento.

Também foi implantado o 
serviço aeromédico, voltado 
a populações de áreas ribeiri-
nhas e isoladas, além de ações 
de capacitação em municípios 
do interior. As medidas contri-
buíram para reforçar a resposta 
pré-hospitalar e organizar a co-
bertura conforme o perfil das 
ocorrências registradas.

AP: 51% das ações do 
Samu foram urgências
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Rio Grande do Sul desenha 
novos projetos de reconstrução

Prêmio

Saúde

O governador Eduardo Leite (PSD) deu início ao Projeto 

Rios – Resiliência, Inovação e Obras para o Futuro do Rio 

Grande do Sul, ontem (15). O governador se reuniu com o 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES), no Palácio Piratini. O Rios é um projeto estru-

turante do Plano Rio Grande, parte do eixo Governança, 

e promoverá um amplo estudo da região hidrográfica do 
Guaíba, que engloba nove bacias hidrográficas e 252 mu-

nicípios gaúchos, sugerindo novas medidas para enfren-

tar futuros eventos hidrometeorológicos. O levantamento 

levará em conta os mais de 180 projetos já existentes e 

em andamento pelo Plano Rio Grande para todo o Esta-

do. O investimento previsto é de R$ 30 milhões.

A Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS) foi 

destaque no Prêmio Bicicleta 

Brasil 2025, do Ministério das 

Cidades. Pesquisas desen-

volvidas na instituição rece-

beram o Selo Bicicleta Brasil, 

incluindo tese premiada em 

terceiro lugar na categoria 

Instituições de Ensino – Pla-

nejamento.

A unidade móvel da Secreta-

ria de Saúde de Porto Alegre 

atenderá nesta quarta-feira, 

17, os moradores da Vila Santo 

André (avenida Ernesto Neu-

gebauer, 2470, bairro Humai-

tá), das 10h às 16h. Estarão 

disponíveis vacinas do calen-

dário, consultas médicas e de 

enfermagem, câncer de colo 

uterino e teste de gravidez.

Vitor Rosa/Secom

Projeto promove estudo da região hidrográfica do Guaíba

SC: 3,4 mil ocorrências de parto 

Curitiba é eleita melhor capital

Vestibular

Turismo

Concessão

Rodovias

Paraná reforça imunização 

As ocorrências de trabalhos de parto atendidas por am-

bulâncias do Serviço de Atendimento Móvel de Urgên-

cia (Samu) 192 são cada vez mais frequentes em Santa 

Catarina. Nos últimos quatro anos, ocorreram mais de 3,4 

mil partos nas Unidades de Suporte Básico (USB) e de 

Suporte Avançado (USA). Em 2025, já são 854 partos. En-

tre janeiro de 2022 e outubro de 2025, 3.449 partos foram 

atendidos pelas unidades terrestres do Samu no estado. 

Curitiba conquistou o principal prêmio do Band Cidades 

Excelentes 2025, a categoria Capital – IGMA Geral da eta-

pa nacional. A premiação é uma iniciativa do Grupo Ban-

deirantes em parceria com o Instituto Aquila e tem como 

objetivo incentivar a melhoria da gestão pública munici-

pal. O prêmio foi recebido ontem (15), em uma cerimônia 

em Brasília (DF), pelo vice-prefeito Paulo Martins.

A Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS) 

publicará na segunda-feira, 

22, a live especial para anun-

ciar a divulgação do listão dos 

classificados no Vestibular 
2026. A transmissão ocorrerá 

ao vivo pelo canal da UFRGS 

TV no YouTube, a partir das 

14h50 e terá interpretação na 

Língua Brasileira de Sinais.

Turistas que estão visitando 

Curitiba tem até amanhã (18) 

para aproveitar a promoção de 

primavera da Linha Turismo. A 

promoção prevê tarifa de R$ 6 

(o mesmo preço que os ônibus 

comuns) para moradores da 

cidade, o que representa um 

desconto de 88% sobre o valor 

pago pelos turistas (R$ 50). Os 

ônibus passam por 26 atrativos 

de Curitiba.

O governo do Rio Grande do 

Sul lançou ontem (16), o projeto 

de concessão dos serviços 

lotéricos no estado e o período 

de consulta pública sobre o 

assunto. A informação foi publi-

cada no Diário Oficial. O projeto 
contempla as modalidades de 

apostas quota fixa, loteria de 
prognóstico, loteria instantânea 

e loteria tradicional.

O governo do Paraná fortaleceu 

a infraestrutura rodoviária ao 

completar 755 quilômetros de 

rodovias com obras de pavi-

mentação ou duplicação em 

concreto em diferentes fases 

de execução em todo o Para-

ná. O número representa um 

aumento de mais de 50% em 

apenas seis meses, no compa-

rativo com os 500 quilômetros.

O Paraná já aplicou 9.329 doses da vacina contra o Vírus 

Sincicial Respiratório (VSR) para mulheres gestantes a 

partir da 28ª semana. O imunizante passou a ser incor-

porado neste ano no Calendário Nacional de Vacina-

ção, chegou ao estado no dia 3 no dia 5, os municípios 

iniciaram a aplicação do imunizante. Na rede privada, o 

imunizante pode custar até R$ 1.600. A Secretaria de Saú-

de (Sesa) alerta as gestantes para manterem a caderneta 

de vacinação atualizada e receber outros imunizantes 

essenciais durante o período gestacional.

Secretária de Saúde

Estado reforça imunização em mulheres grávidas

Estados do Sul 
reforçam ação 
contra crise 
climática

O agravamento das mudanças 
climáticas tem ampliado a vulne-
rabilidade do Rio Grande do Sul a 
eventos extremos, como enchentes, 
estiagens prolongadas e desliza-
mentos. Nos últimos anos, o estado 
registrou impactos severos sobre 
infraestrutura, economia e segu-
rança da população, evidenciando 
a necessidade de ações integradas 
de prevenção, monitoramento e 
resposta. Nesse contexto, o gover-
no gaúcho avançou em mais uma 
iniciativa de cooperação regional 
voltada à adaptação climática.

O governo Eduardo Leite, por 
meio da Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema), par-
ticipou ontem (16) da reunião do 
Conselho de Desenvolvimento e 
Integração Sul (Codesul), realizada 
em Curitiba (PR). 

No encontro, foi assinado o 
termo aditivo ao convênio entre as 
Defesas Civis dos quatro Estados 
que integram o bloco — Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina, Paraná e 
Mato Grosso do Sul. O documento 
dá continuidade ao projeto Sistemas 
Integrados para Adaptação às Mu-
danças Climáticas, voltado ao forta-
lecimento da prevenção e da respos-
ta a desastres associados a eventos 
climáticos extremos. O governador 
participou de forma remota, em 
razão de compromissos no Palácio 
Piratini.

A assinatura foi formalizada 
pela titular da Sema, Marjorie Kauf-
fmann, que representou o governa-
dor e consolidou a cooperação téc-
nica, institucional e financeira entre 

os Estados. O objetivo é desenvolver 
soluções integradas nas áreas de mo-
nitoramento climático, sistemas de 
alerta e gestão de riscos e desastres, 
ampliando a capacidade de anteci-
pação e resposta das Defesas Civis.

Pelo acordo, Santa Catarina fi-
cará responsável pelo aporte inicial 
de cerca de R$ 6 milhões, viabilizan-
do o início do processo licitatório 
para a contratação de consultoria 
especializada. 

Os demais estados assumem 
contrapartidas proporcionais ao 
longo da execução do projeto, ga-
rantindo equilíbrio financeiro entre 
os entes participantes.

A licitação prevê a contratação 
de consultoria técnica especializada 
para elaborar o projeto e acompa-
nhar sua implementação. O escopo 
inclui diagnóstico, planejamento, 
governança, execução e consolida-
ção das soluções, por meio do mo-
delo de Seleção Baseada na Quali-
dade e Custo, com participação de 
empresas nacionais e internacionais. 

A iniciativa é considerada es-
tratégica para a criação de sistemas 
integrados de observação, previsão 
e informação hidrometeorológica. 

O projeto foi apresentado 
pelo governador Eduardo Leite 
enquanto presidente do Codesul 
e aprovado em agosto de 2024, 
durante plenária em Campo 
Grande (MS). 

A proposta também está ali-
nhada ao Plano Rio Grande, 
estratégia estadual voltada à re-
construção resiliente após even-
tos extremos.

Projeto integra monitoramento e 
resposta a eventos extremos

Ascom Sema

Governo avança em medidas de adaptação à crise climática
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Catarinenses conquistam título 
mundial de Beach Tennis

Representantes de Santa 
Catarina brilharam durante o 
campeonato mundial de beach 
tennis que realizou a sua etapa da 
categoria juvenil na cidade de Ri-
beirão Preto (SP) no último fim 
de semana.

A seleção brasileira conquis-
tou o título por equipes após vi-
tória pela parcial de 2 a 1 contra 
a equipe da Itália na grande final.

Resultados

Entre os destaques indivi-
duais a atleta de Florianópolis, 
Beatriz Valério, teve grande par-
ticipação de destaque vencendo 
as suas partidas na grande de-
cisão no confronto de duplas 
femininas e também na partida 
de duplas mistas, resultados que 
foram fundamentais para o títu-
lo brasileiro.

“Passou alívio na minha ca-
beça quando conquistamos o 
título. Sabíamos que seria muito 
difícil. Ano passado perdemos a 
final para eles, foi a primeira con-
vocação. Esse ano é nosso último 
ano de 18, tem a pressão de ser 
campeão. Queria agradecer nossa 
equipe e os treinadores pela con-
fiança”, disse Bia Valério após a 
conquista.

A atleta de Blumenau, Sofia 
Espíndola, também integrou a 
seleção brasileira no campeonato 
mundial de beach tennis (sub-

18) e celebrou a conquista da 
competição internacional.

Santa Catarina é um dos prin-
cipais destaques do Beach Tennis 
no Brasil, combinando uma forte 
base de atletas profissionais, orga-
nização de eventos de alto nível e 
uma infraestrutura crescente para 
praticantes de todos os níveis.

Parasurf

Outro destaque de Santa 
Catarina é o Parasurf. Rafael 
Lueders, natural do município 
de Navegantes, é um dos gran-

des nomes do cenário nacional 
do Parasurf e neste ano de 2025 
obteve como principal resultado 
o título de campeão brasileiro da 
modalidade no evento que foi 
realizado em Porto de Galinhas 
(PE). A conquista significativa 
já é habitual na carreira do cata-
rinense que venceu o evento na-
cional pela quarta vez.

Já há alguns anos Rafael de-
fende a seleção brasileira de pa-
rasurf também representando 
o estado de Santa Catarina em 
eventos internacionais onde con-

quistou medalhas de ouro nas 
edições de 2022 e 2023, ambos 
realizados na Califórnia, Estados 
Unidos.

O Parasurf é uma modalidade 
esportiva que adapta a prática do 
surf tradicional para pessoas com 
deficiências físicas. Mais do que 
apenas um esporte, ele represen-
ta uma poderosa plataforma de 
inclusão, reabilitação e superação 
de limites.

O coração do Parasurf reside 
na capacidade de adaptação. O 
esporte é regido pelas regras da 

International Surfing Association 
(ISA), que organiza o principal 
campeonato mundial. Para ga-
rantir a competição justa e igua-
litária, os atletas são divididos em 
classes funcionais baseadas no 
tipo e grau de sua deficiência.

O presidente da Federação 
Catarinense de Esporte (Fespor-
te), Jeferson Batista, falou sobre 
o importante ano do Programa 
Bolsa Atleta 2025 e a impor-
tância de contar com nomes nas 
mais variadas modalidades como 
o representante do Parasurf, Ra-
fael Lueders.

“O principal benefício do 
Programa Bolsa Atleta 2025 do 
Governo de Santa Catarina é o 
apoio financeiro mensal direto 
ao atleta, sem intermediários, 
destinado a cobrir custos de trei-
namento, participação em com-
petições e desenvolvimento es-
portivo”, explica o presidente da 
Fesporte, Jeferson Batista.

“O programa visa dar suporte 
para que os atletas catarinenses 
de diversas categorias possam 
focar no alto rendimento e repre-
sentar o estado em competições 
nacionais e internacionais”, expli-
ca. “Parabenizo o Rafael Lueders, 
que é um dos nossos grandes 
representantes com resultados 
expressivos em eventos interna-
cionais e que nos demonstram o 
quanto especial foi este ano”.

Atletas integram a Seleção Brasileira da modalidade, em torneio juvenil 
Fesporte/Santa Catarina

Beatriz e Sofia integraram a Seleção Brasileira no mundial juvenil

Pelo quinto ano consecutivo, 
o Rio Grande do Sul lidera o ín-
dice de combate à desnutrição in-
fantil, de acordo com o Ranking 
de Competitividade dos Estados, 
divulgado anualmente pelo Cen-
tro de Liderança Pública (CLP). 
O indicador avalia o percentual 
de crianças de zero a cinco anos 
incompletos com magreza acen-
tuada, com base em dados do 
Sistema de Vigilância Alimentar 
e Nutricional (Sisvan), do Minis-
tério da Saúde.

O Estado recebeu nota má-
xima, registrando taxa de 1,17% 
de crianças abaixo do peso con-
siderado ideal, o que correspon-
de quase à metade dos 2,33% 
registrados nacionalmente. Na 
segunda-feira (15), o governador 
Eduardo Leite lançou um pacote 
de ações voltadas ao suporte das 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade social, entre as quais 
figura, iniciativas de estímulo à 
segurança alimentar e nutricio-
nal.O desempenho reflete o for-
talecimento de políticas públicas 

voltadas à segurança alimentar e 
nutricional, desenvolvidas de for-
ma integrada pelas secretarias de 
Desenvolvimento Social (Sedes) 
e da Saúde (SES). Na área social, 
a Sedes coordena o III Plano Es-
tadual de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Pesan), vigente até 
2027, que orienta o planejamen-
to, a execução e o monitoramen-
to das ações do setor. Pela pri-
meira vez, diversas iniciativas do 
plano foram incorporadas ao Pla-
no Plurianual (PPA), garantindo 
maior continuidade e alcance das 
políticas públicas.

Entre as ações, destaca-se o 
reconhecimento formal de 464 
Pontos Populares de Soberania 
e Segurança Alimentar e Nutri-
cional (PPSSAN), em 37 mu-
nicípios, por meio do Decreto 
57.791/2024. 

As certificações permitem 
que iniciativas da sociedade civil, 
como cozinhas coletivas, ban-
cos de alimentos e hortas comu-
nitárias, sejam beneficiárias da 
política pública estadual. Na úl-

tima segunda-feira (15/12), foi 
anunciado o resultado do edital 
de distribuição de alimentos aos 
PPSSAN, que selecionou 295 
iniciativas em 30 municípios, 
marcando a primeira ação do 
Executivo estadual voltada dire-
tamente a esses espaços.

Na mesma ocasião, foi lan-
çado o Programa Prato Gaúcho 
(PPG), com investimento inicial 
superior a R$ 11 milhões, prove-
nientes do Fundo do Plano Rio 
Grande. 

Recursos

A ação destina recursos para 
implantação de cozinhas comu-
nitárias e custeio de refeições em 
municípios afetados pelas chuvas 
de abril e maio de 2024, garan-
tindo um número mínimo de 
refeições diárias aos beneficiários. 
Ainda no campo social, o Estado 
distribuiu mais de 149 mil ces-
tas básicas a famílias em situação 
de vulnerabilidade, por meio do 
Movimento Rio Grande Contra 
a Fome, 

RS lidera ranking de combate à desnutrição
Reprodução - OAB

Estado mantém melhor desempenho do país
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Para Krenak, Marco Temporal repetirá erro cometido com os escravos há 130 anos

Em entrevista exclusiva ao Correio da 

Manhã, o escritor e filósofo indígena critica 
a proposta que está em julgamento no STF
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Discurso foi decisivo para que indígenas tivessem capítulo na Constituição

por Thamiris de azevedo

Era 1987 quando Ailton Kre-
nak pintou o rosto com jenipapo 
no plenário do Congresso Nacional 
para defender a inclusão dos direitos 
indígenas na nova Constituição da 
República Federativa do Brasil, em 
um momento decisivo para a rede-
mocratização do país.

“Os senhores não poderão fi-
car omissos. Os senhores não terão 
como ficar alheios a mais essa agres-
são movida pelo poder econômico, 
pela ganância, pela ignorância do 
que significa ser um povo indígena”, 
afirmou durante a sessão da Assem-
bleia Nacional Constituinte.

A mobilização teve resultado. A 
Constituição de 1988 passou a con-
tar com um capítulo específico de-
dicado aos povos indígenas. O Ca-
pítulo VIII – Dos Índios, composto 
pelos artigos 231 e 232, reconhece 
a organização social, os costumes, 
as línguas, as crenças e as tradições 
indígenas. O artigo 231 é conside-
rado central ao estabelecer que “são 
reconhecidos aos índios os direitos 
originários sobre as terras que tradi-
cionalmente ocupam”.

Apesar do avanço, os direitos 
não se efetivaram plenamente. À 
reportagem, Krenak, desde 2003 
o ocupante da cadeira número 5 
da Academia Brasileira de Letras, 
resgata um marco histórico pouco 
lembrado fora do meio jurídico: o 
prazo previsto no Ato das Disposi-
ções Constitucionais Transitórias 
(ADCT) para que a União con-
cluísse as demarcações em até cinco 
anos após a promulgação da Cons-
tituição, em 5 de outubro de 1988.

“A Constituição estabelecia um 
prazo para o Estado brasileiro entre-
gar as terras indígenas em estado de 
reconhecimento. Se a promessa não se 
concretizou, a responsabilidade é do 
Estado, e não dos povos indígenas. Os 
povos indígenas não podem ser puni-
dos por uma incapacidade interna da 
República Brasileira de fazer cumprir 
os princípios da Constituição”, afirma.

Marco Temporal
Em setembro de 2023, o STF 

julgou o Recurso Extraordinário 
1.017.365, com repercussão geral, 
e firmou entendimento de que a 
tese do marco temporal é incom-
patível com a Constituição, ao 
reconhecer que os direitos territo-
riais indígenas são originários e não 
podem ser condicionados a uma 
data fixa. A tese do marco tempo-
ral estabelece que só teriam direito 
à demarcação as terras ocupadas 
por povos indígenas em 5 de outu-
bro de 1988, data da promulgação 
da Constituição.

Mesmo assim, o Congresso Na-
cional aprovou o Projeto de Lei 2.903 
de 2023 e, após a derrubada de vetos 
presidenciais, a proposta foi converti-
da na Lei 14.701 de 2023, que reto-
mou a lógica do marco temporal.

Diante disso, o tema voltou ao 
STF, que analisa Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade contra a nor-
ma, com prazo até esta quinta-feira 
(18) para a conclusão do julgamen-
to. Até o fechamento desta reporta-

gem, os ministros Flávio Dino, Gil-
mar Mendes e Cristiano Zanin já 
haviam se pronunciado pela incons-
titucionalidade da aplicabilidade do 
dispositivo. Ainda faltam oito votos 
para a conclusão do julgamento.

Década de 90
Segundo Ailton Krenak, a tese 

do marco temporal não nasceu no 
Congresso nem no STF, mas dentro 
do próprio Poder Executivo, ainda 
na década de 1990, a partir de uma 
iniciativa administrativa do Minis-
tério da Justiça, quando Nelson Jo-
bim estava à frente da pasta. Para ele, 
ali estava o que ele chamou de “ovo 
da serpente”.

Krenak relata que, naquele pe-
ríodo, uma resolução administrativa 
saiu do gabinete do ministro sob a 
alegação de que seria necessário regu-
lamentar o artigo 231 da Constitui-
ção, mas, na prática, abriu espaço para 
restringir direitos originários e criar 
entraves ao processo de demarcação.

“O ministro da Justiça não pode 
fazer isso com a Constituição. Ele 

não tinha mandato para isso. Ali foi 
plantado o ovo da serpente, atraves-
sou décadas e chocou depois”, afirma.

Ele explica que, à época, havia 
um grupo de trabalho instituído 
para efetivar a demarcação prevista 
no ADCT, mas o processo foi su-
cessivamente postergado.

“Tinha um grupo de trabalho 
instituído para formular a ação efeti-
va de reconhecimento das terras in-
dígenas, que depois é acompanhada 
de procedimentos técnicos, como a 
demarcação física e a homologação 
pelo presidente da República. Esse 
rito é tão conhecido quanto a reza 
católica. É brincadeira dizer que há 
boa-fé ou algum princípio lógico no 
marco temporal”, declara.

Para Krenak, a tentativa de “re-
gulamentar” o artigo 231 de forma 
restritiva acabou se transformando 
em uma disputa prolongada. “Isso 
foi virando uma bola de neve e, em 
alguns anos, virou ação no STF. 
Tem 30 anos que esses golpistas es-
tão armados até os dentes”, afirma.

Golpe sofisticado
Ao longo da entrevista ao Cor-

reio da Manhã, Krenak foi enfáti-
co ao classificar o marco temporal 
como uma “excrescência jurídica”, 
um “insulto” e um “golpe sofistica-
do” contra a Constituição de 1988 
e contra direitos que define como 
inalienáveis.

“Querem anexar à nossa Consti-
tuição um golpe contra os direitos dos 
povos indígenas, que são direitos ina-
lienáveis. Eles não podem ser discuti-
dos nesses termos. Eu sei muito bem a 
excrescência que é o marco temporal. 
Se pesquisar, você vai ver que eu falo 
disso há pelo menos 20 anos. A persis-
tência desse assunto mostra que não 
engoliram a nossa conquista na Cons-
tituinte de 88”, afirma.

Ele também aponta a atuação 
de interesses econômicos organiza-
dos. “É o latifúndio, a mineração e o 
agronegócio. São corporações com 
lobby dentro do Congresso. Agora 
que conseguiram maioria, tentam 
aprovar isso por todos os meios. Já 
tentaram por via administrativa, 
pela Funai, por outras agências do 
Estado e durante o governo Bolso-
naro. Tentam de todo jeito”, diz.

Erro de 130 anos
Para Krenak, o debate sobre o 

marco temporal revela a repetição 
de um erro histórico. Ele lembra 
que, após a abolição da escravidão, 
em 1888, o Estado brasileiro não 
garantiu terra, indenização ou qual-
quer forma de reparação à popula-
ção negra.

“Há mais 130 anos, os mesmos 
interesses que impediram a Repú-
blica brasileira de doar terra ao povo 
que estava sendo libertado da escra-
vidão jogaram essas pessoas na estra-
da, sem nada na mão”, afirma.

Na avaliação do filósofo, o país 
repete hoje a mesma lógica contra 
os povos indígenas. “Cem anos de-
pois, eles repetem o mesmo gesto 
criminoso, insultando o direito dos 
povos indígenas ao criar o marco 
temporal. O marco temporal é um 
insulto à Constituição”, conclui.

“Marco 
Temporal 
é insulto à 
Constituição”, 
diz Krenak


